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OTICIA SOBRE OLIVEIRA LIMA
di1 Oliveira Lim.i

r-u Reeife. em üi de
,:,, d ¦ 18,15. Era lilho

¦: :ic Oliveira Lima. cida-
i iMrto. "filho dt? um ofi-

¦¦¦¦iKirtição, Immnii bom,
» i-seu-ísus haveres" 'co-
:-u,a o próprio Oliveira
Iv.-,e Luiz de Oliveira
ii 1K34 tentar fortuna
uiiibueo: ali casara com
\ Benedita, descendente

¦miliús Miranda e Castro
• O nosso historiador viu
m uma casa do Corredor

¦.:¦¦>. rua que depois tomou

¦i uini.s, pur motivos de
ii família, seus pais se

. pura Lisboa. Aos 11
meio, fazia seu exame

¦¦'iria, t» tão bem o fazia
, :;''t'.sidcnte da banca cie-

i que s* a !ei permitisse
: 'u.tis em tais casos, ele

t d-iria um prêmio para o
,i, menino... A esse

¦ .stM.i maior entusiasmo é
iíi-liiria de Southey. .* es-
:n;)'.). tambem, p«:n.sun*ào

. ;.i n*:iv)ta. o a do le.se ente
:*.! fn:.er-se jornalista, e

'. i*"\ juniatzinho Correi» do
:l. ;-,' seu companheiro na

¦'¦-.i rio Correio do Brasil
* : *?a da Faculdade de Le-

-. M iii.iol Vilas Boas. II-
¦¦) Maranhão mais

inspetor escolar em
do Castelo. Vez o

- ,i is Liceus, primeiro no
¦¦'• ííij.s Lazaristas e depois

; - iia Aeadêmica. Passando
i o Curso Superior de Letras
¦:.«¦¦> itrar aquelfs que serão
"'i-*- ntuiores mestres: Iíebe-

>:-.. Suva. Viale. Soromeniio,
•ilvi^o Pedrosc (que mais

, • s*-Tá o relator ^o parecer
vai uar ao seu antigo disel-

:i.s.-..'ii*o na Academia Por-
tesa': Vasconcelos Abreu,
-¦eioiia sanscrito e literata-

ndiana; Pinheiro Chagas,
'ssor de literatura antisa;

::!o Braga, professor de Li-
''na moderna, etc O pre-

¦ ¦"> dos seus mestres é. po-
., Oliveira Martins. Faz o
.¦¦¦> de diplomacia da Torre

- 1'imbo. Cria. n?ssa ocasião,
.ides amizades, às quais fl-

fiel até ao fim da vida,
¦vi a de Paulo Porto Alegre'io 

do barão de Santo An-')¦ Jaime Victor Brito Ara-
m iambos jornalistas) e con-
-«.. de s. Mamede, e Eduardo
"lo. Faz-se grande frequen-

'i- d-1 teatros e de parla-* 1'tis políticos; na época ti^s
is visita Paris e Londres.

•s convicções políticas são a
¦-¦ tempo as de um ardente
>-'hlicano — embora ele ve-

» ;i ser depois um ferrenho''M i.-io do princípio monar-

¦¦in lano, falsce seu pai. e
iiv-ira Uma vem pela primei-"'V ao Rio. Aqui entravara
earreira dpilomática, saindo¦-'.uudo secretário do Brasil em

<\i:ij. _ e noivo da melhor das
!»'»;i.s. Trabalha com Lopes
!-"a e depois com o Barão de"¦nedo. Em 28 d? novembro de

; -1 casa-se com d. Flora, a en-'íitidora companheira, oue¦'• constante e tão dedicado"''o moral e sentimental lhe'v'i de dar até ao fim ria vida."¦< mios de 1393 a 1895. ele os'¦»¦»¦• 'Mn Berlim, servindo com
Uai-ão de IUjubà. Viaja en-

tão por vários pausas, incluindo
a Eêtííica, a Holanda, as varias
re!,,i.V\s da Alemanha, a Áustria
a Suica e a Itália. E comeea a
escrever seus livros — ])ublican-
do Pernambuco e svu descnvol-
vime nto histórico (Leipzig,
1634». e Aspe tos da Literatura
Cohmial. itambem Lelpzig.
181M1".

Em 1895 passa um més com
sua mãe em Lisboa, passa ai-
guns dias nos Açores e vem a»)
Brasil .Barbosa Lima, que então
governava Pernambuco, Insiste
para que Oliveira Uma vá tra-
balhar ao seu lado, auxiliando-
u na solução dos numerosos
problemas com que se vai de-
lrontando. O jovem escritor re-
siste à tentação de entrar para
a política, como lhe é oferecido,
e prefere continuar na carreira
diplomática. No Rio, trava boas
rej anões com o pessoal da Ite-
vista Brasileira. fazendo-se
amiTO de Machado de Assis. Jo-
s; Veríssimo. Graça Aranha.
Rodrigo Otávio, e outros. È esse
o Grupo que pouco depois vai
fundar a Academia Brnsil^ira
de Letras chamando Oliveira
Lima para ocupar um dos fan-
teils. O historiador aceita o
convite, criando a cadeira n. 39.
que tem como patrono Vaniha-
L-em. Sua vida de acadêmico foi
de resto muito sumaria: ele to-
mou pos.se de sua cadeira em IT
de julho de 1903 (recebido por
Salvador de Mendonça'!; reco-
beti Artur Orlando em 28 de
dezembro de 1907: c desligou-se
da ilustre companhia em 191'i,
por ocasião da herança Alves.
Serviu-lhe de motivo o fato do
haver a Academia criado as fi-
chás de 100 mil réis para os
acadêmicos que comparecessem
às sessões. Oliveira Lima achou
isso indecoroso, e pronunciou
na Faculdade de Direito do Re-
cife um discurso onde classifl-
cava essa decisão como uma
forma de roubar o morto, fie-
ferla-se ao livreiro Alves». E
nunca mais apareceu à instituí-
ção.

Em 1896 é nomeado primeiro
secretário da nossa legação em
Washington. A nomeação viera
de Carlos de Carvalho, que era
então ministro das Relações FS-
terlores. Reíere Oliveira Lima
que a princípio Carlos de Car-
valho pretendera dar-lhe um
cargo no Peru. Ele fora cms-il-
tar sobre o assunto o Visconde
de Cabo Frio, seu amigo e diie-
tor geral do Itamaratl. Cabo
Frio respondeu-lhe piscando os
olhos: Perii só na mesa, assado,
e para quem gosta. Vai para os
Estados Unidos, e passa a servir
sob a direção de um chefe que
lhe merece a maior estima e
afeição, Salvador de Mendonça.

Eiii 1890, é nomeado encara--
gado de negócios do Brasil cm
Londres, e vai servir com Souza
Correia. Ali teve ocasião de ser
apresentado à Rainha Vitória,
que loso depois falecia. No en-
terro da soberana, representou
o "overno brasileiro, ao lado de
Nabuco, que representou pes-
soalmente Campos Sales.

Em 1000, foi nomeado encal-
recado de negócios no Japão;
nesse período de atividade dl-
plomática deixou-nos um livro,
relatando o que observara na-
quele pais. E' tambem em 1900
que cie vê ser premiada pela As-
socíacão do Quarto Centenário

a sua Memória sobre o Desço-
h rime niu do Brasil e primeiras
negociações diplomáticas a que
deu origem.

Em 1904, é nomeado ministro
na Venezuela. Vai residir ali e-.'..ss;.ste a vários atos de arbitra-
riedade praticados contra re-
presentantes diplomáticos pelo
caudilho Cipriano Castro. P:o-
testa, em nome dos seus cole-
Kas contra o tratam-nto im-
posto pelo caudilho ao renre-
sentante da França, Talçny
fato que ficou famoso em sua
biografia e na história da di-
plomacia americana. Vem ao
Brasil nesse ano. e realiza no
Instituto Arqueológico de Per-
nambuco uma conferência so-
bre Vida Diplomática. Nesse
mesmo ano é promovido a mi-
nistro pl?nipotenciárlo no Peru
— mas, eomo ele próprio diz,
sua missão peruana passou-se
no Kio.

Vai servir na Bélgica em 1907.
e serve cumulativamente na
S'/,'-eia. Em 1909, assina em Fs-
tocolmo uma convenção geral
de arbitramento entre aquele
pais e o nosso. Nesse ano, na
Festa da Intelectualidade Bra-
sileira, cm Paris, sob a presl-
dencia de Anatole France, pro-
nuneia em francês sua confe-
rência sobre Machado de Assis
e sua obra literária. E' tambem
em 1909 que ei.1 faz na Unlver-
sidade de Louvain uma série d^
conferências sobre: La Langue
Portu-jaise et la IJterature Bré-
siliennc.

Em 1910. sob a presidência do
rei Alberto, inaugura o curso
do conferência da Sociedade
Belga de Geografia, fazendo
uma palestra sobre La Conquê-
te du Brésil. Empreende esfor-
cos, e consegue criar na Uni-
versidade de Liége um curso de
língua portuguesa, que inaugai-
ra em 1911.

Depois de longamente ter per-
manecido em Bruxelas, ia ser
transferido para Londres, capi-
tal em que sonhava residir, poia
lhe ofereceria um meio esplên-
dido para as suas pesquisas de
historiador. Sua situação, po-
rem. com a politica dominante
no Brasil não era boa, em vir-
tude de sua franca e decidida
campanha, feita em 1909, em
favor da candidatura d.' Rui
Barbosa. Uma palestra trazida
a público, e na qual exaltava a
Monarquia em detrimento da
Reoública. ofereceu o pretexto
que muitos esperavam para
afastá-lo da atividade diploma-
tica. Oliveira Lima foi aposen-
tado.

Passou a residir primeiro em
Pernambuco, em um pitoresco
arrabalde de Recife, o Parna-
mirim, e ai manteve assídua co-
laboração no Diário de P^rnam-
bueo. Visitou, em 1918, a Argen-
tina. fazendo ali um curso de
conferências sobre História da
Diplomacia e Direito. Interna-
cional. Fixou residência nos Es-
tados Unidos, e deu ali cursos
de conferências nas universida-
des de Harvard e Wllllamstown.
Ern 1923. inaugurou a cadeira
dos Estudos Brasileiros na Uni-
versidade de Lisboa.

Pouco antes de morrer, lora
escolhido professor da Univer-
sidade Católica de Washington.
Dedicara-se então à organiza-
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O BRASIL E O COMURESSO UE UTKECHT
(Fragmento du História diplomática do Brasil)

OLIVEIRA UMA
Representando o Brasil no século XVIII o melhor do impe-

no colonial português, é nalural aue os seus destinos compromc-
tidos pelas ambições territoriais dos franceses do Norte e dos
espanhóis, no Sul, tiverem cuiistituido a maior dos preocupações
dos plenipotcnciários do Reino ao Congresso de Utrecht, pelo
qual se pós termo à guerra da sucessão úa Espanha. Tanto mais
hyitimas aparecem-nos estas preocupações, quanto a Orá-Bre-
lunha na sua ânsia pela paz, por Bolingbroke I Harley iOxford)
alcançada peios meios mais baixos e cavilosos, abandonara o seu
velho aliado a iodos os azares da fortuna diplomática, que aliás
o serviu cum a habilidade de d. Luiz da Cunha, a suem o Brasil
deve, em ultima instância, os seu* recentes sucessos das Missões
do Qiapock.

Na Inglaterra não passaram entretanto despercebidas a trai-
ção feita ao emiao tradicional e a afronta ao brio nacional. A
rainha Anna morreu logo depois da reunião do Congresso, em
1712. e um dos grandes tópicos da acusação levantada pelos*'whiya", que patrocinavam a sucessão protestante e a cândida-
iura do rei de Hanover com o apoio da Câmara dos Comuns, a
qual Walpole ia dotar de toda a força, contra os "tories", que
p*e feriam a sucessão masculina dos Stuarts embora com suas
vredileções católicas, foram justamente aquelas negociações para
a paz, em que se dizia terem sido sacrificadas a honra e segtt-
rança inglesas, pois que a França delas sairá afinal de posse qua- -
se da sua fronteira almejada e com as vantagens adquiridas.

Bolingbroke foi sem contestação um dos políticos de mat& •
peregrino talento e de mais extensas habilitações que hão /(ou-
rodo no cenário de Westminster, mas o seu egoísmo era sgual à
m/ü capacidade, o que sobretudo visava era a sua conservação
hc poder, e a esta consideração pessoal imolava os próprios inte-
rtsses patrióticos. Oxford nos é descrito pelos historiadores bri-
tônicos como um espirito indeciso, que nunca sabia querer com
firmeza e deixou por iaso passar a melhor oportunidade do res-
tnbchc.mcntn dn dinastia nacional, quando se podia afirmar sem .
exagero que dois termos da Grã-Bretanha e Escócia vibravam
como jacobitas.

A França de luiz XIV sustentara sempre os pretendentes.
reconhecendo a corte inglesa de Saint-Germain, mas a regência
de Philippe tí'Orlcans, mauurado o volume e prestigio do ele-
mento jacobilu dc alem Mancha, preferiu aproximar-se de Jorge
t. julgando por um Lido perdida em Inglaterra a causa do pa-
; ,smo e por oulro lado receiando os esforços de Albcroni para
iconstruir o poder continental da Espanha, destruído em Vtre- -
iht com a transferência para a Áustria das suas sucessões e
possessões na Itália e Falses Baixos. E' sabido como as aspirações -
iruudiosus de Pluíifipe V determinaram a aliança da Inglaterra.
franca, Holanda e Au.stria-C a queda do seu ministro.

O abandono de Portugal em Utrecht foi de resto lançado em
tosto a boltngbrokc quanao. cm 1725, Jorge I lhe conceaeu o per-
tíáo, e Walpole dejenrteu um projeto de lei restituindo-lhe seus
btns e vínculos. Certos 'whias" criticaram severamente esta in-
üulyciicia e McJiuen particularmente, o antigo ministro em Lis-
boa iiuc então exercia o cargo de fiscal da Real Casa, denunciou -
na fumara dus Comuns a conduta escandalosa e vilã de Boling-
broke üurunlc sua administração, especificando as suas negocia-
ções clandestinas par^ a paz. a sua atiiude insolente para com
vs "aliados da Inniatcrra", a sua deserção dos Catalães revolta-
cos, e seu desdém doz interesses da confederação e do decoro
britânico.

E tão manifesto e irritan e foi aquele proceder, que Walpole .
em ]7o6 julgou dever intervir energicamente em favor de Por-
tuiti na questão dos criados do embaixador por.uguês em
sWiadrid, a qual ameaçou degenerar numa guerra entre as .
duas nações ibéricas, o falo, se parece até certo ponto natu-
ral, por quanto Walpãt timbrava sempre em fazer o oposto do
tiéfego político a quem, com o seu famoso discurso de 1734. pela
segunda vez, expeliu da vida pública, náo deixa ao mesmo tempo
de ser singular, por es.annos habituados a ver em Walpole um
partidário estrcnno da puz e da náo intervenção. Na referida oca-
tido. se bem que mostrando imparcialidade, não permitindo que
Portugal exigisse uma satisfação demasiada, Walpole compeliu ¦
a Espanha a atribuir o caso ao arbitramento da Inglaterra e da
França.

Pouco havia justamente que Walpole incorrera em séria cen-
sura em seu pais por motivo da neutralidade observada em 1733
entre a Espanha e a França de um lado, ligadas pelo primeiro
l-acto de família, a esse tempo secreto, e do outro a Áustria na
contenda que terminou com a colocação do infante D. Carlos
(depois Carlos III de Espanha) no trono real das Duas Sicilias
e de Estanisíau Leczinski da Polônia no trono ducal da Lorena. '
Fará o grande "comjnoner" para o fidalgo rural que primeirosistematizou o regime representativo inglês, existia incompatibi- "
lidade entre a guerra e as boas finanças, e era com um júbilosincero que ele exclamava após a aludida campanha, que postotivessem havido cinqüenta mü europeus trucidados, os campos
âe batalha contineniais não viram cair um só soldado inglês.

' 
Rio.'
iAlmanaque Garnler — 190M.

ADVERTÊNCIA DO "SECRETARIO DE EL REV
OLIVEIRA LIMA

O autor, denominando esta
peça nacional, acredita aue
ela merece tal nome, se bem que
a sua ação seja passada em
Portugal.

Em primeiro lugar o nosso pe-
rfodo histórico anterior à Inde-
pendência envolve forçosamen-
te uma tão intima ligação da
colônia com a metrópole que
é quase impossível, ao tratar de
uma, perder a outra de vista.
As comunicações materiais e so-
bretudo as relações morais es-
tabeleciam como que uma con-
tlnuidade territorial entre os dous
lados do Atlântico, que forma-
vam uma só pátria. Demais
irrealizavel seria fazer passar a
ação no Brasil desde o momen-
to em que o protagonista da
peça, talvez e mais ilustre Bra-
tfeiro do século XVII e cuja li-

gura merecia, como poucas, a
consagração cênica, viveu na Eu-
ropa a partir da sua primei-
ra juventude. Por idêntico mo-
tivo passa-se em Lisboa a ação
d'0 Poeta e a Inquisição, de Do-
mingos de Magalhães, a nossa
primeira tragédia nacional. Por
fim lembrara o autor que o espí-
rito da sua peça é inteiramente
brasileiro, visando a simbolizar
— qualquer pretenção mais dire-
ta seria ancrônica — a diferen-
ciação que se ia assinalando en-
tre o reino e a sua colônia
americana, destinada a conti-
nuar-lhe e propagar-lhe a tra-
dição histórica no Novo Mundo,
e cuja importância econômica e
política ia-se tomando cada dia
mais manifesta.

Block Island, R. 1-, Julho-
Acosto de IMS.

BIBLIOGRAFIA DE
OLIVEIRA LIMA

Pernambuco e seu desenvolvi-
mento histórico. Leipzlg,
1884.

ilspecíos da Literatura Co-
lonial Brasileira. Lelpzig,
1886.

Nos Estados Unidos. Lelpzlg,
1888.

Sepr Ans de Republique au
Brésil. Paris. 1888.
Memória sobre o descobri-
menfo do Brasil. Rio, 1900.

. o reconhecimento do Impe-
rio. Paris, 1802.

No Japão. Rio, 1904.
. fielacío dos manuscritos do

Museu britânico. Rio. 1903.
. Elogio de Varnhagen. Rio,

1903, IDtscursos Aeadémlr
cos, V. I

O Japão. Rio, 1903.
O Serrefdrto dei Ret. Rio,
1904.

. Vida diplomática (conferên-
cia). Recite, 1804.

. O Padre Manuel de Moraes.
8. Paulo. 1907.

Saudação a Artur Orlan-
do na Academia Brasileira
de Letras.
Disc.. pronunciado em 28-
12-1907. (Discursos Acadê-
micos, v, í.)

. José Bonifácio e o movtmen-
to da Independência. S.

Paulo. 1907.
Gusfntie Beyer. B. Paulo,
1907.
pan-omerfeanismo. Boiiuar-
Monroe — Sooserelf. Rio,
1908.
Cousas diplomáticas. Lisboa,
1908.

. D- João VI no Brasü (dois
volumes). Rio, 1909.

Le Brèstl, ses limites actuel-
les. ses voies de penetration.
Rapports presentes au Con-

çrès de Geografie de Gènè-
ve. Antuérpia, 1909.

. Deux Memoires sur 1'evolu-
tion de Rio de Janeiro, pre-

sentes au Congrés des Ame-
ricanistes ã Vienne, Viena,
1909. (A primeira dessas

memórias é de Oliveira
Lima.)

La Langue portugaise, ?« W-
teratnra brasilienne. (Con-
ferências) Antuérpia, 1909.
Machado de Assis et son oeu-
vre literaire. Avant-propos
de Anatole France. Paris,
1909.
ta Conquète du Bristt

(Conferência). Bruxelas,
1910.

Le Brésil et les itrangers-
(Conferência). Antuérpia,
1911.
Formation historique de la
nationalité bresilienne

(Conferências na Sorbonne)
Paris. 1911. — Trad., esp.
Madrid, 1918.

A proteção dos aborígenes
brasileiros. Londres, 1912.

. ítioluçiío histórica da Améri-
ea Latina comparada com m
da América Inglesa. (Série
de conferêncisis teitas em
12 Universidades" America-
nas). Rio. 1914 — Trad.,
Ingl., Califórnia — Trad.,
esp., Madrid, 1918.

O meu caso. Rio, 1913.
História da Revolução de
Pernambuco de 1817. Recife,
1917.

. Fundação de uma materni-
dade em Pernambuco (dis-
curso'*, Recife, 1919.

Na Argentina. Impressões de
1918-1919. S. Paulo, 1919

Trad. esp., Montevidéu,
1920.

História da Civilização. São
Paulo. 1921.

O Movimento rfa fndepenãên-
cia. 1821-1822. S. Paulo,
1922.

Aspectos da história e da
cultura do Brasil (Confe-
rências inaugurais da cadei-
ra de estudos Brasileiros),
Lisboa, 192S.

A nova Lusitânia. Cap. VII
do vol. n da His'riria da
Colonização Portuguesa do
Brasil. Porto, 1924.

D. Pedro t D. MU/uel. A
'CobUwu. ssss p&g. 13»

OLIVEIRA LIMA,
Embora pernambucano dc nascimento. Oliveira Lima t,„•,,.,.:.

o seu espirito no velho Portugal, para onde se transpuriuu aí"seis anos de idade, aperfeiçoou-o nos centros mais rdianltitl,,,
da Europa, com a virtude, porem, de nunca se ter esquecido du
pátria longínqua, cuja história estudava. Prova disto é gue seutrabalho de estréia foi dedicado fio seu berço — "Pernambuco
seu desenvolvimento histórico". Apesar de escrito por um juio,',dc vinte e três anos de idade, ainda hoje é considerado o mcliiur
livro de história sobre Pernambuco. Também outra pruvu ,i,afeição pela sua terra natal t ter procurado numa lamilia jn s.
nambucana a feliz companheira dc seus dias í visitar periódica-mente o Estado gue se orgulha de o ter como um dos mais dis-
tintos filhos.

A principio devido a carreira diplomática, presentemen c ,„,virtude de ter de dedicar-se ao professorado nos Estados Unidos
que disputam o seu saber e o seu mérito, Oliviira Ltma r,m aPernambuco somente "matar saudades".

Aqui se hospeda numa chocara de Parnamirim ou no eis, t-nho Cachocirinhtt.
Purnamuim — "Paraná-mlrin.-, o rtsonho — i uni arrabalde

do Recife, a cinco quilômetros do centro da cidade, servido „„¦
tróra pela via-férrea suburbana e hoje pelos carros elétricos ua"Pernambuco Tramways". Está a margem esquerda do Oi,»/,,-nbe, cortado pelo riacho que lhe deu nome e que se tomou ce-lebre na primeira fase da guerra contra os holandeses, o vlnnü
e ai amenisado pela grande quantidade de árvores fru.iftrus ilu(circundam a casa em que habita — propriedade de pessoa ríe tua
família.

No Parnamirim passa o grande escritor a maior parte doremtpo de st.as plsifas à terra natal. Dai lhe saíram os originaisda "História da Revolução de 1817", do "Na Argentina" e da"História da Civilisação", prestes a aparecer.
Cachoeirinha è um antigo engenho de açúcar, movido aágua, sistema que no século XVII, conforme frei Vicente do Sul-vador, era a perfeição das fábricas dessa natureza.
Está situado entre os municípios da Vitória e Escada, a unsvinte quilômetros de cada uma das cidades que lhes scrr:m desede — para o norte em demanda da primeira e para o sul nudemanda da segunda — ambas cortadas por linhas férrea. d,s-tentes apenas dez léguas da capital.
A propriedade é banhada pelo rio pirapama, de água iim-

pida, cristalina, o qual cascateia de declive em declive duma utn-tude de quatrocentos metros, }or?nando pequenas cachoeiras emsua marcha vigorosa para o ^,'lãitíico.
A "casa grande" — denominação colonial das antigas habt-tações dos proprietários de engenhos para diferençar esses pa-lacetes das moradias dos lavradores ou das antigas senzalas —

confortável, higiênico e espaçoso edifício de sólida consrruc.io,
está situada na encosta de uma colina, à margem direita do Pi-rapama. com a fachada para o oriente, recebendo a viração cens-iante que sopra pelo vale do rio.

Ai se gosa de uma temperatura branda, muito diversa da dolitoral em que está edificada a cidade do Recife, quase ao mtsmonível do mar.
Solar de um dos rebentos do florentino Cavalcanti que tantocontribuiu para a opulência da nobreza pernambucana, Cachoei-rinha É propriedade comum da sogra, esposa e cunhados de Oh-veira Lima. Ai, quando Pernambuco tem a ventura de o hospe-dar, passa ele algum tempo; mormente na quadra em que atemperatura mais se eleva no litoral, ou quando está a escrevertrabalho de maior vulto.
Em Cachoeirinha concluiu Oliveira Lima o seu famoso "D.

João VI". há uma década; ai reviu as provas da "História da Ci-inlízação" em vésperas de sair do prelo de uma casa editora deS. Paulo e ai está ele agora a braços com a "História da lnde-
pendência", monumento com que a literatura nacional vai co-memorar o primeiro centenário de nossa emancipação política.Tendo a ventura de privar da intimidade desse grande bra-süetro — o maior pernambucano de nossos dias — e de ter go-tado por mais uma vez das delicias que Cachoeirinha oferece aos
que consomem seus dias no borborinho da vida intensa das ca-
pitais, náo queremos deixar a outro a indiscrecão de divulgar osteus hábitos.

Oliveira Lima e\ sobretudo, um homem metódico, com extra-
ordinária capacidade de trabalho. Dai a sua grande vitória in-
telectuaU Tem tempo para tudo, sem faltar também aos deveres
de sociedade e sem privar o espirito de urnas tantas diversões.

Outro traço caracteristico de sua vida é a bondade de seu co-
ração, selecionando amizades — como ele sabe ser amigo! — mas
acolhendo a todos, amparando os fracos, animando os que come-
parn, incen<.iwiBdo os que trabalham, elevando sempre o mérito
dos outros, sem ciúmes nem rivalidades.

Entre estudantes é quase um colegial. Se o convidam para
qualquer solenidade acadêmica, para qualquer reunião intelec-
iual, ele esquece que é o príncipe de nossas letras e sem insis-
tencia participa das lestas do talento. Entre literatos que come-
cam, faz-se de quase estreiante nas letras. Freqüenta as tertúlias
e ampara os plumitivos diminuindo-se* sem falsa modéstia para
que relevo tenham os que procuram encarreirar-se. Vi.nô-lo as-
sim tomando parte em festas colegiais de distribuição de prêmios,
nas sessões do Centro Acadêmico de Direito, nas reuniões do Con-
gresso de Estudantes, nas apoteoses de neo-literatos, com a mes-
ma bonhomia com que freqüenta as sessões do Instituto arqueo-
lógico pernambucano.

Oliveira Lima dorme habitualmente às 21 turas e acorda às
t. Inicia logo o traba.'"io que mais atenção lhe está despertando
e só o interrompe às 1 horas para o café levado ao gabinete. Se
está na cidade lê, em poucos minutos, os jornais de sua simpatia.

A's 8 horas vai ao bO-nho e continua, ao regressar, o seu tra-
balho até às 10, çuando o almoço estará impreterivelmente á
mesa-

Recomeça o trabalho às 11 horas e só o deixa ás 16, quando
lhe servem o jantar*

Se está na cidade e tem qualquer trabalho externo ou algu-
ma reunião, sai entre 13 e lõ "loras, demorando alguns minutos
«o "Diário de Pernambuco" de que é colaborador, e na "Livra-
na Contemporânea", onde se abastece do material de escritório.

Raramente sal á noite, nem mesmo para espetáculos... afim
de não pertstrbar o sono reparador dos criados. Sempre qsie é
potsivel, faz suas visitas aos domingos, durante o dia.

Terminado c jantar, não mais escreve. Na capital, põe uma
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, ,• .... f.nlnnri, nu oíío leste da ma casa do Parnamirlm e
ni- su com a famílias ati as 20 fica*. Quando «« distrai, co-

¦i ilu iTquns minutos. So campo, -at para o terraço da "Cflsa
'¦' 

s.if/i**'' e «l M eoHjínw «té -» 20 horas, (/«ondo se recolhe oo
su.. -te. W «i'i'ln iu-ante uma hora e darme d larga

unem vê Oliveira Uma com toda sua adiposidade, quase
i.,v) a pesar IM quilogramas, julgará que ali está o protótipo"Tqàstronomla. 

Puro engano. Pouco, terão, como ele, tanta uo-
.', ...dade a "">»«•

•• ia manhã toma uma ctiivena de café e uma torrada. Ao ai-
¦'„ raramente se serve de pflie. corne ou aves; em geral toma"),,„ 

legumes, trutas, bolos e doces. O jantar t sua refeição
'.aiiiíil- 

mesmo assim nâo se serve de mais de dois pratos —
. ,,.'carne ou ai es. Se ao almoço se tem jcri-ido de qualquer

f s- om deles se abstem ou nâo toca cm mais de vm e com a',',.'narcimônia. 
Nio dispensa, porem, ao faniar. legumes, fru-

, 
'. 

,1,'c'i. bolos e queijo. Remata sempre o almoço ou jantar
T uma Meara de chá. A- noite nio Uma alimento alourn nem', 

,,, o chi. Abomina o álcool sob qualquer fórma. Após as re-
,5 iiama ho..? charutos baianos.

oliveira Lima teve a rara felicidade ic encontrar pan com-
•¦¦¦ ,'ira uma vir nono senhora. Alem de uma dona de casa com-

¦ 
', 

è uma inteligência clara e uma ilustração admirável. Co-
... a juntlo português, franc.t, espanhol, italiano. Inglês e

.a linquas que laia com a maior naturalidade,
:-,..' «mirante eom a caligrafia do marido que ele próprio ntto

....„.!,. no dta seavinte. como lem confessado, possue i. Flora
ii\-'t'i-lra Lima uma letra masculina, de traços fortes, muito

i..,.'. .«uilo leoivel. capaz de ennanar qualquer grafólogo sobre
, .-i-, f a profissão de seu possuidor.

i ilustrada senhora acumula a proilssào de dana de casa
• .nn de secretária io marido. E' uma grande colaharadora ios
:'¦ -?•!..s üisros de 0'iecita t.ima e de seus artigos dc imprensa.

..a emo <fe suas conferências.
"ie estuda, medita e rascunha sfctnho o írasoalfto que o preo-

... ,-' eimttando-o a vma meia-lolha de pípcl almaço. sem lauda
. ,;,i espaço para emendas. Depois, tendo em mãos aauele hiero-

. ¦ ¦ . d'ia o teria definitivo á sua secretaria. Sai então um tra-
¦ 'i,. 'impo. perfeita, completo, sem que na revisão se lhe precise

.•¦" si..-i,7 tsiroMlei sequer.
nuneira Lima não deixa carta sem resposta, venha donde

¦¦¦¦¦ Snmenie as ahre com uma tesoura ou canivete, para não
¦ifir a sobrcearta. Depois de respondida, põe-nos em ordem

-'¦-. Iim de cada ano as coleciona. As respostas são protocola-
,:.,, ()nnndo o correio extravia alguma, pode cam segurança aí-
¦'•¦'.. iim em que a escreveu, o assunto de que tratou e a data
eiir-iiimuda em que a expediu. Das mais importantes delia cópia.

> me.ino é usada em relação aos telegramas.
o. iiiaus são o maior enconío ie Oliveira Lima. Teem, assim,

.'ii.iiiienlo especial. Quinio ie qualquer deles precisa para uma
-icuita ou citação se vale de sua esplêndida memória e nada

';,¦ /alta. Embora via muito admirador de jamais, arruma-os
..,-p.ii. da lei.ura e por certo tempo os coleciona.

Em meteria de reliqiâo. Oliveira Lima diz-se calohco-histó-
ri, j: nasceu num pais católico e nessa crença foi educado. Con-
,'l-ra das mais puras a moral católica e nâo mudará de religião.

i.iite cum o maior respeito as solenidades de qualquer religitoi
tolerante para todos os credos, o que lhe ia quase valendo

-. mn excomunhão de uma parte do clero pernambucano por ter
'ityalhado para que a Associação Cristã de Moços tivesse seae

"nana no Recife Como brasileiro, atendendo aos serviços que
c ¦ B-iiül colonial prestaram os missionários católicos, especial-
v.-ii e os jesuítas, nâo poie deixar de ter as maiores simpatia»
l-eto catolicismo.

¦ioda a liturgia lhe mere.ee atenção. Até mesmo a prático
r,,,,;„iano interior de -fechar o corpo*; com benzçdura ou ajas-
¦„',r -espinhela caida" com orações e sinais cabalisí.cos. Espirto
maerior, o..B«*ira Limo íonto se dislráeçom as diversões ia alta
¦...cLdaia como com as das vossas tradições populares. Aponde
is..... modinha brasileira aco.l.ianhada o violão, em no. e le
. ur. eom prazer maior do que um trecho <='aJZ°,J„ZmZu
v, rd. ou Massenet. Agora mesmo, na época de natal, vomoveu
a cuida a cachoeirinha ie um grupo ie pastoris, P^ra realiza-
¦¦:„ de uma festa tradicional io norte. E era um encanto ver

.,- aonele grande espirito se deliciava tanto *Pre™»*° f*"™-.filhara ignorantes, sem vozes educadas, sem estudos coreo-

uiáficos. sem mímico, o cantarem versos como

A tlor do ananaz
E* Abacaxi quando vai crescendo
Abacaxi, Abacaxi
Viva a folia deste pastoril

si ssnliarem, o uesüciilarem num improvisado palco de taboas
.¦>llas sobre barricas de bacalhau, com acompanhamento de gaita
t -jtlmmba. como se diante dos olhos estivessem Pawlovae Dun-
<-.!'. ..o Teatro Municipal io Rio de Janeiro. Ou a apreciai-pelo
carnaval, também por ele atraído para o engenho, um mara-
c-oíii de timo poisooção próilma, com as suas vestes esquisitas.
¦( suas dansos eróticas, o suo orquestra original, a entoar loas

¦como

Deus no céu e rei na terra
E na escada o seu barão; (•)
A nação Cimblda-Nov-,
E' a primeira nação.

Se existisse ao tempo de Plutarco. Oliveira Uma teria sido
vm de seus varões. E' talvez, entre os brasileiros da atualidade,
" ii iiico caráter que não se amolda às conveniências do momento.
i'i: o que pensa, como pensa e porque pensa, sem se incomodar
mm as conseqüências. A palavra para ele não é um subterfúgio
dn pensamento, mas a tradução fiel do seu pensar.

Os seus tnimlqos — inimisios que surgem das divergências
ne, analisar com a sua liberdade os homens e os fatos — só lhe
teem encontrado vm.deleito na vida, o único que lhe atiram a
lace no calor das discussões, quando feridos vela sua pena em-
ttfavtc: Ser gordo de mais!...

Cachoeirinha (Pernambuco) Fevereiro de 1920 — ("Rev. do
Brasil- _ juiho _ 1942.

(*> Barão de Suassuna.
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Oliveira Lima num retrato de H. BernardeUL

Rocha Pitta- Oliveira Lima

Sra Rocha Pitta (1S60 —
1738) tini fazendeiro abastado,
bacharelado em Coimbra, e que,
começando por entregar-se ás
letras como passaíempo, iedi-
cou-lhes a pouco e pouco o má-
ximo de seu fervor espiritual,
sobretudo quando o empolgou
o pensamento, lex<aão a cabo, de
compendiar os acontecimentos
e enaltecer os heroísmos de que
o Brasil f^ra então teatro. O
entusiasmo i?iicial da idéia sus-
tentou-se durante toda a sua
execução, e floresce no estilo
em excesso imaginoso da obra,
na qual, debaixo das exagera-
ções retóricp.s, sentem-se pulsar
uma comoção sincera « um pa-
triotismo, ou melhor, um ame-
ricanismo eloqüente. Rocha
Pitta tem sido acusado de não
se mostrar bastante brasileiro,
no sentido de render convicta
dedicação ao domínio português.
O próprio título do seu livro pa-
rece indicar tal tendência, que
o sr. Silvio Romero qualifica de
lusis?noi "História da América
oPrluguesa*' e não do Brasil.
escreveu o sócio da Academia de
História ie Lisboa. Acho, con-
tudo, fraco motivo para censu-
ras semelhante ausência em um
escritor ios princípios do século
XVI11, ie um sentimento de
pátria, o qual na realidade era
ainda forçosamente embrionà-
rio, vago ou pelo menos mal de-
finido, portador, para mais, de
poucas esperanças e reclaman-
do, para adquirir consistência e
intenção, a suges.íva atmosfe-
ra das sedições. No nosso hís-
toriador impera, entretanto, a
simpatia pelo que é da sua ler-
ra. Leiam-se na exposição da
então recentissima guerra dos
mascates, os doestot sentencio-
sos por ele lançados ao gover-
naior e aos mercadores porlv
gueses, e a d.'/e»o do nobreza
pernambucana — á qual aliás

pertencia a família do escritor
— senão exercida com parcia-
Itâade ou mesmo com desassom-
bro, enérgica quanto lho permi*
tiam a gravidade t a corteza-
nia do seu estilo. Estas e ou-
trás narrações históricas são
geralmente esboçadas no livro
de Rocha Pitta com escrupulosa
exatidão, e com unia fluència e
elevação de estilo que o gongo-
rismo não corrompe em dema-
sio. Nas descrições é que at
imagens se agrupam mau, cer-
raieis, as hipêrboles se desen-
tranham mais facilmente, as
comparações e antíteses tsgri-
mem com maior presteza. Com-
parações e antíteses gue são
consiantemente bebidas no ma-
nancial clássico, mercê do >-es-
tro da erudição, porquanto no
humanismo entronca sempre o
culteranismo do séciuo XVII, ao
inverso da moderna reação ro-
mântica, que pede diretamente
à natureza o melhor da sua Ins-
piração.

Nâo deixava, no entanto, o
autor de perceber que sob a in-
fluència da corrente nco-clás-
stea, transladada da Cwie de
Luiz XIV e facilmente na de D.
Joio V pelos esforços do conde
da Ericeira, o elegante tradu-
tor de Boileau, os seus figurinos
já iam passando de moda. Por
isso, no prólogo da "América
Portuguesa" destacam-se estas
palavra, ao "leitor discreto":*'Se em alguns termos o estilo te
parecer encarecido, ou em ai-
gumas matérias demasiado o
ornato, reconhece que em ma-
pa dilatada a varisdc.de das li-
guras carece da viveza das cores
e das valentias do pincel..,*'

Com efeito, se, como creio,
merece desculpa o gongorismo
deve Rocha Pitta ser um dos
seus discipulos mais perdoados;
não somente por ter fugido, no
meio da .suo eiuoerdncio reto-

rica, às extravagâncias em qwe
dewjncraram as primordiais tu-
tilezas dos çulteranistas e qus
se assemelham sensivelmente
com as atuais excentricidade,
áo simoolismo, decadismo e ou-
irai escolas poctteas anarqui-
cas. cie desesperadora esierili-
dade, como pela razão que 2is
justamente invoca — a da mag-
nitude do assunto escolhido ou*
para melhor dizer, do cenário
em que o assunto tinha de ser
tratado. O es:ilo do baiano for-
ceja por acompanhar os es-
plendores do meio físico, por
ostentar as galas da natureza
ambiente, e em ?cis tentativas
de mero caráter exterior, de
pura execução técnica, busca os
efeitos pinturescos que a his-
tória modernamente emmeMa
um dis intivo romântico- o sen-
ümento da diversidade das epo-
cas históricas.

Foi esse distintivo q*ie, jun-
to com a compreensão niiída do
progresso pelo desenvolvimento
geral humano, não mais pela
ação providencial da* grzndes
individualidades, representai! -
tes, todavia, dns aquisições e
das aspirações de um dado pe-
ríodo, revolucionou a ciência, á
qual Viço fornecera no século
findo aquele alcanc: filosófico,
de representar - obra dt huma-
vMa.le sabiamente dir:gida pela
Providência "não mediante leis
positivas, mas servindo-se dos
usos qua nós livremente segit.'-
mos". No meio intelectual, po-
rem. em que trabalharam Ro'
cha Pitta. Jiboalão. Pedro Ta-
ques, o paulista Frei Gaspar da
Madre de Deus e outros ero-
nistas mais do nosso àéculo
XVIII, apenas continuavam a
fixar-se no domínio das ciências
morais as filiações hisioncas
que precedem as sínteses sc-cio-
lógicas, isto é, a inventariar,

(Coutuiiu na pág. 131)
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ESTUDOS SOBRE
A REVOLUÇÃO I>E 1817

A revolução pernambucana de
1817 é o acontecimento literária-
mente mais harmonioso da his
tona do brasil. Nenhum dos epi
todius (ia nossa história se pres-
ta melhor ao drama, ã eloquên-
cia i«u a j-vcmu; todas as 'inliaa
an cmui:;.< m para uma congru-
èn.'i;i que niins nci aula e períel-
La rão u -aliara a imaginação
de im ihci.l

A rev. hii..io libcrLària é e-ssen-
cialniri.u iiüirn-ana pela sua ti-
nai..i:i-u\ ]).-is que cedo ou taidc.
a IÍL*]--üi*: r-.-i | avia dc ser neste
coiiiun nie a uHmiA palavra da
evi.'ltii'juj iii.J.;.n*a. t"' ainda, mais
prnfiuuio.iiit-iiie h. ino-amcricana,
poi.** (uu- ti-iiu-i as repúblicas dessa
. :;iii'|.c ii.i* ci" .un eomo a de 1Ü17.
do terri iíi..ij nupolcóuico. Foi o
primeiro quebrar da vatfa que
alr: \c>*>'L.u o Aliántico.

Derribanclo jS dois tronos da
E*-i'uii.'a, líunaparie abriu dc su-
bito. oí: líliic.s i* ils esperanças da
Anu-iiea na realidade que sonha-
vam. A democracia continental,
desde México até Chile, foi a obra
do pariií'0 francês e das simpa-
tias IrancofiUi.s.

A AiniTica acompanhava de
longe a convulsão européia de-
sencíidcada contra o legitimismo
tradicio al.

O mundo dc então, como o de
hoje. estava dividido pelo duelo

an;:1'>kaisevianos.
A vilú.ia antipática da Intua-

terra deu panno de causa as mo-
nan-uiu:* européias e ao constilu-
cionalismo, ferindo de morte as
revoluções que. como a de 1817,
não tiveram a boa fortuna de
con;umar-se a tempo.

O espirito liberal inglês náo to-
cou nas democracias americanas
já instituídas e nem consentiu
nem pre.ilipiou a Santa aliança
dos seus partidários extremados.
Mas. atra/ou rie um século a Re-
pública no tín.:,ü.

Hoje. enlre gcrmanòfilos e
írancófilos não sabemos para cue

constelação de Hercules marcha
a civilização. Não temos eonciõn-

cia aliiuma do *-ue se está fazen-
do a despeito nosso, nessa ter ri-
vel conflagração.

Também não a tinham os re-
volucionários rie 1817. Aumente-
mente, falavam com a mesma re-
tórica e a mesma literatura em-
fática, dos "sans culottes"; ti-
nham tido, com*, preliminar de-
senvolvente. ;,s seus pequenos
enciclopedistas no "Areópago" ao
"Itambé '. nas "Academias" do
Cabo e em algumas lojas maço-
nicas.

Era. como sempre, quanto bas-
tava para converter um tumulto
de quartel em revolução demo-
crática.

A monarquia transmierada pa-
receu aos patriotas um "conto do
vigário". Para todos, porem, em
sua condição de meia liberdade,
embora apetecivel, assemelhava-
se às soluções do doutor Wences-
lau: a politica de "rachar ao
meio" Tinha mor antecipado de
un século a sabedoria do Saio-
mão mineiro.

Éramos portugueses, mas -l-
vres. O Brasil, Tortura] e Al«ar-
ves como dizia o protocolo no seu

unionismo. era o "maximum" de
I* dependência & que podíamos
«pirar.

Ainda há hoje no Brasil qufm.
não sem delicada gentileza, nos
tneta nessa definição de luso-bra-
slleírtsmo de um século atrás. E'
um "survival" precioso que nos
anuncia não te:* caído ainda o
Último erão da ampulheta se
cular, Mas. está por pouco.

A ninguém cabia melhor •**•»•—> a
Oliveira Lima pela sua enorme
erudição e pela altura das sua*;
IC as gerais a tarefa de reditar
O testemunhho quase inconciente,
(como soem ser os testemunhos
contemporâneos na história) do
narrador ria revolução de 1811.

Muniz Tavares nâo fez mais
que dar tirr dcpnimentn dos su-
cessos. Não era historiador, nem

filósofo e talvez nem mesmo um que valem por uma história com- brlmento, conquista do México «
homrm dc letras, mas tinha pleta daquele período. Peru, Independência dos Estados
eloqüência do» que foram com- Unidos, sào os tópicos do ensino
nartcs e sofria i ação cntaliiic» Oliveira Uma era. de certo, dos «isual na história moderna,
dos que haviam escapado do nau- nossos escritores, o de maior ca-
fránio. Ele poude assim recolher paridade para a tarefa, o mais
as vozes superstitcs numa "sln- sábio, o mais bem Informado c
guiar universidade", a do cárcere em quase Ludo o mais competente,
para onde Bastou quatro mos ila Com ser um seguro nula. falta-

* lhe contudo um pouco da impar-sua melhor mocidade na compa-
nliii- ilustre de Anlonio Carlos e
Frei Caneca.

Foi mais tarde monsenhor Ta-
vares, formado eni teologia cm
Paris, foi deputado a Constituiu-
te portimuesa dc 1821 e um llos
ennurndos de FlamouUi, quando
os liberais tu.siian.-s pretender nu
mais unia vez emendar o umbiiío,
que ate hoje ainda não querem
coihhIo. da colônia americana.

Tudo isto lhe acndrava O pa-
trii.ti. mo e lhe dava certo Ja™-
binisino Incfiiuo. que conscrvim

E' verdade que a falha princl-
pai esta na ausência da "histo-
ria contemporânea" quer da Eu-
ropa quer da América.

Este defeito vai sendo corrigi-
do nos últimos pro»ramas, discre-

cialidadc. E' ele um brasileiro o tamente.
seu tanto absenteísta. Seu cosmo-
politismo elegante incompatibi-
líza-o com as empreitadas pátrio-
liras; vê-se que ele enxerga na
revolução "a vantagem Indireta
dc haver feito preferir o Império
cuesivo à solução violenta da de-
magogia dispersiva" E' este, co-
nio ele o diz. o pensamento mo-
naniuico; mas a sua simpatia e
evidente por essa transação.

Os republicanos como ele o é,
sem dúvida, colocam as vanta*

Uma das boas qualidades do 11-
vro dc Oliveira Lima consiste
exatamente na larga parte con-
sagrada à história contempora-
ne.i -de pães. 514 a 711». circuns-
táneia que por si só nos bastaria
para recomendar o livro, se fal-
tassem. que não faltam, outros
méritos Intrínsecos.

E" preciso di:'.er que historia
universal não é a história de lo-
dos os povos, não é a soma de
todas as crônicas, mas apenas.

ate aos seus cal1
escrever, em 1840. a "II.
Revolução." Era um "homem'

publico notável. político, iliplo.
mata. conselheir. da orca. e aci-
ma dc tudo. um sacerdote.

FViosou por agressivo libelista,
e por

brancos ao gens e a razão dc ser da unidade não é pouco, o curso da própria
toria da nacional no oportunismo monar-

quico.
E' esta uma opinião muito se-

guida e talvez ilusória: em todo
raso é um ponto que merece mais
largo desenvolvimento. De cami-

civilização, a história dos povos
que contribuíram sucessivamente
para a caudal ou para a corrente
invencível da cultura humana.

Se isso é verdade, a história
exhaustiva dos "povos america-

assanhado ideólogo, quando nho. ditiamos que o maior e mais nos" em nada adianta, e consti-
tenaz esforço pela unidade foi tue uma tautologla estéril. Km
realizado sob formas republica- todos eles, "mutatis mutandis",
nas que tais eram as da Regén- há as mesmas aventualidades ne-
cia. Ai pelo menos entrou por cessa rias; o índic em extermínio,
muito pouco a consideração dl- o catequista e o colono em con-
náutica. ílito. a escravidão, a administra-

Autor da melhor história que ção insignificante a equilibrar es-
possuímos da formação da nacio- ses interesses e egoismos dos con-
nalidade. com D. João VI, e pos- quistadores; os fatos de maior
sivel que as suas simpatias pelo vulto são repercussões da políti-
rei foragido tenham diminuído ca geral européia, isto é, as in-
em qualquer grau o entusiasmo vasòes e represálias estrangeiras.
pelas rebeliões americanas. A historia americana, latina,

Entretanto, o seu entusiasmo começa eom a independência que
não é pequeno pela revolução de só se torna eficiente com a reper-

a pversão dos Ideais democrátl-
eis nos colocou na América numa
situação de oportunismo que es-
tava no Inconciente das coisas
e era talve- favorável à unidade
do colosso sem espinha.

E' iliíicil di/,í-lo, porque um si-
cute é ainda nesqulnha distán-
cia para termos a perspectiva
exata da revolução integral da
América.

Hoje começamos a entrever
uma coisa insólita, nova e toda-
via antiga. Poi a América quem

grau superior, na América espa-

São palavras verdadeiras, exa-
Ias e sinceras. Grande foi a sua

1817 "atraente pelas peripécias,
criou a democracia européia do simpática pelos caracteres « to-
século XVIII por um trabalho cante pelo desenlace".
lente madrepórico e misterioso E ajunta ainda:
oue vinha da época rins descobri-
mentos mari times. Foi a Amório
quen. deu pele primeira vez o es-
p-Mãeulo do "homem da nature-
za". com os seus índios f.em
ueus e .sem Rei. poetizados '>clo nhola",
exot.ismo das literaturas moder-
nas até acabar no "contraLo so-
ciai" de Rousseau.

Toda . literatura que precede
a revolução francesa tomou as
suas tintas à lição experimental
do indianismo.

Os antigos cronistas das "Isles"
e das novas Franças do Novo
Mundo prepararam esse falso es-
petàeulo de inocência e de fia-
tei nidade primitiva de que se
abeberou a filosofia politica de
três séculos. Era um testemunho
"ã posteriori" mais eloqüente que
o dos mitos e das histórias da an-
tiguidade clássica.

cussáo da epopéia napoleõnica e
a ruína do legalismo ibérico.

Há pouca vantagem em repe-
tir a irônica dc fatos que nem in-
fluíram no mundo nem em nós
próprios.

A história da América latina

— "Foi um movimento a ura
tempo demolidor e construtor, co-
mo nenhum outro entre nós e co-
mo nenhuma outra revolução, em data da sua emancipação e só

agora entra no conceito da his-
tória universal.

Na primeira reforma dos estu-
dos secundários no Brasil, na Re-

modéstia em aparecer como um pública, exigiu-se, em substituí-
simples anotador desta edição ção da história descritiva, a his-
cuja substância maior e melhor tória da civilização.
pertence ã sua adextrada e pri-
morosa pena.

(Imparcial, 13-8 1917)

Mas, a segunda é impossível e
absurda sem a primeira; náo é
razoável fazer com que as gene-
ralizações precedam a análise,** nem tão pouco é de eficiência di-
dática sacrificar o estudo dos fa-

^^ tos em proveito de idéias gerais
OLIVEIRA LIMA, o eminente sem apoio na memória e na in-
acadêmico, escritor inlatigavel e teligência.
fecundo, um dos nomes mais fes- Praticamente, a reforma não

tejados da última geração desde deu resultados em parte alguma
cedo se tem consagrado aos es- $0 mundo onde se voltou a estu-

Os "homens-nús" da América tudos nacionais; da nossa histo- aar a história descritiva, deixan-
encaminharam pouco t pouco ria principalmente. do-se a história da civilização, a
gradativamente. o ideal revolu- já são numerosas as suas _ -Kulturgeschichte" — para as
cionário dos enciclopedistas, e dos obras, e numerosíssimas as con- faculdades superiores de letras
fisíocratas. tribuições de atualidade, írag- que já pressupõem o conhecimen-

Agora, é o turno do "homem- mentárias e dispersas pela lm- to das narrativas históricas,
vestido", como Wilson a reiterar, prensa. Todos o sabem.
de modo fnrmidavf-l a antiga alu-
cinação americana.

Nesse conjunto maravilhoso a

nacional que o inspira.

E quando parece ocupar-se de
assuntos um pouco estranhos —

como o dessa magnífica — "His-
tória da civilização" — que aca-

revcluçãoW"dr'l8n''é''üm''de'sses va, 
*¦<* Vf"™- vê-se que na rea-

abalos centesimais que apenas
afetam os sismóRi afos mais de-
licaclos. Mas. tem. «orno um frag-
mento de espelho, a mesma luz
e os mesmos reflexos da sua ori-
gtm e condição universal.

Os patriotas daquele tempo,
Domingos Martins, João Ribeiro.
Abreu Lima. Tenório, Antonit**,
Carlos, Theotonio, o volúvel Men-
donça. Miguelinho. Cabrigá, pa*

A — "História da Civilização"
— serve para ilustrar os esludos
inferiores, dar-lhes um sentido
mais amplo, em leral controver-
so, mas sempre sugestivo.

Aqui, no Brasil, há trinta anos
lidade é ainda um pensamento foram adotados os livros de his-

tória da civilização de Seignobos,
O que ele deseja neste livro é Crozais, e pouco proveito se tirou

servir à nossa instrução históri- dessa inovação.
Não é possivel começar pelo

fim, mormente quando o fim não
é muito luminoso nem evidente, e
fica quase sempre ao arbítrio dos
"raisonneurs" da história,

O império fundado por Bis

ca, deficiente quanto às idéias
gerais e à síntese da cultura hu-
manas.

Os intuitos deste livro são de-
claradamente expressos no pró-
logo da obra, ft saber: corrigir o
defeito, dos nosse compêndios mark parecia de grande solidez,

. , . que atribuem, uns demasiado qui- mas não durou cinqüenta anos e
rectm-nos gigantes contraditórios nMo às civilizações antigas, ou- nem sequer a -unidade- ficou
mas esplêndidos, a lutar dentro tros ]avga parte a nistória sagra- salva. Os princípios democráticos

da que serve mais â educação re- de Wilson triplicaram e dilata-
ligiosa que ã leitía; suprir a falta iam para o norte os Balkans di-
geral quanto à hi:*tória da Amé- vididos em minúsculas naciona-
rica. São palavra:; suas.

Essas objecões são mais teórl-
cas que persuasivas, porquanto

do tremedal da sabujice lopalisLa,
São admiráveis nos seus mes-

mos erros e grandes na incom-
precnsão fatal daquele momento.
Necessitam um historiador genial
que tenha o favor de outras mu

lidades agressivas e incomunica-
veis.

Teoricamente tudo tendo a re-
ças que não a da simples crônica 0 n0sso autor consagra um pou- compor-se ou a desaparecer nes-
dos acontecimentos.

Até lá, nenhum subsídio mai!s história antiga no livro que al
seguro, profundo e erudito que cança setecentas, isto é, mais do
esta edição comemorativa do livro iue a quarta parte do livro,
de Moniz Tavares, triplicada com A parte da América não é so-
as anotações de Oliveira Lima menos nos livros comuns: desço-

co mais de duzentas páginas & sa pulverização instável p inco-
ordenada.

Outros dirão o contrário; e é
ria divergência das filosofias da
história que se conclue o pouco
dc utilidade das sínteses históri-

cas, sempre apressadas, infiii ,.
con tesi abi líss tinas.

Pur í.iííu liii-siiiu, a única lu¦¦.:,,.
ria possivel é a- da narrativa
fatos, onde as ubscuridad"- e
certezas não são noucus.

Aos homens cultos ciuiihh ;¦¦_
razoar sobre esses fra-nn. :•;,,:,.

Por nos; a parte, act.ns. i:
a -~- "História da Civilização'
como livro <lc leitura c-um,,|[ m
tar para os que já pcrluM;;n -
a velha luMória narrativa nu ,,
critiva - ¦ "Cum grano saiu

E tanto mais seguraniciHc <> \.
zemos quanto vemos ne>te «¦¦-.
lente livro uma parte ra/i-a-i-
fatos narrativos, essencial.**,
freqüentemente, dispen^iiin n ..
xilio dos compêndios.

O livro c ornado de mim.:
gravuras c mapas, bem íiu.h.
como cofctumatn ser ns |oi,,;
ções da casa WeiK.-ílug, ,. .
Paulo, condigno, pois, do i i ,.
do iminente mestre.

(Imparcial, 1 ¦!-:.'.-: .

IU

A MORTE DE OL1VKIKA I.P.I ,

Nada lenho dc novo a ;¦ ,u .,*¦
centar no que já disseram « * ¦ r-
nalistas sobre esíie grande cnuoo*
da nossa história.

O Brasil era sempre rm i-j,.,i .
parte a sua preocupação pi:n» -
pai, e o "leit motive" de tod¦=:- <•¦-.-,
ritmos da sua vida.

A diplomacia desgo.st.uii -...
grangeou-lhe inimigos na í ..
própria terra, mas esse d*;-']...-
zer nunca lhe turbara o cui.i.
e nem poderia sugerir-lhe ¦ i*.
aconselhar a perfídia de dc¦*.¦¦•
nliar a pátria que ele passmi .1
amar silenciosamente, no cu:-"j
da história, na admiração mi. ¦¦¦-

pectiva dos homens que )¦„¦..-
ram e ainda de outros pn-Mn;
cuja amizade continuou a eu¦¦¦¦ -
var de longe para nâo sentir .*:
asperezas efêmeras do mome*,:...

Eu fui e continuei a ser um .;¦¦
seus inúteis amigos, e dele i< <•
bí testemunhos repetidos riu :.¦
lealdade e cavalheírismo.

O barão do Rio Branco a <|U' ;;¦
não pode o Brasil reciiíar ¦ v.-,
tempo algum o preito dos sc-r*. 1-
ços prestados, não quis recmiiK-
cer o valor de Oliveira Lim;* N; -
era certamente, por mveja (iw<
as-sim procedia, mas por incai*..-
cidade de suportar a critica t
censura ainda mesmo respeit*-1-;-.

O grande ministro era igu.d-
mente um homem pequenino m
seus rancores pessoais, como c:
excessivo e às vezes escandnlo**»
nas suas proteções a um ou ou'i.
favorito.

Isso não é segredo para mr,
guem.

Entendia o barão que a diplo
macia militante devia ser im
exercito disciplinado e obedicuo
como se fora uma província ¦¦¦
companhia de Jesus.

Obedecer, "perinde ac cadáver'
Oliveira Lima foi um iiuniUn,.

so, e como era jornalista, ua: -
por ser um sujeito mdisereiu
inconveniente. E talvez o 1" '
Dai a surda rixa e a má vont:-.;
que privaram a nossa repro-*-"'-
tação externa de um espírito -.?r*
lhante e superior.

Aquele rancor - náuseas qui ¦¦¦
provocava a política do bar..
(talvez injustamente) dilatou-
e estendeu-se aos inoícn.***:'
acólitos do Itamarati, ros su.«
sores do ministro e até aos i-1
prios governos.

Queimava Tróia por arn-i d
Helena.

A própria Academia, sc <¦-'
desertou, foi por que a ^ii;
subserviente ao grande niiu-'

E tanto assim foi que ver '¦¦>¦¦

do cenáculo a missão de inau '
rar os "Estudos brasileiro.;" '.
Faculdade de Letras dc Li bu.

Já então o espectro do '
Branco se havia desvanec-rie.
houve pt^r r.sse tempo a ocan.
Inaproveitüda infcli/nicnic.
fa7.ê-lo voltar à carreira que 1;
lhantcnicntc encetara e ex* 1 ¦
por toda parte onde o enenn.1.'
mn

Concentrando tudo o stu -
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,„ liisisil e nus c.üi:.us l>r«is«|..«li.is
...nl ;i uiiivtTMdi-ide Ca..uUe_, (ii!

¦ ti;,iiiti,,tiiii a sum nqui.v-.nun bi-
i^ikT.t. um dos mais valiosos

, iii.iii.".' «'«¦ vurdaileiru nun-
lll,|,i.„,.MII,l
Assim. iMius, até o último mo-

„ iiui , ¦ «¦. ,|imu1o-m a s< ni.\.m.i.
, .¦.•.um «uu «irunde servivn a ná-
ia qm» ine correspondia stvivla-

, uu* apesar do esqueouu-iiU) e
,', silencio dns esfera iioltt.ie.ta.
,,„¦,) Ht*ltnn.l:iü a admirar a ui-
¦tit-iitii-íifiJ dt; espirito e mais
t«nmmn ii educação fios :»Ctlji
,..,l,l,.,.v
[•or i,Mi oliveira Lana üesa-

i-i.ii.u nos sfiihorcs e preteriu o
1 iivnf i< o osl.iaci.smo fecundo

tu dn.- .tiidiiiiii es seus d ms.
ilvstjdo de S. 1'jkulo —

íl].iu„> — 1U23I.

>!f-.|«**f. NII TRONO" (11

.l ..iilui-y H-iiiUi qiu* crrlús
. i.nluun dentro de m ai*o-

ii luro. outras ieii.;fii uma
¦¦, a. K-rune nien Iiav.* iii.iy
.. !»¦ in theiii otliei.*.. a li-

11„ll,S

,iit.i Linha liu .-ii uma
¦ na critico dí jn.tii-t-
cl.Mu tii.sirou-o t :.i vá-
>s; seria p-.-.jhu1.saté-r
tent-tir com e..L'n'tpu-

. n,mu ai esta a uri-
.«aua cüiçào da " lie-
U117" , e Mu,,/, Ta-
dt* tudo foi dipl m.L;a

>.. -sem falar eni rapi-
s p«lo teatro e pTo
m.íis ou me!i'-.s po-

sua ain'i'':tile ora enorme. asT-
¦ '¦ a e c.'ii.:".;Mtte; no esLran "/'Iro
. rnnLs |it>i!i>i'-.a esquecer a mu
i"!"i*a nem o seu torrão naou; .t: a
,¦'<.¦ ceusiuuou um livro dos mais

:niiiuos que escreveu (a hU'Tna
*¦«• i'cn.nmt)uco data de 183*4 > e

- morrer l.^uu a biblioteca bra-
; *iiu que cem sacrifícios reuniu
Unnv^.-Ude Católica de Was-

¦'¦;;U>11.

\'a clii'1'iit.ieia foi um do;> vul-'¦¦¦¦¦ urdia notáveis do seu tempo,
'¦vindo üa America e na Luro-

par wws, afrontando a mal--¦¦'h.-ik.-u (ie um ou outro .ira lui-
:niii'i-.-«], {:rat,uito ou ir.cxpli-

«¦i«_",i-u paia as noí^a:, ceo-
¦ -¦ imiven.uiades uma eiiãmada
"iiniKi.,a "História cia CivT:\i-

'S. Paulo — Weis.sile;;i e
üi.i aemit nvel "Formation hiato-"-•-• de Ia. nationalité brésiiien-'¦' ' t|U(.:. enitiora escrita em íran-•¦'¦¦: 'dela na uma tradução es-¦'¦riiiola ii<*vida a um publie i.-aa

íi'.**avel — Carlos Pereyra» é um'rs melhores lviros que produáuseb a -umia de conferências na¦Suruotie.
A bibliografia do nosso autor é

<- 'nsideravel.
Agora aparece o livro póstumo«iu que trabalhara nos últimos

òias da sua vida tão prematura-mente coitada, quando lhe eramvigorosas ainda as suas forcai in-
telectuais.

o livro "D. Miguel oo trono"i',828-1833« é de maior interesse
Pata os portugueses do que para" Brasil. Todavia, Indiretamente
noa interessa pela parte iue nosiirantecimeiuos tomou o nosso 1.°«miierador, D. Pedro I, antes edepois da abdicação, principal-mente. D. Pedro não quis nuncatifiixar de reunir as duas coroasif Portugal e do Brasil e o seua eliior argumento era o da legi-••unidade. Destarte abdicou na £1-'«'» O. Maria a coroa portuguesa e""m armas na mão (oi defender«'s direitos da jovem rainlia. Osucesso era ainda garantido pelas«il"«as liberais do imperador, que'.efendia o constltucionalismo
wntra o misuelismo despó.ico.vontudo, Portugal acomodava-se"° absolutismo na maioria do po-vo, do clero, dos frades e dos
jesuítas.

O partido da carta era e foi a
Principio muito redusldo. ma»
idéia* européias, a revolução de

30 na tYanv», ui.r<tii o n<n:.iitii-
CIO[l.,ll;,ii| i «¦Ui««,ivu. Ilííii-.IV.iUI
tileuis ii«' lilii iiliuie, iiietim|mlivei->
eom d reuniu* ahsnlut.ii.

O Ptuiiitíal ub.*icliii.is(a Linlia a
üi*u lavoi u í'a|)a t; a tli.spl.ciiiiciti
Uns L>.líiilos lijtiil;)». nue por prin-
eiino ieei*i'!u liam o n<ivenii> de
i-'to. st-iti t-mltaino dns lurmulü.s
lila ruis das rtHi|iar'|tmi.s euio-
l*ei;i:i. (ine, d.'.*stlu í> conítif.vi.n (.!;*
Viena, lhes nào niereeiam sinuia-
tia.

A Cniu-iliiiÇíii), 'iue parecia ni» -
r.-«-fl" tim.i üi.lnvin a c:we ca;;o. eta
o ca.,itni-ntl» tl« rainha D. Maria

Citu d si-u Uo l>!in Mmuel. Ali-
Hi.il, pela íoi\'a du iielo Uireuo. f)
rnnal ilu, i ¦ «,«1,sm.i ti. D. IVilni IV
«cx-EViIro li i.rimilou. e de qual-
(jilt-r on'ili> ii-sLiiheKreu a paz.

OliVMia T.npn *,i.', -,\ Instórisi dis
Ínt.i:yns (li|'li'(ii.Hiea.*í nesse )>¦•-
riodii. i' sem iiúvii*!a a (tt|iloiu:i-
(*i:i llãii po.lí:l resolver a qui*st;''*í.
e tiãn p.i.s*>iiva de tfstniirnl-a
imueo el'ii*ieni.e c ;retni»re exl-in-
pni""'tLea, ui-fii.is tdl ..'rml.-i [i.i.i
iitt.-iüieta dn ofinifio iHibliea. :*.i i'i
i'i*»*i-'S ;iili.',.i ciirris de jlerii' n
vmt.iMi»' (tj ci;i! í.*- i!i.''uia e t-iu*-
".Ur*.,a ('..fiUra a tirania dn J"'..e-
i;intt.

fl medi (!«> c:-r(-f\'iT a hisluria
TTt-t npiiiêio dos dijfl-ítn il.'*.. v
sei,,, re f-l!,o e in,-"liipli-tu, m.s;
fi("c:i in,'-i-n.i um «¦¦i'>*..iru'Mr .i,>
porl.!- cie Tohixs Monlenvi teni da-
fi'i f,:*i',*'s.si,.'a inrmif jnri„ a e:*: i
c"i'r*t'?n ¦¦'.v-_v<:¦;¦,{> v,t.-.\r--r-r\v\i. ir «r
ve7.es irtri"!': :r.'n,i«. * )s di;;l't';i-
t-i.-j t"inl(! iv. a ftr'-\ e s"hiv!!.i-
ri.-tm <>:t ecuT¦¦•iMf-s tnipiil.ires; ;'¦¦¦.(-
et adUt-ViMt, cin'».'fa freni.:-¦>« >¦-
nvauc tt«nei""i!i. nti-uit.o a i-.';-*¦¦*
juw?s esh-nie'. iv-;. O tnod-i de f1-
7er liisf;)r:i de fnra para d"*'.'!o
n.T«i expn-s..*-.-! ;> verdudeini m*1'!-
(!n dn apr-rtaçJio e ê p<tr •:;"*.*;
funesto, reir.i v.i> emo aP:*:iI da
hi.-itória L-ur-ipeii. elah;n*.--dj [¦-¦'¦•)
tra'adn d? Vei*;;;v:i<;:.-;. O Ca-.-.-'.".-
so de Vi,th t.-m^eiii euMfp-it e.-..ía
lK»"ba*id.i de.

Pede ser que r.j.) P-tl.i nut.".i
Ciirninlii; ní.t.s ess « é re;>!T!i«-e.'.,'
ást-ero e !;ínien;:i.',-I.

C-Tir) qu-,v q*ie ^'*ia. o livin d1
Ole/eira Líimm. e. euitti d;:*; o pie-

fneiadiH* Pulfttno dc Figueiredo.
nina liiiiiorta liiiJlomáLiea, tuas
feiia (¦«¦rn o exame cotieiencioüo
da.s fumes e enm um cütudo que
nobilaa a mtetiiièiicia c as reeur-
nos do autor.

ft^ ele pouco reçunibia a parte
da opinião e mesmo a da ação
nidil.ar dos partidos, ft verdade é
<iue t,nidn/. helmt-nte, ao que pre-
Miminiiis, a tiísiória do lormcnto-
so pcrioilo íU» 1828-183:1. assás
curto. nuiM intenso, da vida poli-
'iea pnrimíueíia.

Supomos, aliás, que sc a vida
rlc Oliveira Lima náo cn.ssus.se tâo
inopinadi-niente. teria ele tempo
de ajiuitiir alguns capítulos nobre
a hh.tóna interna do movimento
eonst.tlucíonal português.

Aere.scentemos que Oliveira Ll-
ma teve a felicidade dc ptossuir
itma esposa intelifrentíõsima que
foi sua e(''ina animadora e muito
eoni-orren oura o brilhantismo da
'¦arreira liinr:'i,ria do espo;;o. sen-
dn a sua mi-lhor auxiliar e a sua
uk.í.s dtHlier-tda nmi«a. D Flora
I ima é a sua lolentosa colabora-
«lora.

I.íiirnal do r.rusil — 22-2-9.11)

<> f'.\TAI.flOO nu BIRI.IOTF.CA
m: «ii,ivi;h:a lima ,2,

Sabe-:*.* e.ue Oliveira Lima doou
;"i L-iiivcisida*le Católica, de Wa.-i-
lumitoii, a preciosíssima ;:(>le';ão
<-e livros í;ij''. em mais de iiuaren-
ia imi v-ilunies havia paciente-
mente fjiiuaifo com o saiier e a
eiè;1'1:» bibhnííráíiea qu-" llie .são
próprios e c-rm o fino go.sto lite-
rário dn seu espírito.

Desiia vulto.sa coleção aparece
iiqui apenas o catálogo arrazoadn
dus livros de grande ratidnde e.
por vezes, de notável beUv.a do
exemplar.

A cada número ajunta-se uma
descrição erudita e completa, que
shraiuíf sintetieamente 2i)8 nii-
meros de apurada coleção.

Em fíiande parte, talvez a
ma ior, ns 1 i vros recende :\.<l->.-i s;J «j
de ir.tercüsc mais ou tneuos tia*.--

to pnra a história do Brasil. Mim.
muitos números concernem * pre-
ciosidades bibliográfica* da llie-
ratura, ou da historia, como o
"Fios Banctorum'*, de Lisboa,
1513, o "Preste Joan". de Pran-
cisco Alvares, a "Carônica" do
CondeHtablc 'cm eólico, 1554>, as
edições "prlnceps" de Garcia
Dona. de Haiu Staden, André
Thevct, as "Rimas" de Camões
«15981 e de P. Mendes Pinto, etc.

Tudo nos mostra a valia In-
comparável desse precioso acervo,
oçora em poder da biblioteca ibe-
ro-americana < "Ibero-American
Libra«y">. de Washington.

Cnmo era. aliás, de esperar.
Oliveira dá nas suas eruditas ano-
tações noticias exatas e cabais
sobre cada livro e sobre o autor.
constituindo, assim, esta seleção
uma fonte segura de informações
bibliográficas e literárias.

Entre as raridades da coleção
h& um dos poucos exemplares co-
lfirklos do Barloeus e as edições
prrsumidamcnlc. 4.' <1597> e 5."
'lOOJt dos "Lusíadas", a primei-
m c,li,;",t) de J. de Lcry (1578>.
•alem da curiosidade de uma pri-
meira edição 'desconhecida de
Inorêncio) dos "Contos e histó-
ri;»íí de t>roveiío". de Trancoso.

F-ifim pouco espaço me resta-
ria se me quisess---* referir aos nú-
meros m-íís imnortentes da "Co-
leçâo Oliveira Lima".

Ainda que esses livros não ve-
n!>am a perteneer ao Brasil,
avbam-w bem guardados onde
cs*fto e não currem já o risco da
dispT.são.

A "Biblioteca Ibero-amerieana"
::i ru.in uma vel dei ieadeza devem *is
um fccinplar rto catáloRo, será,
c-mo é desde já. um dos princi-
paia repositórios de informações
í!a vida e da história da América.

A.vim mesmo publiea a ca:;a
?*its".:s Bros., d'1 Londres, a parte
vr :h\ seu catáligo de livros em
l,t>*.;'!a e.ipardir'!*! sobre a Ame-
riea. onde se encontram várias
pr viosldades que- vfio perder a
dr.ieiav.-I concentração que po-
di:ini ter.

lím todo caso asradec-mos a
lliiíies Bros. o favor que lhe te-

mos merecido do* imi* R-ontuosoa
cutálofjos.

Neste últiuiu vejo i|ui* n parte
do iirasil nüo é insiBiiüicante.

(Jornal do Brasil — 7-12-9371

I — OliTMn Uma — "D. Mm «ml m. tn.no".
Om un pf_f4i-i* ã» PtdMtiio dt nicurir*da
— Ootnbn — imprwiM te Uiii»«*f»i«indn.

¦ — ttlhll«t«r*|thir«4 atui lim ,i .!«¦«,i|t-

Um «I Um WM taOk_ tn ilw "Ollviüra U-
na OoIIkUm" M UM Cftlh, Dnlv.-r-.il» M

whlntUM, im.
niblIoMM Am*ruu» — M..k_>> Urut.

ROCHA 1'lTfA
(ConUnua^ão da |ms- I:íSl

relacionando-as entre si, pnm-
dendo-as com os elos da atuiu-
ção nacional, as peripécw* Uc-
Hcas e as raras mmifc.atuúcs
de cultura de que o pais i-i *cn-
do campo

Critica histórica prop/ tu m'-.n-
te, è inútil buscá-la, c:uit.i ?ncs-
mo nos mais com nl •><)¦.: e ihvío-
sos dentre esses irv.UtOhi.v. va
dcclamação sonorosa do inrea-
úeiro, ou na crànirn m'<t<> mr-
nos florida no >'.•«¦'«.' >. nciix dr-
fusa talvez no jsiwiío. porem,
igualmente csiim-:'r--,l cnno ri-
pofitôrios de mcTH'-ui brasi-
h'íras, tecida peln })/•,•'ia d-ir
jranciscano pnra a nUi-kí da sua
vürm mnnàittica ¦' 'lii>r>J<tnção
das ÍWorrt.*: d<* fia póintr.,

t"Aspac o ela l.it-.n-turi: Colo.
tííW DrC''l-''r(j" — L *'"!{/ —
f. A. Brockhatts — PíU-j).

BinLIOGRAFIA DE
OLIVEIRA LIMA

(Cnrií'nTM«;"K> rt-j pig, VA\)
Quer,.;., ria jv.-s,,.,.,. _ ...

«1826-1*23, . S. Paulo. 1925.
~ O império Breiúirin, IIK28-

1889,. S. Pauln, l:l:18
D. Miguel no Trniu, (1828-

18331 . Coimbra. 1931.
Mc?nó'!rs iEst-Lü minhas re-

miniscêncuis...). Rto, 1937,

Fi&Va : .s -V;V^S?.;'.«VV:V *:,Vss...;s,^s:V.s;.;í,s^!a;!;s»;^^^^ .-..ss:QVvVv:,:.v:s:V:»ss«ig;:iSs|

Bm£X'rrirrmmm^
I«ps|;vx;.;i4 ,:;.s;v^^^^ rrwrrr^MrrrMíriW

!* ' "^ ' ~/a*,í. ' i 
'*!£, '' "' 

,

^ - límí # ' " ~, »& * > 
^ 
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'> • * í> li?^- %üf> " *• , ** **- *. *í'm.< ^ ^ ^^^^^^^^^H
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;• •¦-•: Ma HaF ãÊÈÈÊÊÊÊL #-^fe^fe^¦- âJ Illl I 1

a. a£iMF__P*_^^l #* v • l«l^B|Mi^ ¦ SÈÊÊíWMwíS^m;EV_______St^1Hn^b
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OÜyeíra Lima, sentado, (tíBrfu a «i-reiía /Vaütta* e Qraga AranAa. £r*j*. d« pé, estão Domido dc «Qamu * M. Qwgei do Amaral.
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"SÁBADO 24 DE MAHÇO DE

19211 Ai. pitssur. hnje a tarde.
pela porta da "(iazpta de Noti-
rias" a rua dc Ouvidor vtto.
rlno de Oliveira, secretario da
redução, me delem: me o Jornalista. Morreu ho.

— Então uma vaga na Aca Je de repent*. em Washlng-
denüa núo? Um.

_ (Juem morreu? — pergun- Essa nntlela me enehe subi- péclc. Oliveira Um» era. entre
to com o pensamento em Dan- tninenle de tristes..*, que s. cs- os m-adéinicoa mais antigos.
taa Barreto que e de todo» nos.

que sr mostra mais
oliveira Uma

doente.
tende como um crepe sobre um dos que eu mais estimava
meu coração. Vivendo embora, e admirava. A sua atitude, por

informa- longe do Brasil, e. mais longe ocasião dn inmiia eleição, foi
unida da Academia com a qual leal. franca, decidida. E evu-
não mantinha nas últimos tem. canelo a. recordo o modo por
pos, relações de qualquer es- que me deu éle o seu voto nos

OLIVEIRA LIMA - Prefácio do professor Marti-
nenche ao volume de eonferèn-
cias do senhor Oliveira Lima.

N.lo pretendo riar-mr ao ridículo de apresentar c sr OU-
?eii._ l.i;na. qui r •:uii?.?i..]i uw belos titulou a estima d< todos
aipu-ns que. eni ri' nus. ÍHzem pala üe unia cultura um pouco
Ifi-ra! Pire: st.irv.i-i.te as cwciin-ri.áncia.s a Que devemos seu novo
trabalho.

Ar fr.'.m-C-r n"r abordo p''!a primeira vez. São Paulo, de*
pn-

nos
Çooí: í

pi,.oi
ção
e bo>

-!he et ica ii t adoras yurpresas. Ao desembarcar cm San-
:,::if]:ra unia aiit idade cuia explicação sp encontra em cima.
! :ar.'.;;t.ij. ejv, que a ti Tra ruxa formei1 ao mundo dois ter-
'.> f-i-u cale. Percorri-r.fici o njais maravilhoso cenário trupi-
,v.il>c ate íí ciijiüa! do K-::iiin, p..r uma estrada rie ferro

! ¦¦;¦. r-mv.o um jardim d< :uxo p*«r urna administrarão cuja
''-•¦.'.;dniie p.if ce rivaii;':tr com a exuberância da vegeta-
F ei-lo tr:tn.-portado a uma mui trrai.dc cidado, que ten1
t f-isio de c; r.servar ca:-as que são lares e de extender-sc

ru :-;..'¦.: fiii vc: de se es**..irar a querer engravatar o céu.
N'Nia moldura continuamente ampliada vive um grupo de
esc o. (jup a*,r"-i.ii;ri firmemente no porvir da latinidade e Que
roft íaü a li<nra *";e manter preciosamente a tradição da cultu-
ta fio.:¦¦'¦¦.sa.

Nãu pM.sso ei*:.: os nomes de todos aqueles que. sob a pre-
a oe* or. li! ttencourt Rodrigues, em rc teem as mais íe-

eu: :i,'s reiações cum o nosso Agrupamento das Universidades
r Í.iímkIps Findas da Franca para as relações com a América
Latina. Os franceses que a l'nião Franco-Paulista há recebido.
xab*'ir. i qur t o primoroso e o delicado. A distancia toma
nsturr.Imej.!*?, íiks-ík raro tal privilépio. Os que dele não teem
podido gosar nãu devem por isso menos particular gratidão à

•i

Correspondência dc escritores

Uma carta de Oiveira Lima a João Ribeiro
l ^

Sr». /L-
u~*". />--" "s

_ ,JCT*»» /"- ««••wt*'/^/;) .

¦ ¦ """ /

*i '»-•'¦_> ¦

.^tí *•
' 
- *4^JC*«^

- ev^M — -  .' ,

rniãn Franeo-rnuli«t». pois que lhe são devetitires do livro do
sr Oliveira Uma.

Fui cum efeitoi, ema assní-iai-ào que mis permitiu organirur
o curso rjtte o eminente ministro ilo Brasil etn Bruxelas se
d'i-iiou fazir-tu.s este ano na Sorbontte. E' inútil diwr o éx.to
nhtido. que se e.inipreenderá lendo o volume onde se acham
reunidas as lieões que atruiram t prenderam um público nu-
meroso e atento.

Como se foiriiioil a naeiuniilidade brasileira? P»r que esta-
dios passou est pais, ou antes este continente rleniro do qual
caberá á vontade a Europa, menos a Hítssia? A grandeza du
iiíMinto lairna desculpaveis ittiiorànctas que ainda se não des-
vatic.-erum completamente. E' natural qu ea historia da rivi-
lizaeíio mrditoTrãnea continue a ocupar o primeiro lunar nu
educação da Europa, mas seria absurdo nâo fazer aí entrar
um quadro seriil dessa America Latina que tem aa promessas
dc um futuro necessário ao ritmo da humanidade.

A atividade industrial dos Estados Unidas inspirou-nos por
viots uma admiração que não ia sem alguma injustiça Ver-
se-á no livro do sr. Oliveira Lima como o clima e a extensão
Impunham ao Brasil dificuldades quase insuperáveis e em
que condiç-ies se operou seu desenvolvimento. Ter consesruódoi
resolver pela assimilação e não pela destruição o problema
das raças e preservar a unidade real na diversidade das provin-
cias federadas, haver-se elevado desde as antigas capitanias até
a idéa realizada de uma nação independente e capaz de uma
cultura largamente humana — há dc fato nessa evolução, tão
rápida máu grado sua aparente lentidão, e tão sabiamente pro-
gressiva, com que se permitirem e justificarem todas as espe-
ranças.

Ja em 1618 um autor anônimo escrevia esses Diálogos das
rrandezas do Brasil, em que se revela tão curiosamente contra
os prejuizos e os de.adens do» espíritos Unos da metrópole, o
amor apaixonado de uma terra magnífica, mais conquistadura
ainda que conquistada, pois que aspirava desde então a tornar.
se uma pátria. Chegado no momento em que o Brasil, após 3
queda do imp< rin i-ntra na historia de hoje, o sr. Oliveira Lima
íurta-se entrn \ to, ao prazer dc lançar sobre o passado um
olhar orgulho.-,). Explicou a mudança do recinte em seu pais:
dclxa-nos o cuidado de voltarmos ao caminho percorrido e de
tirarmos, nós mesmos, a conclusão. E precisamente porque mm-
ca desprezou as sombras ao lado da luz. porque sempre falou
eomo historiador imparcial o seu livro exalta um otimismo ro-
busto e Sincero. E', na sua voluntária simplicidade, o mais co-
movedor monólogo das grandezas do Brasil.

País algum aplaude tais grandezas com simpatia mais pro-
funda do que o nosso. A França começou por rotar ao Brasil
um amor que nào era desinteressado. Foi um desses Inimigos
dos quais diz tão finamente o sr. Oliveira Lima que sua amizade
eonstituia uma homenagem, pois que provinha da mais viva
das amizades. Foi seu sonho constituir no país dos papagaios t
do ouro uma França Antártica e Bquínoxial.

As incursões dos corsários normandos ou bretões do século
XVI. e a expedição de Duguay Trouin em 1711 não Joram porem
mais felizes do que a diplomacia de Catarina de Mcdices em
arrebatar aos portugueses uma colônia que só por si própria
seria conquistada. Daquelas pretenções que os brasileiros nos
fazem a honra d? declarar lisonjeiras resta apenas o nome de
Villeçraignon, dado a uma das iihas de.ssa maravilha rio mur.in
que se chama a baia do Rio de Janeiro. Foi um francês quem
parece haver escolhido para o Brasil o lu^ar da sua futura ca-
pitai e certamente não foi gosto o que lhe faltou.

A grande e legitima ação da França no Brasil foi toda nio-
ral e intelectual. Não é para nòs um dos interesses menores do
livro do sr. Oliveira Lima o mostrar-nos como a evolução das
no.s.sas idéias orienta, por assim dizer, o desenvolvimento poli-
tico e social de um país que começa em 178!) a conspirar em fa-
Tor da liberdade; chega a independência para substituir a uo-
ção tradicional do reino pela concepção napuleònica do impe-
rio, e, depois de ter sofrido o influxo de 1830 e de 1848, entra
em 1870 a preparar o triunfo de uma republica que parece ter
querido aguardar, para impôr-se, o primeiro centenário da nossa
grande Revolução.

Não é a um francês que cabe dizer o que o Brasil pôde
franhar com assim se haver posto na escola do nosso liberaüs-
mo. Mas como se não felicitar de que a história lhe forneça
uma razão mais de nutrir uma particular predileção por nrria
nação que, sem cessar de ser ela própria, comunga com a sua
em um mesmo ideal?

Este ideal não carece, para sua expressão, do verbo sr.noro
que se costuma reprochar aos latinos. O patriotismo refletido
do sr. Oliveira Lima só na razão busca razões, e só quer sedu*
zlr pnr uma pintura fiel dos homens e das coisas. Este diploma-
ta. que tem viajado muito e tfm lido muito, tomou o habito de
nunca se contentar com um só ponto de vista. Penetrou suces-
«ivamente no espirito ianque e na alma japonesa, e seus pus-"': ~ pola Europa ainda ampliaram uma cultura que não rc

nos livros ar- ontem as, ob.^erviições de hoje.
irquivo.s a.' pesqui-

350. Pamnminm.
Pernambuco. 11 Rt-t. 917.
Meu pre-sado anníio.
Muito e muito (frisado pela

dor que tfmte. acato e ."Ir eon-
frade iiue lui.to i>re^o. A sua
bondade íalnu talvez iik.í**. alto
do 'íuc a r-w._ ju.süç.a o que é

noticia tão simpática e lisoii- tanto mai:- para se a;.'ram-ter
geira que deu no Imparcial do quando .li;.*"'.ica e bnnd-.tue rieser-
meu trabalho na edição come- t.nram o inundo. Rí-comci-de-nos
mora tiva da rovolueão de 1817. muito affiuornmer.t.e aos fpus
Nenhum dos r^mpte-rcnilit* e receba o übvaç-n do cmi;.*. cor-
mnls me Iíson"eioii e penho- {r- e rnuii;. nnradecido. Ivl. de
rou vmdo do mestre historia- Oliveira Lima,

rifioric
Vm es transfiro que houvesse frito nm

ítíri íío sr. Oliveira Lima, nãn falaria rio líi
ur= c::.\ Um francos vaio escreveria eom m;
criíiea nunca {•¦?. s^nâo uma reserva qu.in!
quc. justamente dizia respeito ã reserva elo ;
Lima possue a face-irice da discreçào. F.\s p
vítcIíuIí1 um ene:mto para o? qne sabem io

isil com niuis lib< r-
A, f;u'il clareza. A

i nus seus livros, a
ntnr. O sr. Oliveira
irque íiun obra e na¦ entr-.- sm linhas. ?

eis tmnbem porque me ab.-,ifiTi de falar da Mia possua e cia
delicadeza da sua ami/ade. Desejaria enlretnnio ngrariecer-jíic
o haver-nip, feito a honra rir; pedir-me eslr prefíieio importuno.
Não terei con ludo p*ir ac;iK0 tido iá fi^mnv^do'''

F.HNEST MAfUlNliNCllü.
("Almanaque ', janeiro, ÍÍO-Í;,

dois pleitos a que concorri
Foi Isso em ISIS. I,ain¦:,

minha candidatura n v,,-.
Emilio de Menezes oi„o 

'

contra ria um movimtni.
movido por Osório Duo,,,,
Irada meti Jnimiuo pe.o
por Luiz CiilmnrãeK Kilh,,
se suseitlbilizara com dn..
três pilhérias mlnlias p,;i
das no .semanário "D, t,v
te". Após algumas nr..
çôea tnfrutileras, cm (¦;¦; .
um candidato lançaram .
nome dc Kdunrdo U.m,-.
quem a Academia Bioimí,
IjOtras devia a lei rpic .,
siderou de utilidade pi.t ...
mais tarde a que Ilu- .,
a primeira subvenção

Informado da clu*"...
Oliveira Lima ao Iim at '
ro. fui visita In no Uv\t ;
trai. no Ham-rimo. l-;:i.
no salão do pavinif-nt..
vm conipanbi.i de pessn.,
jías. Aproxinii-i-me c fi;- t.
prio. a minha aprescni..¦¦ ,
foi para mim unia ai;*.-''-.. .
receber ine nâo ctiniu tm
nhectdo- mas cumu a um
camarada, e tratar-nn cl;:i
franqueia e uma iov,-,,.*
que não estava, abso.u:.*. :
te. no programa da mini.:
perança.

As letras e a figura tí. *
veira Lima estabeleciam
realidade, um contraste
Krante com o cavalluiro,
ele pes.soalmente era. In,;-
so nas invcfttirias. inclt w.>
no ataque áspero no *¦'.'¦
ademais, quase nion>t:,ii<...',
físico, não se podia inin; ,
que era èle na a«ilic;.\u.
movimentos e na sinipii.'.*
do trato. D;\í o meu i
ao ser nn-bido tão o-:
mente pur óle. <¦ api-f,"<";::
sua .senhora, que me p..:
desde o primeiro inalai.;
o tipo das boas e dedicai.::.
po.*-as brasileiras.
sua maturidade risonba e :

Vamos 1h em cima
vidou - me o hist oriador
alguns minutos de pai.
conduziu-me. pelo braço r
do elevador.

Os aposentos de Oliveira
ma no terceiro ou quarto
dar do hotel, podiam ser c-
derados uma ironia ou.
do que isso. um desaforo i
ã sua pessoa. Ao peneíri*.:
saleta desarrumada, èle o
a toma toda; c quando ^
tiu diante da pequenina [ *-*.
vaninha presa a parede d-
forma esta desapareceu
se teria difiiuklaue em ti:
que estava ele fazendo ai;
quela posieão. Passa dus :¦
momentos, voltou se pn;-:. !
eom um envelope.

Aqui ti 111 - di--.se -•(¦..
Voto em seu nome em i-, ¦-
escrutinius. A Academia i>
sa de lutadores da .-ua te;,,
e. se não entrar, aeora. «¦
va-me para o Reeiie. ei: ;
onde eu e.stiver, toda a vi.:
fòr candidato porque tr*:'
voto será seu.

Em seguida, ali me.--ti-'
peça que o seu corpo f-wie-t*
chia. pós-se a falar das
obras novas, uma dat> qu.,e
bre a Argentina, estava r. '¦
do. Foi buscar üa prov;:., n.
trou-mas, fornt eendo-nü' <
plicaeões eruditas e i 1 u ¦
\a.s. Referiu-.se a sua 'Jfi
da Civilização", e [aloii-i*.-*
sua biblioteca- t;neni,\e.;.e.
sua residõjicia de L"^-
mas que o estava pre.> ¦
óq por ter caidü perto ...;¦
destruindo alguns tios r,:
vizinhos, unia Dui.iba -¦<
por um dirieivel aitiii.".;"!, '•-
ceinus. ctíir.,:"-ííi"i(íti i, ;-
do liií.v tívs^,i \cz pa!'a ¦ ''¦

I,Iese,j ti.-\n,'_•/.t aiiiiãioo v :
u> i.CiUléinieo. e.iert/vi-I:.'.
unido o seu volu; e é.-te n><
pron!;unente- ía,<.,::,.].i;.ii!' ¦¦
uma carta ít.Vi un.va eir. i,
ouva o seu endereço eu; *'¦
liiroatoin. porá onde tio1
ria naquela semana. ¦¦¦
ccs.sário e th/er ciie a í> ¦¦:-':'
carta me toi*iuu qua....i; u
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"HETAIROS" E "PH1L0S" -

Olireira Luna
O.MO SERVIR O HEI

OLIVEIRA LIMA
;,in servir proveitosamente o

,,!.«i i no, é mister que elo
i> i::>'lin»do a seguir-nos os

nvihn.'-. Pensais talvez que ii
i 'vnila sineeura ser Secreta-

¦ . IKI-Kcy? Os panhos .são li-
¦m-Isis. Os rias correm com ve-

..¦ [¦ i-.j. lc e carregam muifiis
¦¦t.1, perto da foz. nunca junto

n.i .rentes. Se qualquer nego-
.,- '¦ '¦¦¦ se malogra, por mais

¦¦ ''.¦irr.vé.se.s prcmunido o So-
¦ mi» fiintra esse possível des-

ii' .sois invariavelmente
i i li de conselheiro infeliz e

-•¦! vicul neííliíênte. Tam-
•:\ in compensação, se é favo-

!¦ -I o resultado, arrecadais lou-
¦:¦-.-; 'i'ie não mereceis. El-Rei,

t¦¦; iii')Ío. houve por bem lou-
:¦-;*.,» ntTein pelo meu iu-

¦.' para, a solução do c»-ntti-
ia a Rspanha. priiieijt.U-•¦'¦¦ vi- .ida ans aiimiraveis do-

. ¦¦ diplomata do vosso tio
!'!:': (mando eu. apesar de

'¦;:..ir e muito de confornr-
';ír -'*m as ordens recebit!as de-'. M . sempre me mostrei in-

'¦¦¦¦? i^-i.iuidi- à nossa sem ra-r •¦-'. aorindo-me até a respeü.o
¦:n i» liiiarlo Diogo de Mendim-

CmiUnuando a responder-
. . para rean.m.ar uma na-i.í iloueljrada, é mister mai.s do

;i«v íwa.s intenções, bon,s proipt.-i.s"r ''''¦'"ts palavras. E' mi.sfér m-r.-
.un r7m?nto real e pnsit;-

Secretário d'El-Kcy»

'il"lliu

(jiiberto Freyre
Ninguém está livre de ser na vida um aborrecimento paraaqueles amii;os que u.iii.ui de luil.i .im.iiii, nas amizades .jue

procuram, o conforto, o (nviir, o prestigio.Oliveira Lima iulutu com a sina dc abi ira1 o lt s desapontar
os amigos desse gênero, alguns dos quais devem Ler dado :jra-
cas a Deus quando ele d"ddiu exilar-se para sempre, com s'-us
livros e seus quadros, cm Washington. Que não aparecesse
mais no Rio, no Recite ou em Sáo Paulo, obrigando-nos a l.o-
monagons estéreis — banquetes e almuÇos caros no Assino,
na Rotisserie ou no Interr.ac.onal - hão de ter pensado eles.

VI na correspondo ucia particular do autor de "Dom Joio
VI no Brasil" muita coisa interessante como documento d.amizade inteci-ssada; e ule próprio me referiu casos de amt;_tos- - ou de "camaradas" como diria o velho Antônio Rodri.íues.
fazendo alias com .seu bom senso pitoresco de sertanejo remia
a mesma distinção que os grei?os estabeleciam sobre o philiHlamigoi e u hetairos (ramarada ou amlçote) — cuja amizAd-
para com ele variava conforme seu ur.-tiçlo. Principalmente
conforme suas p».s.siliilid-.ul.'_ de ser ministro do Exterior. S> prestigio de Oliveira Lima variou multo, dada a sua tnd'1-
pendência em f.ire do baião de Rio Braueo, do r. neral Pinhci-¦to Machado, da Igreja, do Panameneanismo. do "Jornal do
Brasil", do "Correio cia Matiiiâ ". da Academia de Letras, da
pru.iria República dc ta. a qual serviu sempre no exterior cwn
absoluta lealdade cl- brasileira, mas cuja substituição lhe pa-tecia d.\sejavei o aiê ure.ente

Eu estava na casa de exílio du jnt.Ko ministro do Brasil
em Brttx Mas, quando se sussurrou que ele seria ministro das
Pedaço s Exterior.,» cio presidente Washington Luiz. Uma car-
la. creio que de Li.rena Ferreira — bom e constante amigo de
Oliveira Lur.a ? líiio admirável de paulista velho; um desses
cuja fickiiftu a sc faz adivinhar e .s.-ntir mas nunca anunciar-- transmite-lhe o sussurro para o qual ignoro até hoje se

mam

sse couraçado acaba âv
arse em oceano que tetnduas braças de profundidade,e Tue é o ventre da terra, no

qual se verificam, aliás, os maisdesastrosos naufrágios do mun-do..."

havia qualquer fundamento; mlsü-rio que o sr Wa.shiniilon
Luiz talvez possa a^ora esclarecer. O que ..ei t; que em poucos
dias a correspondência do Brasil pura o grande exilado de
WashiniiLon cresceu espantosamente. Ka/aa yiwtu v-r u can-
nho, a ternura melíflua com que ami-jotes ou camaradas há
anos desinteressados do ilustre casal de expatriados empenha-
vam-se em saber de sua saúde e em exaltar-lhe as virtudes,
o caráter, a altivez. Até pur meu intermédio começaram a
chegar do Brasil c da Europa louvores ao nosso dr. Joli.i.sou;
que aquele sim é que era o homem para a pasta do Exterior;
que, morto Rio Branco e desaparecido Nabuco, sò Oliveira Luna
era capaz de dar relevo ao Itamaratí; que era tempo d;- re-
parar-.se a hijustiça que lhe fizera o Senado da Republica ma-
nobrado pelo Pinheiro e pelo Azeredo; que nenhum homem
publico brasileiro tinha uma esposa igual à d. Flora uio
inteligente, tão fina, tão fidalga — para completá-lo na di-
ficil direeão do Itamaratí.

Murchou o boato e a correspondência do Brasil para Oh-
velra Lima tambem se reduziu. E meses depois d. Flora me
dizia filoiíoficamente que nâo fora o primeiro caso de mfLieao
na corre.-pondência do Lima. Inflação seguida de depre^s-uj.

Eram freqüentes as épocas de rarissimas cartas do Bra-
s:l e essas raras cartas — as dos amigos certos — às ve?cscheias de informações sobre amigos incertos — hetairos, na-turalm-Mite e não pliílns — que m-?.smo protegidos pela' flis-tãncia se mostravam aborrecidos com o nada confortável Oi, -
veira Lima: era um cabeeudo que deixava mal os camaradasno Rio. em Pernambuco, em São Paulo e nos postos diploma-tiros. Cab^etido sõ, não: inconveniente e ás vezes até «rosse-ro
áspero, sempre a tralar de assuntos irritantes nos si*us n'«,;-gai. D' urna feita, em .irtigo para o "Rstado de São Pairo'"escrevera certa in^onvep;ènela qu" a^-irrecera o prendo earvalArcoverde. Já desagradara ao baião numerosas vezes Era

'it

Ii.t.i nois a caligrafia de OH-
v'-ira Lima era qua.se indecifra-
v-'I Quem olhasse às pressa;-
uma folha de papel escrita do
..eu punho, supô-lo-ia portei;-''-iite a corre.spondência de ura
árabe.

Recordando esse único en-
nutro que tivemos na /iaa.

v, m-me igualmente à lembran-
Ca. envolta em simpatia e gra-'¦Hão a sua figura singular. De
aluíra acima do comum, era
Oliveira Lima verdadeiramente
ai...nstruoso pela gordura. O"¦.s'o. enorme e oval. era conti.
anado. em baixo, por uma pa-
rada. -.im amplo lençol de gor.dura .-jue quase o duplicava.
..brindo-lhe a parte superior¦ta abertura da camisa. Or.ie.n.
;o esse rosto claro, uns olhos
aandes e saltados, e a boca" i[Hir!a. de sobre a qual eles-,;^ai as duas guias do biçode-"i-doso e negro. Arqueado so-

are o.s lábios, esse bigode pa-eecia mais as duas azas de um
iM.ssaro pequeno que lhe th-es-se

¦ ¦ni.rado pelo nariz.
O que mais impressioi^ava

'-•'•le .'ra todavia, a obesidade.¦'!-'Adendo-se do pe.scoço ao¦mibigo. a abertura da camisaea como uma rampa, que te-*'¦¦<¦¦ po.s.sivelmente. uns noven-'¦a eenüiiietros de extensão.l>'U-a abarcar-lhe o ventre, ou
j» 

Uirax. seriam necessários douleiuens de braços abertos. Dc.
." pesar 110 ou 120 quilos.^"Ja e.í.sa gordura parecia, po-;',:1'. desapLirecer, tornando-se1:,'ii')ru!eravel, quando éle se
movia ou falava. O espirito era."¦'te. nina espécie de energia•Mei.riea niübiii7,ando um coura-
Çadu.

">'" "í,. tHÇ^.^BL ^^aC^^^^k^BL bBikF-'~' ¦ y ®SSÍ* ^Sto 4^_fl I^HbE____I __^^? p^í í'-Í> ^_íã-'"-
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iTjlnL^^s^i.aaH 
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r ¦'¦ •^_--g^--------^i;^----IB^g^BBfc.'y JMMKM^-y^Ja.,,.^__-raB--^W^p^a^^^^A"'.a-v r.-«r _¦--.. _%__ '' \\\\\w&'"j£i!!&r' ¦=** • ^ :' • ¦

K N -»ÍW 
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Vm grupo <íe acadêmicos, feito vor ocasião de uma das visitas de OU velra Lima ao Rio de Janeiro, No primeiro plano. Oliveira Uma e Snl-
vador de Mendonça. Vcm-sc, em ordem, Cartas de Laet, S:lva Rimos. Sousa Bir-I^.ra. Afràvca Pe^rofo, Alberto da Oliveira, Lafayctte Pcrei-

ra {?), A/ouso ÇcUo, Coelho Ncio, Pedro Lc.;sa e Augusta de Lima.
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El, Kl ... „. eiUKMAO
m-Kii

ConipreciuLm |H*rn lUiiuciiU' que as graças, a
ti,.-.-j .....o iic.su iii.ii.ia clicuuss. ui a lazer brotar
um uu.iitu Ue afitw dc um coração Uio relratano
au anuir como o leu.

A. dc Gusmão.
O aluu.- de V. M. t; dos negócios do Estado rs-

tenli/wu de tatu o nn u enraçàu para outros senti-
&lrl)ti>.v liTluis,

El-Rei
Cunio te não aeud.u nunca Iji/ít-IIic a nirte?

esc..Ilu Ia ].:.r:i i!u.n:i.ar o teu lar Irislanhu','
A. dc Gusmão.

V, M. pude fM-t.ihcr e ruJlier. Vm escrivão da
purid.uU- pode cscrlher. m.i.s lem cie ser ac<u'*K*.o.
A C.ieri-n-.-a nas p.il.ivras c pequimi, mas na rea-
licíadt c imensa.

íi-fiii
Ah' ..li! não lo-:.' . muu an.llvdo? De. entre-

tai.U. cm balda certaV E iu «mias ainda com aa
surpresas rio íuiuiuv o muço p-tie ser iiieinui.in-
te... e próprio da idade-
favores afora dispei
fcencia.

A. dc Giism-âo.
Nunca fiz o raicuio que V. M. Imerecidamente

me atiibue. coikvíu-ihíu d'ma*Yuia importância à
minha agudeza.

El-Kci
tít i Um quanlo cs t-at-az.

A. de Gusmão.
c üe Deus. para servir a V. M. A ninha
,to, cüjiiu V. M. ja houve por bem avoo-
it-m tidu a boa Jortuna ue ser proveitosa

Uu seu tuv. :¦:'*», e por l^oü dela me ún&*

do si-xo também, v os
falarão alio nessa '-'mer-

M.r
pblUniii
unn»-la
a iam.»
VU1HÇC.

;

El-Rei
Cui.io ao. e í a r.i. »»o parque te aprecio e po-s-

su».s, ci-iiiu puuciis. a nunha estima.
A. üe Gusmão.

FuYun-me as oiprrssões para ayradecer a
V. M . .om lervor que traduza bastante o meu sin-
UiiU-ir.o tíc gratidão, as bondosas palavras que
ataou de ter a dita de ouvir. Eras induzem-me con-
tudo a in.visiir num ato que mais realçara, se pos-
sivci. o a li-o nome qiie V. M. goza de monarca
iua*-''->i'-mu.

El-Rci
Volias a falar no p.rouo para D. Fernando?

A. üe Gusmão.
S.ui querer ir nem üe muito k-ve de encuntro

ao ju.*".i:-.L.mo rc-ssi-ntiiiiímo de V. M-. no perdão, sim
EI-F.ci

Ceiihrcts esse mancebo?
A. dc Gusmão,

D.*Ye ontem. Real Senhor. < ãnzClc ontem pos-
sue eK1 tr.iniia cüioro.-:a amizade.

ei-Rcí
Tem a;,jum nier.-o.mcnlo alem da presença e

da c.La.cu lie cquila<;..c?
A. de Gusmão.

Tem talento c d.iaji-ncia... tudo quanto é ne-
cessa rio para tornar-se um servitíur p.tsümuso da
Coroa.

£i-15ei
Sc- di- ti dependei^j. tm pregá-lo-ias então?

A. de Gusmão.
C r.r.mcnlc. Real Senhor.

E!-fiei
Onda? Em que?

A. de Gusmão.
V. M. melhor do que ninguém conhece as exi-

gênrus do seu serviço.
EIRet

Dar-lhs-iai colocação na corte ou co estran-
geiro?

A. de Gusmão.
Em qualquer parte D. Fernando honrará o

nome português.
íJl-Hei

Julpas que está talhado para um cargo diplo-
jnáticov

A. de GusrnSo.
Sim, Real Senhor, porem quisera antes vê-lo

ocupanuo um posto no país.
El-Rei

Por que?
A. de Gusmão.

Porque D. Fernando é dum natural um tanto
violento e, enquanto os anos não fizerem esfriar
essa veemência própria da Juventude, eu por mim
receiaria pô-lo em contexto com homens de Esta-
do estrangeiros, prontos algumas vezes a esquecer
deveres de cortezia internacional. D. Fernando nào
é homem para tolarar o menor insulto. Por isso
mesmo está sofrendo.

El-fíei
Um homem, jã vejo, da espécie que mais me

agrada. Por acaso touro eu a mais insignificante
quebra do respeito que ao meu reino e devido?

A. He Gusmão.
V. M. é suflciínt: mante conhecido corno sus-

tentador sem par do prestigio nacional... mas a
diplomacia falta á sua missão quando nào evita cs
rompimentos, embora defendendo o decoro, o qual
se não zela somente com bravatas, senão eom ha-
biüdade e transigência s

El-Kef
Queres com Isso dizer que te apradaria mais

vei D Fernando na corte... Talvez julgues conve-
niente encaminhá-lo com o teu parcesr nos pri-
metros passos da sua carreira pública?

A. de Gusmão.
¥ M faz-me envaidecer com acreditar que es-

tou no caso Ue aconselhar alguém, a não ser, per-
due-me V. M. a referência, numa mesa de Jouo,
onde dc resto perro sempre e os nuus palpites só
aos outros aproveitam. Sc preferiria conservar D.
Fernando no pais. é porque considero o seu caráter
mais apropriado para lidar com os da terra... V. M.
no entanto está íormulando coiiJi.tuL.us sim se lem
brar mais, na candidez do seu pun-amento. que
se trata de um criminoso escapo a perseguição da
Justiça e autor de um delito imperdoável,

El-Rcl
Tenho bem presentes todas as circunstâncias

do easo, e se me ocupo assim do futuro de D. Fer-
nando, é porque o eoraçáo falou de novo em mim
mais alto que a razão e estou encarando a so-
íucão de aceder ãs tuas preces c às da sua gíntil
prometida e não deixar sem destino uma capaci-
dade que te soube despertar tamanho interesse.

A. üc Gusmão.
V. M. é o meihor como e o mais glorioso dos

monarcas da Cristandadc.
El-Rei

O que proporias para ele? Um cargo em Lisboa
ou na província?

A. de Gusmão.
Não me compete a escolha, Real Senhor.

fil-fiei
Se para ela te dou poder...

A. de Gusmão.
Não vejo em verdade razões que pelejem em

íavor de uma nem contra a outra.
fl-fiei

Mas não te deleitaria ter perio tao bons yml-
gos teus?

A. de Gusmão.
Sigo por norma antepor as çiinhas satisfações

pessoais as conveniências do serv.ço real
El-Rct

Neste caso, como te agradaria o ultramar?
A. de Gusmão.

Muito, Real Senhor e já que V. M. a aponta,
acrescentarei que considero essa a mais acertada
decisão.

El-Rei
Falas sincero?

A. ãe Gusmão.
Como timbro constantemente em dirigir-me a

V. M. por mais que me empenhe em Javor do in-
dulto de D. Fernando, jamais esqueço a sua falta,
e penso que simultaneamente com uma manifesta-
ção tão admirável da sua clemência, seria conve-
niente dar V. M. uma prova do seu desagrado, não
guardando na corte o fidalgo culposo

El-Bei
Não receias que degredado... embora num

cargo elevado... para uma terra Inhóspita, tenha
de deixar em Lisboa a sua desposada? Nao seria
cruel separá-los logo depois do enlace?

A. de Gusmão.
Nâo dou o noüie de degredo a ir defender e pro-

mover o desenvolvimento oe unia tias reais capita-
mas da África ou do Brasil, e nem vejo motivo paracrer que o nâo acompanhe a senhora d. Luz. Ama-o
demais para isso.

El-üei
Escolhe então uma das piores capitanias do

teu Brasil para ir governá-la D. Fernando.
a. de Gusmão.

A üe Golaz esta vaga. Real Senhor. E muito
longe da costa, mas de clima ameno e salubre.

El-Rei
Há multas minas pjr Ia. não é verdade?

a. ae Gusmão.
Minas e mlnüros afora muitos índios bravios,

uma população tocia selvagem com a qual terá de
haver-se a energia do meu recomendado.

El-fiei
E tão d esc ui d adam ente consenies que seja exi-

lada para tao desgraçada terra a formosura de
D. Luz?

A. de Gusmão.
Qualquer terra que tenha a dita de pertencer

aos domínios de V. M. não pode ser considerada
desgraçada, e não pode haver dever mais deleita-
vel para um súdito do que tratar de adiantá-las e
torná-las todas igualmente dignas de um tão pa-
ternal soberano.

El-fiei
Pois bem, será como mostras apetecer. Deves

conhecer o asilo de D. Fernando; vai sem demora
ter com ele enquanto recebo o senhor embaixador
da Grã Bretanha, que tem audiência marcada para
agora... negócio inopinado e ao que parece impor-
tante... e conduz o delinqüente á minha presen-
ça. Avia-te. pois tenho de ir depois ao aniversário
da canonização de São Camilo Lelis, a qual tive a
felicidade de obter de Sua Sanlldade. Será uma
íesta magnífica... Jà dei ordem para adiar-se o
despacho... De passagem, manda preparar o ti-
tulo nomeando D. Fernando da Cunha capitão ge-
neral da minha capitania de Goiaz, no Brasil.

A. de Gusmão.
Obedeço com o júbilo de ver V. M. praticar

um um novo ato de generosidade e ie sabedoria
(Beija a mão d'EI-Rei e «ai dfecnío em vos baixa):
Deus é testemunha de que*não enganei El-Rel- £3
Rei é que se enganou.

CENA VIU
EL-REI, só.

Este Gusmão é por vezes impenetrável. Estou
nuase certo de que gosta de D. Luz, tenho até
uma vaga lembrança de que andou há tempos -sus-
plrando por uma dnma que cerrara os ouvidos aos
seus nls desenxabidos. porque o pobre n&o possue
(rrande feitio para galã... mas de que a queria na
corte depois de casada, começo a não estar tSo w-
guro. Parecia falar eom tonta franqueza quando

indicou a capitania dc Goiaz como um posto tv> ,
ao para D. ttrnando. e aderiu com lantu ai., u
nha resoluçáu de assim degredá-lo... Con. gui ,
cridade foi buscá-lo... Quem sabe. ladino .¦.,.,,.
se não percebeu que me náo era indltcr.nL ,,
l.anga e quis de propósito ufastá-la da coita.
vcü renllviidíi o enlace... neste caso, fui nu ti -i
purque a rapariga c tentadora, e eu nio da.x.a,.
alimentar minhas esperanças de deslumbra
Divirjo porem do meu grande irmão de i *..
S. M. Luiz XIV, ao que relataram os despacl,...
embaixadores do reino, requestou a menina ,;.
Valliérc quando solteira, impedindo-a dc di .
o seu prometido... Acho isso muitj imoral, A*- <
zelas náo teem experiência para resistir ás sí-íí.h
do-amor,., As casadas, qunndo abatem a r. -.
cia, sabem o que fazem, e geralmente porqui .
zem. O pecado do sedutor náo existe quas*.
ma tarefa foi pequeníssima. Nossa Senhor.,
Dores me perdoe estes pensamentos c mt >-
a cólera divina... Mas náo, estou raciocinai!;..
rado. Gusmão, ao contrário, pretendia vlsiv.li,.
te evitar que D. Fernando saísse do reino. NY ¦
tejou o oferecimento diplomático, que teria ...
do logo se quisesse arredar o casal. Só diss.
sim ao oferecimento do ultramar e falou nu...
mais longínquos e bárbaros dos meus domínio.'; i
encobrir seus desígnios e provocar minha cn,:-,
da generosidade, que ele sabe quanto vai 1.
quando se a não importuna e se aparenta esp
menos. O processo já tem sido usado com exíte ; -
ele próprio e pelos outros que me rodeiam
quantos dolos não se acha exposto um rei. e ¦
quem poderá fiar-se?... Peguei-lhe contudo ir.,
lavra, e receberá deste modo o castigo da suu ,.
tíicia. Para que persistir em fingir açodnni' .
quando no Intimo desejava tão somente a ret 1 , ,
dos seus amigos na corte?,.. Se eu conseguis-
certeza de que D. Luz é a doma por quem Gni':
andou apaixonado... não me restaria então dr*. o
de que o finório pretendeu fajer-me cair num. ¦
mndilha, propondo o cargo pouco desejável dn li
sil para alcançar outro melhor, e em Porti>":
Os namorados mo eetws, e ele não percebeu que I ;,-
veria concorrência dé esmaear...

CENA IX
EL-REI. VM PAGEM

Parem.
Sua Excelência o sr. embaixador da In-l ¦.'¦ ¦¦-,,

agu.irda que Su Mapestade se digne reccbê-lc.
El-Jíei

Dais asy.ni guarida a criminosos de ksa-.i:;,.
tare, milord?

Lord lirawley
Para qui? não poci.sse ^er arguo de prou;: . •¦¦

crime, fez justamente o embaixador passar \- .
borüo o ei'i;..:ii--.u. ;táu Ine cabia entrc-^.ir um n ...
£iado, nm g.nl::homtni a um smige.

E.'-/íei
A ele porem eunrnia ik*ar. ;'.tr-se na ciem'

do seu soberano, que é croverbial.
A. üc Gusmão.

Considerou c-tTtanu-ntc o próprio delito al.;;- ¦
toda misericórdia, e não podendo prever q
pronto se mr-nilcstaria a ival clemência...

r;-/:cí
E que amor tão vetmr-nte é i^se que o nfiu

tem, desertando cobartíemente a sua prun.
que por eau.-a d^le mme eeus e terra e que :

lhor conhecerá do coração d'E]-Rei, nâo c;»\.
Implorar o perdão do culpado, desvendancit
sem receio o nome qtiíiiJ :iu apenas suspeito, e
a ultima não desanima ? Por Nossa s?nhora ¦
Conceição, milord, que não merece vossa süuY,.i
quem lhe é tâo Inferior em coragem e per>
rança- iJcào Braz entretanto chega à porta f j ¦'¦'¦
um sinal q A- de Gusmão, que sai).

Lord Tirawley
Se V. M. me permite uma reflexão, direi qur. -

caindo sobre mim a responsabilidade do t-n.i ¦
que de D. Fernando, não posso senão continuai
acha-lo perfeitamente digno da afeição dc •¦-¦
Luiz, poucos fidalgos conhecendo aliás que o i;*íi >-
lem em bravura e eavalheirismo.

A. de Gusmão voltando
V. M. acertou, eomo sempre, quando estranl): *-

que tão brioso gentilhomem se esquivasse a um
dos seus deveres. Ei-lo de volta da sua excursã .
barra. Pelas alturas de Cascaes forçou os do i -
gue a deixá-lo regressar para terra, passando i1' 'l
um barco de pescador. Em terra conseguiu ¦•¦-'
cavalo, e veio a todo galope mirar o belo roslo <
sua amada para não estalar ds saudades e _ r<v ¦ -
ber das regias mãos a sua patente de capitão:'-
neral de Goiaz. que tenho a subida honra de r.e-
meter à assinatura de V. M.

Aí está quem poderá informar-me, e não .•
peitará a razão, E' o tio de D- Luiz e há de f- ¦'¦
ao fato de tudo. Se o que Gusmão ambicionou !"¦
simplesmente embaraçar-me o raminho, está in- -
to a tempo de sustar a nomeação de D. Feriirn ¦ ¦'
e dar-lhe outra colocarão... na minha r,*: '
(Para o pagem). Que ent^e o sr. embaixador, <<>

pagem sai e logo ergue de novo o reposteiro.)
CENA X

EL-REI, LORD TIRAWLEY-
El-flei

E* sempre com prazer que vos recebo. mil<ir<'
A vossa vinda para Portugal está ligada com "i'1
aio de bôa amizade de S. M Britânica que nua"
poderei esquecer... a checada da formosa esn>i;i"
dra do almirante Norris para aliar-se àFortutai'
sa na puerra então iminente com a nação ví?íviíjí'
por motivo da disputa cuia feliz solução vos ann."-
ciei acidentalmente ante-ontem, numa das sola'
deste Paço.

Lord Tirawley
Já tive essa ocasião de congratular-me com
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O/iveira Lima

M por assim ver assegurada a paz sem sacrl-
,,l da honra de qualquer dos duas potências, o
1,-ndo. Real Senhor, nem sempre porém é per-

l(i(> ,c a aliança de ontem espera o meu Bobera-
nnvemonle renová-la, para esle fim ordenan-
,,,,- de recolher o parecer dc V, M.

,in p a nlinnçn dc1 ontem espera o meu Sobera-
romo assim?

Lord Tirawlcy
o Rei da Grã Bretanha despachou há três

ms vinte e seis dos seus navios para auxiliar
, ninai cm seu Justo destorço, e conta que V. M.

, prestará auxilio correspondente no rompimen-
,iue se prenuncia entre Ele e El-Rel d'Espanlia.

EL-Rei
pnr que motivo este recurso a guerra?

Lord Ttrawley
O governo espanhol queixa-se, sem raz,5o, de

¦a oycrccmos contrabando nas suas possessões
,¦numas, e por seu lado queixa-se o governo

¦>,inico. com razão, de que o comércio dos seus
.tit'T- é injustamente tratado, senão vexado e

mielo nos portos da Espanha... A ocasião é
..ciente para V. M. vingar passadas afrontas
¦o precisamente romper os ajustes de paz que
coiiipuzeram. Demais, ajudando a abater o co-

enio da Espanha, Interceptando os seus galeões
América. Portugal colherá lucros positivos, es-

r.í-rh o seu tráfico, valorizará, o seu ouro. nu-
„tará R sua riqueza. V. M. tudo tem a ganhar

,,i o destroço do pais vizinho, inimigo natural do
rrino.

EL-Rei
Não temos presentemente olensa alguma da

pan ha a lavar em sangue, que os meus súditos
resto estão sempre dispostos a derramar em
.cravo do seu brio. A guerra nas condições men-

ovadas é exclusivamente de Interesse mercantil.
,itz somente respeito às potências em desacordo.
oue titulo poderia o meu reino entrar Justifica-
in nte em tal contenda?

Lord Tlrauleij
A titulo de antigo aliado e constante amit-o.

EL-Rei
Não basta para justificar a sua quebra de neu-

1 *i: dr. Sabeis perfeitamente. m;lord, n tm-mi^s
:-, ,,i,7.os conduz uma luta armada, a destruição
ee nela se origina, e não me parece razoável su-
..ar os meus súditos a conseqüências tão Umes-

¦i no Intuito de promover os ganhos do fule-o,
sc. e nosso, às custas do pais vizinho. Além dis-
c. real erário, muito sobrecarregado, mal pode-

ii no-te momento fazer face sem grande sacri-
.¦io is d°spcsas enormes de uma guerra.

Lord rirríiclc.i
V M. recebe tanto ouro do Brasil! Nao hâ

ucarra tão opulento em toda a Crlstandade.
EL-Rei

As exigências da religião consomem multo
¦:-„- ouro. E' mister agradecer à Divina Providôn-
•a os benefirios sem par com que nos favorece.

i Ires anos apenas mie terminaram dc todo as
,-as do mosteiro de Mafra, mediante o qual nuiz

•-.der graças ao Altíssimo por ter garantido a
ir-.-fio direta destes reinos, e avaliais quanto

custaram? Cento e setenta milhões de cruzados,
que certamente não deploro, pois prefiro vê-los
empregados em engrandecer o culto divino a se-
rem malbaraiados na destruição de vidas huma-
nas. Comunicai dc minha parte a S. M. Jorge n
que. como leal ftmlyo, desfiaria riíssundí-lo de em-
preender essa nova guerra, indo nisto de encontro
ao Interesse da minha coroa, à qual sò convém o
maior abatimento ca Espanha. Por mais que pre-
ze a nossa aliança, ser-me-ia impossível ajudá-lo
num conflito que em nada diz diretamente respei-
to a Portugal, posto que dele Igualmente tivesse-
mos vantagens a retirar. Devo aos meus súditos
extremos de pai, c as quantias que se despenoe-
riam no apresto dc uma armada como a que se-
ria necessária para honrar as gloriosas tradições
marítimas de Portugal, ainda realçadas, graças a
Deus, durante o meu reinado com os louros colhi-
dos no Cabo Matapan, prefiro aplicá-las ao aque-
duto monumental com o qual ficarão amplamente
abastecidas dágua as minhas cidades de Lisboa.

Lord Tirawlcy
Lamento que V. M. não julgue poder prestar

ao meu Soberano o seu eficaz concurso, com o qual
Ele de antemfko contava, quando está nin da táo
fresca a recordação do apoio que V. M. há poucos
minutos se dignava rememorar.

EL-Rei
As circunstâncias são diversas, milord. Se se

tratasse de um ataque contra El-Rei d.i Grã-Bre-
tanha, de uma desfeita que fosse, não me escusa*
ria a auxiliá-la. Tomar a ofensiva porém é-me
vedado pelas considera ções que vos acabo de ex-
por. Fazeis a devida justiça á simpatia que pela
vossa pátria nutre meu secretário Gusmão. Pois
bem. vou encarrepá-lo de e.screver-me um parecer
sobre a proposta politica dq meu aupusto Irmão
Jorge II. e vereis como ele opina... se é que as
atribulações do coração o nâo irritaram ao ponto
de bemoizer du guerra como de um bálsamo aos
seus males.

Lord Tirawiey
O jui£0 do sr. Alexandre de Gusmão é sempre

lúcido t tíifino de o agasalhar o seu Jici, mesmo se
o preocupam, ffto que úim-ro, desponto ainum,

EL-Rei
Pois nâo pcccbcstcs ainda quu ntu iofic por

vossfi sobrinha Da. Luz dc Mencus?
Lord TxruuLc.y

Doença crônica que m/o maia, sufrimcrith uo
qual já (s:á resignado. Há dois unos uu autui que
se desiludia. Outro foi muis renhir,,so.

EL-Rei
Maior a dor que o puiitjc. Quando um m^rtiii

é desprezado por amor de Nosso Scnhur Jc-us
Cristo, como è caso vulgar dentro dos con vctilot,
consola-se muis facilmente. Nintniem potlc ir con-
tra a vontade de Deus. que fala nas voentões ra-
giosas... mas ser vencido por outro murlul. c mu-
gua que dere afligir muitoL O afclo com;,;., u st
-jsj/ íod À?z\p ?nno auduios a 'oudo.ul ut-u.o o mi.,,
cos que iüv dc menos cuidado as doenças q„a:ído
não sobrevem complicações. Eis porem o cnjir-
mo. Trás até cara de moribundo.

CENA XI
Os Mesmos, A. de Gtismtlo.

EIRey.
Onde está o teu recomendado? Todas lê-lo

leito entrar...' (OlAondo para Lord Tiraiclcy.-. Es-
taria em familia.

A. de Gusmão.
Vanglorio-me de poder quase sempre rei pon-

der às perguntas de V- M. de um modo cabul e
satisfatório; porém de vez em quando tenho i, I,-
lizmente de capacitar-me do quanto é liniitiuio o
conhecimento humano.

El-Rei
O que queres dizer com isso? Kíio encoi.Ur.rte

D. Fernando? Como desapareceu?
A- de Gusmão

Desaparecer i o termo. Real Senhor, cen.o um
meteoro. De que modo. eis o que ignore..

El-Rei
E ninguém sabe o iumo que tcir.ou?

Lord Tiravlcv
Posso prestar a tal respeito i.ilcr.i.i.võeie a V.

"Hetairos" e "Philos" Gilberto' Frvyre
mal visto pdo Azeredo. Brkara com o Nabuco. Brigara com
c, Capistrano. Irritara o Ep.tâcio. Fizera restrições ao ar-
e,bispo de Olinda. Como podia ser alguém amigo de pessoa
tac brigona e tão metida a independente e a superior

ejuanoo, em fins de 1926. visitei o casal em Washington.
ti. Flora me disse: -Veja se convence o Lima a dar um pass.io
o„io Brasil". Já o boato sobre- o convite para o Itamaratí
murchara inteiramente. E eram poucas as cartas que lhe
choravam do Rio. de São Paulo, de Pernambuco de amigos-
ratos, a se roçarem com ternuras epistolares pelo corpo do
bom e gordo gigante. t>™»,i

Falei a Oliveira Lima: "e se fossemos todos ao Brasil,
•e.r um mês ou dois?". Ele me olhou com aqueles seus olhos

instes, que às vezes se pareciam de lutador tao bravo e de
uonista tão terrível. E me explicou: "Não, nao vou. Como
re nistro do Exterior era possivel que fosse. So para me ma-
lar as saudades, que aliás sáo grandes, nao. Mesmo porque
eivaria mal muita gente. V. sabe: aqueles ami?os desapon-
lados...•• E acrescentou mais ou menos isto: Nao há como
os amigos desaDontados, amigos que ros supunham ja num
posto on numa situação d* prestigio, da qual naturalmente
sr beneficiariam para se transformarem em nossos mímicos
on quase-nrmigos quando se convencem que era tudo ilu-ao.
"- eu fosse agora ao Rio e a Pernambuco teria que contar
cm a Irritação franca ou dissimulada dá-ssa esos-cie de ami-
pos" E' claro oue se referia aos hetairos e nao aos pn.ios.
eme os teve Oliveira Lima e dos melhores no Brasil e em
toda a parte: os Euclides da Cunha, os Branner. os conde de
a^ibugosa, os Lorena Ferreira, os Clóment de Grandprey. os
Prestai». Apenas os philos nunca são tão numerosos na vífla
ne ninguém, nem nos momentos de aparência de prestigio
elos homens da marca de Oliveira Lima. com os hetairos.
E o ilustre historiador distincuia uns dos outros.

Te Oliveira Lima ouvi também que não havia de. dar aos
tais "amigos desapontados" dc Rio ou do Recife — desaponta-
dos com seu fracasso eom seu fiasco, com sua carreira maio-
rrnda _ o gosto de se reconciliarem com "o amigo Incômo-
elo" _ oue era ele — indo ao seu enterro: um enterro a que
seria nma elegância moral comparecer. E fez questão de que
» viuva prometesse fazê-lo enterrar em Washington, sob as
arvores tranqüilas de Mount Olivet "Nada de viagens pfistu-
•1™". dizia freqüentemente no fim da vida o diplomata qiie
vlaiara tanto e conhecera tantos e tSn estranhos recantos da
natureza, inclusive a nati"eza humana. .<"O Jornal" — 15-11-942.

M 1 ,'¦ •»¦ ¦¦ t 
wç »»¥ >""ir

Olive.ra Lima em companhia do Embaixador Ame ricano. na Impeloria de Imigrantes da Illia
res. iFoto feito no rio. em 1913. e plrtlicodo na -I lustrarão Brasileira" ile 10 àe pi ho aai-ii»

a FIO-
ÍJWOl .

s

Oliveira Lima, ovando ministro em Bruxelas, discur sando em nome da Academia Brasüeira,
nonumento a Camóei.

diante a>
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Palavras que enganam o tradutor de inglês - m* hj

J

Con'imiamos h-ije a publicação daa "Catchy

Cognatc or Decepuve Doubles" admirável traba-
lho de autoria de Miss Ilull. a professor» cátedra-
ti.-a de I.insua c Literatura da Universidade do
Brasil.

Em nnssa próxima edição publtcarcmoa a parta
final deste trabalho, que tanto Interesse tem de»-
portado i»ntre os nossas leitores,
95 — nnl.irious: Infamou*, well kiiown In bad sen-

sc, P. Infame, vil.
notório: Sabido ou conhecido de todos. .' B.

Well-known. famou».
9J.-n.ivl' Noiiii. Flctlttous narratlve; AdJ.)

ii.-w. p. Noiini Romance:
Ad.|.) novo.
novel: In xp**rlente, bisonho. ¦' R A tyro, »

heirinner.
novela: Pequeno romance; conto. .' R. Short

story; tale.
nov >!¦>. i!,.l. de rio enrolado ' E Skeln.

97 — olinoxious: obj.-.-linnable otfenslve. / P. Agre»-
sivo, insulente.

obiu.xio: S.-rvil: r.mesto, nefasto. ' E. a-rvl-
le: fawning: fatal.

98 — obsenailous: Fawulng. servile. / P. Bajoujo,
adu lão.

oll.s.o.il.i.-i.i: Servlçal; prestatlvo. / E. Obtl-
-rim?.

99 - oftn-e: Plai-e for transactlng buslness. r P.
Escritório, secretaria,

oticirc profissão: eareo: ocupação; missa. /
F, Tre.de. rreift; post: divlne servlce,
mass.

ofu-l.is: Intervenção, / E. Servlçe. oftices.
100 — ott.f-lims: MiHlrtlesome. Intrusive. / P. In-

truso; intrometido,
of ei is.r S.-rvie.il, prestativo. E. ObUging.

aceomoflntin?.
101 — nrati.in: K-ieech. ' P. Discurso.

[ira*:"*o: IWv-i. suplica; Proposição gramatt-
ca!. E Prayer; clau.se.

102 ¦— par.-nt: Fa-her or mother. P. Pai ou mãe.
par nte: Iivcíiviciuo da mesma familia. i E.

R.-Iatlon.
103 — pate: Head: coiloqulal. / P. Cabeça.

pato: Ave aquática. ¦ E. Puck.
104 — pavfnífnt: Footway at roadslde made of

blorlts. P. Calçada.
pavimento: Andar de um edificio sobrado. /
E. Stnrey. floor;

105 — phrase: Group of words; mode of expression;
idioma? íe or pithy expression. / P Lo-
cucào adjetivai ou adverbial; idiotismo.

M., para o que peço respeitosamente venia. D.
Fernando da Cur.hi vai neste momento borra
fóra a bordo do brigue Lucy, cora destino a Ply-
mouth.

£Í-Rei
Quem o fez e.-capar-se?

lord Tirawley
Aconselhei-o eu a cjue procurasse com uma tem-

porária ausência na Inglaterra, ou em Franca Junto
a. seu tio, o esquecimento do delito cometido.

Ei-Rei
Onde estava refugiado?

Lord Tirawley
Ha embaixada britânica Real Senhor.

CENA It
Os mesmos, D. FERNANDO. D- LUZ

El-Rei
Mais devagar, mestre Gusmão. O delito ante-

rior estava indultado, e palavra de Rei não volta
atrás Mas sobre a nova falta ainda não falamos.
'Poro D. Fernando.) Porque pensaste em retirar-
te do reino?

D. Fernando.
Para não comprometer mais os que tão de-

dicadamente se empenhavam por garantir-me a
liberdade, e em semelhante intuito já haviam en»
vldado nâo poucos esforços.

Bí-Rei
Porque te decidiste a voltar?

D. Fernando
Porque atacou-me o receio de que pudesse sei

taxada de nimla pusilanimidade a minha retirada,
e sobretudo porque a conciência protestava que
onde não houve intenção, não há crime. Feri Sua
Alteza como teria ferido qualquer fidalgo que me
provocasse e com o qual cruzasse a espada, afim de
proteger a minha dignidade.

El-Rei
Pundor.orosas palavras, mancebo. porem que

encerram o grave defeito de serem subversivas. As
rixas entre 

"fidalgos 
são lastimáveis: todavia des-

culpáveis: mas diante de pessoas de sangue real
devem abrandar-se todas as cóleras, apagar-se to
dos os resentimentes. O ferro, mesmo a espada
do gentilhomem desafiado, deve cair-lhe inofens',-
vo das mãos, pois que se trata dos escolhidos da
Providencia para guiar os povos nas veredas mun-
danas. Sem o máximo respeito para com o trono
e tudo quanto o cerca, sem o culto da autoridade
divina delegada aos soberanos para fins temporais
a sociedade humana entra em grandíssimo perigo
de corromper-se e perder-se. Os monarcas que as-
sim não pensam e obram consoante, correm o ris-
co de ter o trágico fim do vosso Carlos I, milord.

Lord Tirawley. baixo, para A. de Gusmão

Até agora julgava que S. M. Carlos I tinha
acabado tão ingloriamente por pensar e obrar de-

jna-siado como El-Rei indica.

IV
frase: Conjunto de palavras formando ma-

tido complexo. / E. Sentence.
108 — place: Spot, posltlon, statlon. / P. Lugar,

praça: Lugar público, largo. / E. Square.
HW — plant: Small member of vegetal klngdom. /

P. Planta,
planta: Denominação genérica de qualquer

vegetal: projeção horizontal de edificio ou
cidade: sola do pé. / E. Plant; plan; sole.

108 — plantatlnn: Estate, of sugar, coffee, ete. /
P. Fazenda.

plantação: Ato de plantar; cultura; terreno
plantado de árvores. / E. Planting.

109 — precise: Accurate, exact. / P. Certo, correta
pontual.

preciso: Necessário; exato. / E. Nccessary;
exactly.

110 — prcscntly: Soon, In a short time, / P. Dal
a pouco,

presentemente: Atualmente, hoje em dia. /
E. Nowadays.

111 — press: cruwd, tlironç: prlntlng; ncwspaperi.
i P. Turba; imprensa; jornais,

pressa: Urgência: rapidez. / E. Haste, rmrry;
speed.

112 — pretend: Slmulate, feign. / P. Fingir, sbm»-
lar.

pretender: Aspirar a; exigir. / E. Aspire to;
clalm.

113 — preventlon- Hindering. ' P. Ato de impedir.
prevenção: Opinião hostil Infundada. / E.

Pfjnrtice.

114 — procure: obtain, get. / P. Obter, conseguir,
ganhar,

procurar: Esfiirçar-sf» por achar; dirigir-se
a. -' E. Scclc, search.

11b — promoVr: F-mnder of joint-stoefc company,
ol't*Mi fr-iudiilont. ' P. Caoitalista ornant-
zador de sociedades comerciai:-!.

prom.v.w: ivr-nsor da lei v.o tribunal: aque-
li» que promove, / E. publle prosecutor;

118 — -ereeiip-: T'-nclv eariy. punctual. P. Porl-
Uial* Pronto: Concluído; rápido; disposto. /

E. Ready; quick.
U7 „ pupl: s,V.oo'ch:Id. scholar. ' P. Aluno, dis-

ciputo
pupilo: Menor órfão perante a lei a cargo

de tutor; educando. ' E. Ward.
llt» — quarter: 4th. Part; distrlct, locality of cit.y.

/ P. Quarta parte: bairro: quarteirão;
Grupo de casas formando quadrilongo. /
E. Block.

11» — quarters: Lodglngs for troops; Lodginfis »bi-
ve in general. / P. Alojamento,

quartel: Edifício em que se alojam tr,.ptr
tflg.) Intervalo. / E. Barraclra

130 — reallse: Apprehend, concelve. / p. pereeuer
eomo real; fazer-se uma Idéia,

realizar: pôr em prática; efetuar. ,' e Carrv
out; achleve.

Iíl — record: Nounl Feat outdoing ali ;,r(y.deceessors: Verbo) Reglster put In wnt-
Ing. / P. Proeza ainda nâo realizada: ver.
boi Registar; assentar,

recordar: Lembrar; rever. / E. Remeii,t„r
revise, revlew. recorde: The same as ,\,e
noun In Engltsh.

122 — recur: Occur agaln, be repeated. i p r-,..
petlr-se; acontecer de novo.

recorrer: Apelar; percorrer. / E. Resort ,.„,
have recourse to.

123 — relatlon: Narration: connectlon; correspon-
dence. / P. Narração; conexão.

. relação: Ato de referir; descrição; lista; ai:*.-
logla. / E. Reference; descrlptlon; íi:;t

124, — Relations: persons connected br blood er
marriage. / P. Parentes,
relações: Conhecimentos e convivência v>-
ciais ou comerciais. / E. «Set clrcle. int»r-

course.
12S — relax: Orow or make lesa tense or rii;ict;

abate. / p. Abrandar-, afrouxar,
relaxar: Tornar frouxo; não se incomMur;

perverter. / E. Slacken; neglect.
120 — relleve; Succour; alleviate. / P. Aliviar: n-

correr.
relevar: Tornar saliente; dar relevo a; ab.ü-

ver de. / E. Btress; emphaslze; excn.se.
127 — render: Glve in return, hand over. delivr

up; melt fat. / P. Entregar; derreter.
render: Submeter: produzir. / E. Surreiui. r,
prodtice.

128 — rent.: Te-nants' payment íor use of house or
land; here charges. / P. Aluguel.

renda: Tecido feito com fio de linho; ren-li-
mento de propriedades. / E. Lace*, n-
come.

129 — sanity: Mental health, wholesome inn-
dedness. / P. O perfeito uso da razão.

sanidad1: Salubridade; higiene. •' E. Saiu-
briousness.

130 — scandal: Mallcious gosslp, calumny. / P M -
xerico, Disbilhotice.

escândalo: Mau procedimento tornado -"I-
blico; tumulto, barulho. / E. Puss. upr ir.

A. de Gusmão
Diferenças de educação. El-Rei não aprendeu

historia pelos mesmos livros que vós.
El-Rei, paro D. Fernando.

O leu crime foi de precipitação: não agiste de
caso pensado e por isso esqueço tudo. Não esque-
ças de tua parte o quanto ficas devendo à tua nol-
va: foi de uma dedicação inexcedivel.

D. Fernando
Conheço felizmente o valor do tesouro com que

quiz Deus favorecer-me, e juro a V. M. que íiel
de estoimá-lo de acordo com o que vale.

El-Rei, para D. Z,«i2
E vós também, não escolhestes mal. As doçuras

do amor impedirão, espero, que achets em extremo
distante e deserto o lugar aue para D. Fernando
escotheu vosso amigo Gusmão.

D. Luz
Nenhum lugar é solitário ou inclemente quan-

do se está perto do ser querido e no serviço dTSl-
Rei. Demais, diz o sr. Gusmão que o Brasil é uma
terra tão linda.

El-Rei
Vejo que vos está pegando a doença. Creio

que por vontade dele mudava a minha corte para
São Sebastião do Rio de Janeiro, como si a dinas-
tia portuguesa pudesse jamais abandonar o trono
e solar dos seus maiores.

Lord Tirawley.
E' tão afortunado Portugal que V. M. ficaria

sempre com esse recurso se o reino d'Espanha io-
grasse novamente poder e ambição, para obstar
ao que solicita o meu Augusto Soberano a coopera-
ção d'este reino.

St-ííei
Portugal não procura guerras, mas não se ar-

receia de inimigo algum, milord, que venha ata-
cá-lo, por mais forte que seja. Conta com a pro-
tecão de Deus e da Sua Mãe Santíssima. Para de-
fender a sua independência, o velho reino de
Afonso Henriques lutaria como um leão. Ninguém
para isso nos excede em recursos.

A. de Gusmão
Contanto que continuem a chover o ouro e

diamantes das minas, e para que assim suceda ó
que tomei a liberdade de lembrar a V. M. utilizar
o espirito enérgico e empreendedor do sr. D. B'er-
nando da Cunha.

El-Rei
Dá-me a patente. (Vai à mesa e assina-a.)

Embarcai na primeira frota a sair para o Brasil, e
sede ambos felizes por lá. El-Rei recorda-se e
galar.dôa sempre os serviços prestados a coroa. Ao
alcance dos meus fidalgos encontram-se dois aólios
de vice-rei.

Tratarei de merecer um deles, Real Senhor.
D. Luz

Deus abençoe V- M.

El-R»i, retirando-se
Na balança do archanjo São Miguel o pre.o

das minhas boas obras devia ter hoje de.se !i!n
multo.

CENA XIII
Os Mesmos, m*nos El-Rei.

A, de Gusmão
Segui depressa o conselho d-El-Rel... Umi

vez por ano os dá de truz... Casai-vos sem deni-t-
ra... Frei Bernardo se encarregará d'lsso e bem
lhe deveis e.ssa contribuição para o seu pé de ai-
tar... e parti. E" fato que escolhi Goiaz. Fe a
muito longe de Lisboa, e os ares da corte não são
dos melhores... tenho experiência pópria. La ;>•"•-
dereis dilatar o peito, encher os pulmões, respir.ip
livres, em paz, na plena selva virgem, ao abr-.»o
das tentações políticas e dos enredos das tertúlias.
Nada há de melhor para a alma do que essu*
lmersões na natureza. Retemperem-lhe o viçor,
pur.ficam-Ihe a substância... Vereis se vos en?a-
no, se existe nada mais belo do que aquela terra
de encantos. Tudo ali é formoso, e é grande. As
colinas são montanhas, as árvores gigantes, aa
rios mares, os campos solidões ou antes oásis sem
Ilm. Dá gosto viver debaixo d*aquele céu azul,
n'aquela atmosfera transparente, sobre aquele

solo privilegiado... Carece-me todavia nas terr.u
novas de muita coragem para arcar com as dit:-
culdades, muita tenacidade para resistir aos eu::-
tratempos. Tendes uma e conto que igualmente a
outra, D. Fernando. A vida exclusivamente ma-
terial, as lutas porfiadas e cruéis pelos tesouros da
terra outrossim estimularam a brutalidade, desen-
volveram paixões menos nobres. Para diminuir
aquela e transmudar estas confio especiarmen.e
na vossa influência, D. Luz, na Irradiação da vos-
sa graça e da vossa doçura, que hão de operar m.i-
ravilhas... Não leveis á mal o madrigal, meu ami-
go... E' o da despedida!

D. Fernando
Trabalhar* pelo progresso do Brasil será o ncü-

so único meio de corresponder à vossa gênero;-.»
estima e mostrar quanto nos lembraremos de v >s,
e com quantas saudades.

D. Lm
Como atrrcideço a Deus o ter aproximado dois

caracteres tão excelentes e feitos para entenv-
rem-sc!

Lord Tirawley
Nfio esqueçamos n'estas efusões o nome ci'Ki-

Rei, que se portou como um grande gentleman.
A, cie Gusmão

A história varia segundo o ponto de vista *'c
quem escreve. El-Rey foi ótimo, não há dúvieiu,
posto que um bocadinho contra vontade, ou u..-
Ihor, independente da vontade, Nem por W
merece menos encòmios. visto estar nas suas
mãos ser péssimo. O segredo da vida é um, rernr-
c"ai-vos sempre: aceitar as circunstâncias, nunca
desesneriT, e lev^r ?.s eousas... a rir, mesmo quan-
do elas são de lazer-nos chorarí
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Jíortjtiei AVbelc

MARQUES REBELO
Marques Rebelo, cujo verda-

¦„ «o nome é Eridy Dias da Cruz,
. .:-.¦•'-t-u no Rio de Janeiro, a 6 de
,:,tn-iro de 1907. no bairro dc Vila
¦.-:,»,.., filho de Manuel Dias da

•*. u/ Neto, falecido, e Rosa Heis
', ¦.-.,•- da Cruz.

passou parte da sua infância
;•/, Minas, principalmente em
hi»:tiarena, onde fez as primeiras
ífii-fis no colégio üe d. Rosinha
Kiir*. Voltando ao Rio lez os pre-
v.ii.iLórios, tentou a Escola, de
M<<hrina, abandonou o curso pa-
n. (icdicar-se ao comércio, tendo-
w bacharelado afinal em 19j.6.
nn ciências jurídicas e sociais pe-
Jfi Faiuldade de Direito da Uni-
¦ * jMidade do Brasil.

Atualmente é inspetor federa!
'it ensino secundário, diretor da
i>-\ista "A Criança" e da coleção

As 100 obras primas da litera-
'ura universal", dos editores Pon-

Km 1927 íol sorteado para o
w «vico militar. Voltando à vida
s.vii trazia a novela "Oscarina"
-¦ memórias de sua vida de sol-
i-;;uiu. que íoi publicada na "Fel-
r.i literária'*, de Sâo Paulo. Em
Mdu publicava seu primeiro li-
vrij reunião de contos encabe-
•ama pela sua primeira novela.

amplamente relundida. Km 1933
era premiado no concurso "O
mais belo conto"', instituído pelo
Jorn.il du Brasil e vv mesmo ano
publicava "Três caminhos". Em
lyiííj o seu romana "Maraía".
grande prêmio de romance "Ma-
chado (ic Assis". Eir. 1939 publl-
cava o romance: "A estrela sobe"
e em 1940 'Rua Alegre 12". peça
teatral em véspera de ser mon-
tada pela Comédia Brasileira, do
Serviço Nacional de Teatro. Em
1942 publicou "Stela me abriu
a porta", seu terceiro livro de
contos. Esle ano entreeou ao Ina-
tituto Nacional do Livro a sua
biografia sobre Manuel Antônio
de Almeida e aos editores Ponget-
ti a "Suilí Bruilcira". impres-
soes de viagens pelo Brasil.

Fazendo literatura infantil pu-
bllcou: "A casa tias três roll-
nhas", prêmio de literatura In-
íantil do Ministério de Educação,
"Aventuras de Barrit-udinho"', t
"Pequena história de amor", obra
unanimemente escolhida para o
concurso de literatura interame-
ricano de Washington, todos em
colaboração com Arnaldo Tabaiá.
De parceria com o artista Santa
Rosa publicou: "ABC de João «
Maria", Tabuada de João e Ma-
ria" e "Amigos e Inimigos de
João e Maria".

Bibliografia de Marques Rebelo
* -- HCÇAO E CRITICA

OSCARINA — contos. 1931
193 páginas — Schmidt Edi-

f *r — Rio.
TRÊS CAMINHOS — con-

*.os, 1933 — 127 paginas — Ariel
Rio.

MARAFA — Grande prê-
mio de romance "Machado de
Assis", 1935 — 217 páginas —
Comp. Bdlt. Nacional — S.
raulo.

A ESTRELA SOBE — ro-
m.-.nce. 1939 — 260 páginas —
J«,a,(. Olimpio _ Ello.

- RUA ALEGRE 12 — tea-
>¦''«*.. 1940.

STELA ME ABRIU A POR-
TA contos. 1942 — 171 páül-ii.-i.-, - Livraria do Olobo — P.
Alr-fixe.

VffiA E OBRA DE MA-
NUEL ANTÔNIO DE ALMEIDA¦- biografia, 1943 — 132 págl-nns — instituto Nacional do LI-
"o.

SUITE BRASILEIRO —
«rAnlcai lobie • Brasil (no
prelo).

B — LITERATURA INFANTIL
_ A CASA DAS TR6S RO-

LINHAS — prêmio de literatu-
ra infantil do Ministério de
Educação, em colaboração com
Arnaldo Tabaiá.

_ AVENTURAS DE BARRI-
GUDINHO — Idem.

PEQUENA HISTORIA DB
AMOR — selecionado por una-
nimidade para o concurso de
literatura lnteramcrtcano de
Washington, Idem.

ABC DE JOÃO E MARIA
— Em colaboração eom Santa
Rosa.

_ TABUADA DE JOÃO E
MARIA — Idem.

AMIGOS E INIMIGOS DE
JOÃO E MARIA — Idem.
C — TI! AllIÇOKS

_ STENDHAL — "Do amor",
em colaboração com Corrêa de
Sá.

_ PAUL DE KRUIF — "A
luta contra a morte*\

_ ESSAD-BEY — "Nicolau
H".

JOSEPH CONRAD — "A
flecha, de ouro*.

ALGUMAS FONTES
SOBRE MARQUES

REBELO
Agrlpino Grieco — "tnoliiçio

da prosa brasileira",
Agrlpino Grieco — "dente

nova do Brasil".
Trtsláa de Atnidi — "Estu-

do;*", 5a série-
Andrade Mitrici — "Â nova

literatura brasileira".
Donatclo Grieco — "Antologia

de contos brasileiros*'.
Modesto de Abreu — "Idioma

pátrio".
Souza da silveira — "Trechos

seletos".
Manuel Bandeira — "Noções

de. história das literaturas".
Manuel Bandeira — "poesias

complc as".
Henrique Perdigão — "Dido-

nano universal 'de literatura".
Mirou Burgín _ "Handbook

oi latin amertean itudies",
1938. 1039. 194D.

Álvaro Magalhães — "Enct-
elopedia dn curso secundário".

Estevão Cruz — "História da
literatura''.

Jayme de Barras — "Espelho
dos livros".

Sérgio Miliiet — "O «Oi da
heresia". ^

Serpto Miliiet — "ensaio*.".
Ernesto Werber — "O Brasil

que eu i>t".
Rosário Fusco — "Vida lite-

rària".
Rosário Fusco — "Política e

letras'".
Ascendino Leite — "Notas

provincianas". •*]
Osório dc Oliveira — "Psico-

logia de Portugal**.
Osório dc Oliveira — "Espe-

lho do Brasil".
Osório de Oliveira — "Histó-

ria breve ãa literatura brasi-
leira".

Osório de Olh-cirt — "Brasil".
Teixeira Soares — "Machado

de Assis".
Antônio Simões dos Reis —

"Bibliografia nacional" niime-
ros 2 e 5.

Antônio Simões do. Rei, —
•-Pseudônimos brasileiros", 2.*
séries

Raul de Azevedo — "Bazar
dos livros".

Josué de Castro — "Documen-
tário do nordeste".

Petrarca Maranhão — "O
turbilhão".

Gilberto Freyre — "Ingleses".
Alvarás — "Hoje tem espeta-

culo".

Olivio Montenegro — "O ro-
mance brasileiro".

Kelson Wemeck Sodré —
"História da literatura brasi-
leira''.

Almir de Andrade — "Aspee-
tos da cultura brasileira".

Mario Matos — "Machado de
Assis".

Prudente de Moraes Neto —
"O romance brasileiro*'.

Luiz Anibal Falcão — "O con-
to na literatura brasileira-.

Erico Veríssimo — "Gato pre-
to em campo de neve".

Edison Lins — "História e cri.
(iea da poesia brruileira".

_ SYDNBY HORLER — "A
volta de Vivantl".

_ EDGAR WALLACE —
Trapaceiros em alto mar".

R. M. BALLANTYNE —
"O caçador de gorllas".

P. WILLS CROFTS — "A
tragédia de starvel".
D — TRADUÇÕES REVISTAS:

IVAN TÚRGUENEFP —
"Rudinc".

GUSTAVO F1AUBERT —
"Síüambô".

ANATOLE FRANCE — "O
lirio vermelho".

ANATOI.E FRANCE — "A
história cômica".

GOF.THE -- "Werther".
(eom uma introdução).

_ DOSTOIEVSKI _ "Crime
e castigo".

VOLTAIRE — "O Ingê-
nue".

BALZAC — "A mullier de
M acoi".

Páginas de um Diário — Marque* #<•>»•/<>
Sábado Aqui estou no titén-

cio da rasa vazia, setn coragem
dt nada. O sol canta na rua
com os cigarras. Canta Mutrf-
mente, ila náo irá pelo meu
braço, leve e graciosa, por «-''as
ruas de claridade, sob este céu
02ul. na alegria desta prima-
vera. Mais um dia perdido, in-
teiratncnle perdido.

Continuo insensível aos en~
cantos de Miqueüna. £ Mtqueli-
na r»c confessou, no rcseruaiío
do café. que nâo era casada,
isto ii, era casada na Baia, e até
bem casada, mas que fugira
com um rapaz com quem agora
vivia e tinha filha. Os belos
olhos verdes ficaram molhados
— fora uma loucura! uma ire-
menda loucura! Sc nunca ama-
ra o marido, se o seu casajnen*
to fôra uma imposição dos pais
porque ele era rico, a verdade
i que tinha sido bom pura ela,
muilo bom mesmo. E sentiu-se
tão sem amor como outrora no
leito conjugai. Sim. sem amor!
Estava abandonada, mal trata'
da, pisada, preterida. Que cgó-
tigo! O seu homem Unha outra
mulher. Para a outra. tudo. mo-
ravam muito bem na ria Frei
Caneca, comprara um rádio,
etc. Há três dias que náo vinha
em casa. e ela com dois filhos,
eem dinheiro, sem emprego ..
E como se empregar! Com
quem deixar os filhos? E eles
doentes, pobres deles! Havia
dias que não comia... Os olfus
vertiam mais lágrimas — te
arrependimento inalasse,.. Fez
uma pausa: seu caminho setia
o bordel. O bordei já a espera-
va. Não. Miqueüna. nâo! Ela le-
vantou os olhos, fitou-me seria-
mente e as lágrimas empres-
tavam um brilho mais vivo ao
seu olhar. Não, Miqueüna, náo
Haveremos de arranjar a si/a
rida. Ela deu um suspiro, pe-
çou-me na mão- A mão era as-
pero, parecia pertencer a outro
corpo, nâo àquele, mole, deloa-
do, cheio dum encunto que só
es vinte anos teem. Siin, Mique-
Una. hei de conseguir um em-
prego para você. um lugar cm
que você ganhe honestamente
a seu dinheiro, pelo menos o
suficiente para criar os ícus fi-
lhos. Dentro de dois dtas você
me volta cá tdei-lhe dinheiro
para agüentar os dois dias).
Volte cá. Garanio qne terá o
seu emprego. Não chore Levei-
a ao bonde, ria-se ir deticvda
como uma urna boneca. Ainda
me disse adeus. Passaram-se ox
dois dias. Arranja um lugar de
zelaàora dc um apa^lunanto dc
um amigo, com um ordenado
bem razoável Como havia quar.
to para empregada, ele não se
importava que ela levasse os ga-
rotos. Mas Miquchna nunca
mais me apareceu.

Entre os pecados de Teodora.
havia, especialmente, aquele
hábito de falar tão funto ã mi-
nha boca, que cada palavra era
um beijo, talvez mais do que um
beijo. m

Quando tudo parecia que era
melodia extinta, eis qvc volta
a velha música ào coração. E' a
mesma melodia antiga, onde a
par de algumas votos sombrias
corre um largo e alegre sopro
de primavera. Se é a viesma. o
coração é outro, envelhecido,
sacudido, cetico _ na-li caixa
sonoro q:ie repradur mal os
sons mi ti aos. ave os ilciDvmn,
que os ücspiiita. nue os enj')ta
como s.ons perturbadores e im-
port unos. •

Kleb:'r atormentou-me toda
uma viagem de bonde, imidozo
e estúpido como um cantor de
óperas. Tudo nele ê artificial,
menos os dentes- Os dentes são
naturais — de cavalo-

A nossa dor, continua. Intuo-
ravel, humilhante, acabaria
sempre por redundar num >ixito
letal como dizem os mcdwos
nas suas observações clinicas, .u
nâo fosse da natureza hu urutu
transformar a dor cm ct-vfo-
culo intimo, que em aluur. mo-
mentos até compraz, ma: que
termina sempre por sc lu-cnr
cansativa.

Refugio-me na jan-Ja com
meu cigarro, A poê pu^-n de
perseguir-mc. As ba-ani.. ?iw
donas da caaa e do u.Y.niu.

O peor é o medo. McrJinos
demais, somos astitcii-u^ tie
mais, interessadas df^c-Y*-.. Cala
passo que damos qnnu.lo
tão seguro quanto c ãu tigre
que rasteja para a orelha, cuia
palavra é coada no id 'u dn
oportunidade Chega-se a vm-
preender que uma cciu iiun-
quilldade na vida rvfíotn i nas
palavras falsai, nas /alui-, ali-
tudes, na habilidade úob pa>u&
cautelosos, A alma humr.iiq u-
ria outro valor se lhe w.i. asse
coragem, se pelo menos i-e ii-
bertasse de metade do medo im
que se aniquila para tomar po-
sição.

"E O mancebo mo'cn c ílta-
gãv, casou-te c\<m a filha du rei
e viveu sempre pen vindo ívin
arrependimento nu Uiuíuú".

Roberto morreu hoje c cu r.áo
füi ao seu ci>'crro. fiquei prao
à cama com uma gratuit- dtr
nos olhos e um mai '^í-v que
não sei se será uma yfipi. J"tc
ou aborrecimento mcior. ,'/í,s
acompanhei o cortejo do pr.im-
nho. que foi pequeno c mtipLs.
E estive vendo-o, quando era
pequeno e brincava no 'neu cv-
lo; estive vendo-o de pinta a
tira-colo, marchando pum a vs-
cola; estive vendo-o, cum a per-
na quebrada, deitado im cama
depois do famoso tombo da bici*
cleta; e a sua alegiia quan l>- já
rapazinho, se enconfmra comi-
go na rua; e o seu trisie sor-
riso, no turbilhão daquela cs-
quina, quando, vindo ãí> m-dx-
co, me disse que ta Jazer unia
operação nos rins.

Garcia não tem bvi,.'v> nc con-
versa, mus em tud-, (¦><: m. ha
tanta humliü-idc e tonta .'¦i-u-c-
ridaúe que me prendo a '.Ir ho-
ras e horas, puicrd run d o, r<>//( o
gaito meio >á(íico dc in.ninar
virtudes que não tenho. O r;;/f
torna vistipurtavfl u railailc
alheia è Qtíe ela seiny.c jere a
7io$sa.

Evocar a graça que eu perdi.
A pureza falida, a ternura ma-
cerada. As palavras não vêem. e
os gestos me abandojf.m. £.":>
fada, és deusa, és lu: e cor.
Amo-te na voz do vento, vn
sombra das árvores, n-is vj-ny.
do céu. E's Isaura. Jurut-i, Fi-
vira, Margarida, Esleiii- Caiu-
tina, todas elas w,t;, Y,*>. In
uma tens os olhou, dc nuirt Y »¦¦
o braço, teu adular tuo.t vu.n
vulto do passado, tw ;v: í ¦'.'
dc um amor perdido. /¦*,-¦/¦) c,ii
ti. todas chis. ir».ri: - :¦¦, :n'e.
Rastejo-me a teus ycs, ri -s per
dc Catarina, beijo :cu * i >, <:
colo de Ei-ttlo. Quan-' i ¦ •• r '¦'¦
vieiras ertrc:(.}. sc r.c¦"¦"':"'. r:.
cvhrei junto r. li. te. ',* '.' V .
minha estrelei. Cv .'' ¦ >¦•'
brotar, atras tte* vir^tT. r ,','-
rei ao tev ln.tn r :*?o i<-, < ¦¦"'..'-
ntiante Q<ie r>-r-:i*ic. .v* .*.-¦¦ ¦(¦;.
Quando n* rotns llr-jrr-v. rv
beijarei a 'ua Jvira e me i1'--
farei no hálito guc vem d-y eca
da tua boca.

IAVTORES E LIVROS — V.
3.» — pãf. 267).
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Como era dia de pagamento no Tesouro chefiou em
casa mais cedo que de eustuiiu*. nuo eram aunlu duas
horas balidas no carcomido ivto.-.io de imiede. cuias
pancadas lentas soavam como um riuuier de terms
vettios. O pintasilgo debicava a ruiasinha de alptste.
Descansou na embrulhos cm cima da mesa nua. oca-
slonnndo u.n /ôo precipitado de moscas, dobrou o Jornal
com cuidado, obedecendo às suas dobra* naturais e
escovava o chapéu, preto c surrado, quando ilona Veva,
pressentindo-o. perutintou da cozinha;

Voiõ recebeu. Jerome?
Recebi, filha, respondeu pendurando o feltro

no cabide de haniliú japonês, que atulhava o chimh da
sala. por uaixo duma trirhrnmia. uwcumente euntuiu-
rada. rvvr -semando o interior dum submarino uikIcs
c*m atividade na grande guerra.

E tniuv uniu?
Men.is o pó dr. anjo da Jmú purque me esqueci

do munem
Trinta e .-.-te e dc flori i lha,-*, vè lii si* vai esquecer

oulra vi'/., seu i-ahcva dc t::ilo!, OMia tine cia ia 'al-
tuu imli-m ' it tjf à esr-iil.i por nâo ter -.up-ii-i,-.. A t-ro-
fr-i:.i»ia ;• Ir- in.iiitlou saher nor uma n-lir.» ne cia cs-
tavH diHiiu:

N;t(i liinin meíLi dn curió Lum ir brilho. A galinha
C;i",Hf|t«M mr [t-r reii inhn cunenr min I>ona Veva se
esíin\-,ivn i>:i.'v*..(initi n.i di* tijiito e o diabinh-i de Kilma
B bulir uns i:ilJt*¦fi-s

Tim i rn.i.i dn/. menina, «in** vneò se corta!
Km .rcruftt.' (iis.-.i;i. admirava i pint:isií«:o-
-- Out- e iv^i. '-.¦ii marreco, então passarinho de

píipO í*|ii'H mui CHlt.H?
D-¦mi V.-.n vimii-sc:
-- F l\-mt.sina. achou?

N«i (.;«¦>.'. ha n.io tinha, comprei nn Pacheco
nu- ,11111: in-.-, c aninhemos

Dntiít \'--i emudeceu c<»m o nreço' treze e qui-
nlit'ii"«.sM Atu 111 a torneira toda para lavar • panela.
S'-u .Jernrn\ t-' = -.nrre:ini1n rio fundo da alcova. troe:iva
os sninitus T-.-lns chinelos dt* corda com auroras bor-
dadas

«*ii<«<- In.lar o rufo.
A Piiif.i v.mj que nem foguete para ir buscar nao

Tl« pT(l;ill-.1
-- R' preciso paear a seu Salomão som falta, con-

tlntidti rlnna Véva. El» já veio ontem, que era o dia
marr--!«-i(i, pti pfdj desculpas, que você nâo tinha rece-
bido ainda, o pagamento andava atrasado — por causa

do» rri-lniliis, rxnliiiui-i — e marquei pura imssar hoje.
Tiiihti me '-..iiueridit de avisar. F*i/, mal?

— Nãu. Vi>va. Quanto ti?
.... Assim ile cabeça nâo sei. meu filho, só fazendo

as contas. Rspere um piiuquinlin que ru ji vou ver.
EtmiMdit as mims ásperas no pano dc pratos multo

miranlkl». Biinrrtiw a louça im liufe enfeitado com
papel do seda verde o recortado, cie aca vaiou o pmcené
azuilmbnr.Ui no nariz fl ácido, e sentaram A mesa com
o caderno dus despesas, exatamente quando a Pitina
voltava com n pão, suada e esbaforida.

Reu Azevedo, vizinho, um bom homem, de tnrdl-
nha, iwilito-nos dentes e palito do pijama listrado, vinha
com a l.uela e a Ninlta, as pequenas, gozar a tresea,
— itiRam lá o que disserem, nãn há como os subúrbios
para uma tina fresca! — comentar a Esquerda com
seu .iprume. dar dois dedos de prosa com a comadre,
pcriíiintar r>ela enlrevadinha. sempre da mesma ma-
neira: e cemn vai a titia? -— porque era ela uma tia
velhinha n naralíttca, que seu Jerome abneava e pro-
Atualizava muitos cuidados. Mas. se ele era bom. era
Irredutível a respeito dos políticos, "todos eles uns
Rrandessissimos piratas"

*— lima calamidade, meu compadre, é o que eu
lhe difío. uma calamidade Tudo perdido. Sim. perdido!
Não tem fpif estranhar a exprcssün. Que é feita da ttig-
^illll<l«',, f. a 'In imnosl.idartp* t^-ia os jornais, veja, e
me respnnría' Não há mais brio, nfio há mais nada!
Uma caterva de ladnVs' Sn ladrões! E os políticos?
Ah' Ah! Ah' Num pais assim sò Lampcâo como pre-
slrlente. Jereme [..ampo-jo. ouviu? Só Lampeão!

pinou vermelho e ofcp.ant« Vinha do morro, sal-
picndo de ra^ebres <¦ de roupas a secnr. uma brisa li-
neira que tni7ia a cefra-r^ca duma última cigarra es-
condida no colorido vivo duma acácia imperial Seu
Jerome ria KW Êh' Èh! -- risada pálida quase lor-
cnda.-curta. ch' éh! êh! afinal a sua risada. A cisarra
parou Diminuiu a brisa. Dois pombos domésticos pou-
saram nn telhado. As meninas estavam prestando aten-
Cão oo rapnz nue passava, fie tá para cá. no portão da
avenida, fumando e lançando olhares furtivos

Para mim é o louro, com cara de alemão, que
nos setituu domingo até aqui quando saimos da matinê»
falou haixo a Nmita. disfarçando.

Keríi* fez a nutra, duvidando. Qual o aue. O
outro thiti s cara chupada e não andava assim.

E* poruue você nAo prestou atenção.

o
Be papal desconfia..,
Baba.

O pai declamava a pouca vergonha na Rpm,,.
dorla. "Poia nâo sabia?" Seu Jc-ronie coiuiccia poi nio
a encrenca do Mar tina, o que fazia versos, uesviuim,,
cerca de vinte rontoa. Não sabe da missa a m,-ir,.i..
meu carol Eu sei. eu sei. Relatou, tlm-tim por tim nn,'
o caso do desfalque, os nomes dos comprometi dns ^
Intrigas, as costas-quentes dos protegidos, o nm ,mn
dos capachos negando tudo.

Dona Vera chegou à janela, cabelo cortado, un ,.
lho e mal tratado, a falta de dentes abnndo-lh, ,,„
queixo curto uma ruga funda, impressionada, um tamn
com a demora da Judlth. que tinha ido à cidade levar
uma encomenda de bordados. Só se madame Fr.ttnn
nào estava em casa e ela ficou esperando..

Mãos nos bolsos da calca, abrindo no meio u»
calcadlnha as pernas esguias e ossudas, seu Azcv.¦«!«.,
dirigiu-se a ela:

E nós é que sofremos. Nós!...
Dona Véva se espantou: Nós? Ora e^a! Ponii'-?

la perguntar. Mas seu Azevedo fechando a cara i" < -
seguiu:

E* triste, muito triste... e entrou a falar crn
abundância, com ódio, com rancor, do estado de <-w--<-i
que os punha pequenos e pisados — pisados, sim m
nhora. é a expressão: pisados! — pelos grande». «>«>
esperança, sem oportunidades, sem direito a um iu -
tino. meros fantoches nas mãos hilares dos ousados
favorecidos.

Boa tarde, vizinhos!... Dona Pequetita. cas.uii-
nha de novo. cumprimentou, muito mesureira. apnn-
tando no alpendre, com sua caixa de costuras pnrn,
esperando o marido, aproveitar ainda mais um P'Mi<-o
a luz do sol que se la.

Responderam, e seu Azevedo resumiu com iikiu«/
rença, talvez com bondade, acariciando o bigode:

Este mundo é uma bola. dona Viva. E*;te mtin<b
ê um circo...

Dona Véva, esfolando os cotovelos na janela, n-o
ouviu bem <a voz do seu Azevedo era rouca) e fiou.
com vergonha de perguntar, sem saber se o mundo era
uma bola ou se era um circulo. Então mudou de
assunto perguntando se dona Maria andava melhor i'i
reumatismo com a receita do espirita. «Seu Azeve-io
tinha aquele defeito: gostava de falar em doenças.
Pegou no reumatismo da mulher — até arora nada r-e
melhoras, comadre, enf un... — e não parou mais.

CIRCO DE
Tf.^bel. TVrxtrlz dos oThns cor dc mel, e Tmlft e RM-

;

vim» na l;'.i,nu:uhi iiiíamil ílo;*. amores. di',n,saiiim cvnu
D«nl«'i e «l.n.r «-«.«'Iluis

Sim. d.'i.i coelhos Clu-t;-u;im numa ci.-sla de tam-
pa cm cerni iloMMii!''! i-i.rrni) de nuventljro. fjuaiHio na
C:i;.a (Ic Lt' iíi-if-.t. otu!i* eti ttlortiva e fn.i:> ei :i no An-
durtii. -'tp ¦!-ííivjhi uc-s r::iiii-'M fio putn.ir ns primeiros
f;af'.>ÍÍH. MK-li.üfiiH.

-- .S,i" ui- T.e;a — (tiv;c -seu Manoel, chacareiro.
Viil'11 '-.!i"i' o iii-*.1..-níe (iiie me Ii;e/:a.

Aii:', .1,!.-, Ir---.;: atins — nirisirava. su^iieudendo-ns
peljs or. !:¦ ... (;¦!¦.¦* ao rr!>.-u vr.>:«-*.io por Uuii.inha barba-
rid;*fi.' [ui (¦¦¦:(ii,.-;K(o ser o pmce.-.so u.sual e correto de

ou não. jamais houve coelhos tão que-
qne eu os achava, brancos, peluclos. olhos
¦eitias roseas — dois amores!

se pe^in
Aus

Hilii.-.. In
vvirii-11,.

Minha vida até ai era um suceder de brinquedos
e mais in in jj^-dos. pique, eabra-eeaa, traquinadas na
chácara que subia a'-ê o morro, barulhentas eorrenas
nas sal;.»s vj./í,ks do porão habitavel. nem pu podia
acreditar que outra fosse a finalidade da.s crianças.
Foram ele.,, aqueles alvissimos ponpons. aue me ft^e-
ram ver. alem do mundo despreocupado dos foUtuedos.
um outro inundo maior, que o colégio desvendava aos
outros meninas — o das obrigações. E' que a «scola
para nv.m fora suave. Lonças as férias, poucas as
aulaa no pavilhão aberto dos menores, que assistia
auaudo bem queria. Nas mãos in te lie entes de a. Ju-
dite, matertml. paciente, os métodos modernos dulcl-
ficavam a.**i><*rezas. E havia, sobretudo, a ordem ex-
pressa de ti Ma. que "não puxassem" por mim Foram
eles. repila-se. qne me trouxeram a noção das primei-
ras ohriiiaçõp.s. mas longe de me rebelar contra elas,
com que amor a alegria a cias me entreguei! "Está na

- hora de borar áeua para os coelhos" — e catachsma
nenhum teria a (orça de me impedir. Penteava-os, ca-
tava-os levava-os a passear no jardim, roseiras, so
roseiras, que no reino das flores era a paixão de titta;
recusava ao Taninho passeios dominicais no automóvel
de seu pni. um 3enz. ficava com eles, moveis fontes dos
meus motieul-ísos cuidados. Um escravo, um escravo,
confesso. iiqnW das suas necessidades, pequeninos ti-
ranos inocentes.

Não só de tiranos, tambem de sábios aventurarei
chamá-los aqui 1 adivinhe-se IA sob tanta brancura
quantos segredos traziam', tanto assim que não dei-
xaram parar no mundo daa obrigações a série de revê-
lações que a mim. naturalmente, se propuzeram e trou-
xeram-me o amor.

Amei-os com a ternura dum namorado. En.arta-
va-os de carícias. Aos meus siifregos abraços desabava
a chuva de protwtos de titla: "Voei. um dia acaba
matando estes bicho» de tanto oa espremer". Cobria-oa

dp fvilos. d"1\ava-me nos cantos solitários da casa,
b't:i.'i:ii;i'- d-;.-, Iiuili.s. cm [lUeriu.iiaveís conversas com
eles. i-i-.*.!"'i..li*n.[.»-llie.s cisas como se mis periíUtUas-
Bem Penii a reahílade. deixei do dislint';ui-los, fundia-
os num úiii.-o eoellio, um coelho maior que tuüus os
cm-lhos ];imi;iís vistos, quase do meu tamanho, viveiitio
como fviit-1. f:i'nndo e rindo cutno RtTite. ve:;iinc'.n-se
à uiarinhcü ;i mino eu

Veio (-"ii! o amor o séquito das suas dores. Que de
toilur-v!:>s hur;is da minha meninice, vocês, adorados
h:ehí»ruct's. furam a causa! Amava-os demais para nao
Ki.frer cem n meu amor O cíutne fc2 a sua estréia no
meu comi,-10 e. fero. me consumia. Tambem não era
para menus: tinha um rival, e de que forcas, anjos do
céu! — rivul terrivel. Silvino. moiequinbo dois anos
mais vWlio dn nuo eu. que tia Bí/uca tomara para criar
com três dias apenas, por morte da mãe. preta que,
fielmente lhe servindo, gastara sem usura a mocidade.

Se na casa pu tinha prestigio do sangue, ele mantt-
nha o do tempo, de que se servia com sucesso, pnncl-
palmente pntre a crSadagem. — Isso se deu antes de o
sr. ter vindo pra cá. - diziam-me quando se falava de
acontecimentos cassados. — O Silvino é que sabe tudo
direitinho. Realmente sabia e. olhando-me de lado. um
sorriso zombeteiro que mal se percebia, contava, tim-
tim por tim-tim detalhado, supérfluo, pois não igno-
rava que assim fazendo me humilhava. Era o antigo,
não se podia negar — aproveitava-se disso. Defendia-
se do intruso, afinal, o intruso que era eu, finório o
humaníssimo Silvino.

Terrivel rival, astuto como possam sê-los os mais,
rival das oportunidades esquivas, como me lembro dele,
asora. os olhos bisbilhoteiros, a cara redonda de mico,
a earapinha muito rente, a esperteza dos trejeitos gaia-
tos, a dentadura soberba de fortaleza e alvura.

Doeu-lhe o presente do chacaretio. Por que não
ganhara tambem? Que fizera eu para merecê-lo? Ele,
sim, teria direito. Ajudava o Manoel na chácara, car-
regando estrume no carrinho de mão, varrendo a es-
tufa das begònias, levando-lhe a comida, resando-lhe
as plantas. auxHiando-o na podação sistemática dos
"flcus benjamin". tapume verde e compacto que de-
fendia o terreno dos olhos devassadores da vizinhança.
Era justo. E fora eu que recebera o presente, eu. grande
patife o Manuel, miserável chaleira, "quando tinha
raiva de português não era atoa**. Sò porque eu era o
sobrinho, só. Ah! não ganhara? Que importa? Saberia
disputar a mim o afeto dos bichos. Saberia e soube.
Se. por exemplo, eu lhes dava alface, ela a substituía
logo pela que corria a buscar, pois que somente ele
conhecia, na horta que nâo lhe guardava segredos, o
canteiro em que vicejavam as folhas mais frescas, os
grelos mais tenros.

Na luta aberta, tomava o meu partido: eram meus.

não eram? Pois então, tome. bacurau beiçola. e trazia-
os ao colo, dia e no;te, nao consentindo que die nica
tocasse com tim dedo. "Visse com os olhos!" Alagava-
os na sua frente para lhe lazer pirraça: — Meus au.n-
nhos. Que ek sofria, sofria, mas não se dava por achvt-
do e sorria-me: — Dia virá pensava.

A paciência foi premiada e o dia veio, nt-^ro du
em que tive de ir para o colégio, um colégio diferente.
serio, rigo-ost. com horários a que não podia tuyir,
pois, como dizia tia Bizuca, já estava um marmanjao
era preciso entrar feio e forte no estudo para ser gentr.
na vida. Como padeci, Deus o sabe. Intermináveis aulas
de "seu" Silva, que ensinava tudo, menos ginástica
explicando sempre, aborrecidamente, numa lição, o
que Iria tomar na outra. Gramática, geografia, que
importava saber verbos e substantivos, «se o mundo
era redondo ou quadrado, que me importava, se o meu
mundo eram cs meus coelhos! "Seu" Silva falava alto.
eu. porem, não o ouvia; meu pensamento mergulhava-
Be na dúvida cruel: que estará fazendo o Silvino com
os meus coelhos? Devorava com os olhos impacientes
o Implacável relógio do corredor, infinito corredor so-
nora. com dez Janelas para o recreio, pista de astucia
onde os bedéis se exercitavam, surgindo Inesperada-
mente na porta das classes, surpreendendo os despre-
venldos alunos faltosos. Que estará faa^ndo? E os pon-
teiros não andavam. Perdia-me no labirinto das con-
jeturas: estará carinhando os, coçando-os, levando-os
para pastar no quintal? Das problemáticas suposições."seu" Silva me despertava:

De que é que estou tratando, "seu" Francisco?
Não sabia, Ganhava castigos.
Em casa, mal chegando, sacola para um lado, um

beijo apressado em titia. e corria a vê-los.
A brancura dos pelos não guardava a marca das

pretas mãos odiadas. Os olhos vermelhos nada denun-
ciavam. Batia-lhes. ciumento, furioso. Amedrontavam-
se. queriam fugir, orelhas caldas, eu os abraçava, quase
chorando, com loucura.

No serão da sala de jantar, titia tricotando, eu
preso aos deveres passados para fazer em casa, era ele.
o bandido, que puxava o assunto para me ferir.

Eu hoje. — sabe. "seu" Francisco? — fui com
os seus coelhos até ã padaria.

Eu me mordia:
E'V... _

Silvino via que a chaga estava aberta, sangrando,
e remexia-se mais. deliciando-se com a minha agonia:

Tá bom, vou até 1'embaixo ver se eles estão
direitinho — e saia de vagar, empurrando as mãos nos
bolsos, um esgar de vingança satisfeita no canto da
boca.

Meu desespero chegava ao auge. Um pouco mais
e estourava. A caneta oa mão nervosa fazia uma letra
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-- Fabe duma col«i? arregalou os olhos de tal

o (iur a comadre loi obrigada a dizer uko i,uc nuo,
Mirnmla. aquele ma:;ro, que vinha sempre cômico
l-oiule. não se lembra?

Macro?
Sim. um que nâo lamava o sobretudo, pai da

itüilui uma menina muito acanhada, c;ue vinha as
i. irincnr erra a N'iilla.

Alli
Pois é. Niio dura multo, o pobre, é o que llie

T'me nota! Tombem... _ balançava a cabeça
"¦¦ mi-. E o Siruza, conhece? Coitado!. . Jú nào

, in.:;s. Nem lívrlra: dá uns arrancos, tim, úm, um
, iritnva — que corta o coração da rente. A arte-

, i, n sr está adiantadisstma. Pol o médico mesmo
, w.o d^se, muito em particular, está visto, me fiz
.;ii-prrvn — Oh! — mas bem que eu estava vendo.

, nvuis pedaços a filha, e ele só tem essa fillia,
:. mulher morreu na espanhola, ótima criatura, e
il-Ti-ira dc mão cheia!! Sozinha, imagine, e para

]¦: uma abnrgnda! Nem calcula o carinho com
!ri traia o pai. Sensibiliza.

' imiíirlios, renteadinhos, os dois meninos da pe-
. a cíi.sa, uma pente do Paraná, saíram para bnn-

i porta.
Cuidado, hein? E nada dc corrcrlns, acon;;e-

i mãe, pondo severidade na voz melosa.
u Azevedo deu um passo para o lado. desfranziu

Mas para mim é um caso perdido, infelizmente.
¦„ i)cla alma, o Sou-'!1.!... E olhe que é muito mais

¦¦¦.. dn que eu. Em 85... Em 85, não, minto. Espe-
batia com o indicador na boca fechada como

n.tl dc silêncio. Em 86, ouando eu estava moran-
¦¦ - m o Fagundes, o José Carlos Fagundes, você se
i ¦ i dele. 6 Jerome?
o risinho esboçado pelo Jerome era maldoso: Se
Mnbro. Patife...
Dona Véva ouvia. Padecia. Uma falta de ar, uma

¦rt ssfto no peito, como um peso que cada vez fosse
-.iihIo msis. uma falta de vontade, o corpo dolorido

, >' levantar e as veias inchando dia a dia.
Venosina era um sacrifício, um vidrinho com trin-

-lulas, ela já contara, treze e quinhentos para quem
. u e que se há de fazer se era preciso? Tomava-a

na hora do jantar para durar mais tempo. Era um
iuiso alem das promessas fervorosas a N. S. do
n'1-Uio Socorro, pois tinha cinco crianças para criar.

vv/. cm quando ficava pensando numa sorte grande
iiVncial. comprava bilhetes na mão do seu Pas-

il 'iue já vendera muitas, saiam brancos, se enchia
- fundas mclancolias. Por que não tirava? pergun-

,i a si própria, suspirando, batendo roupa no tanque.

que o Alfredo com essa história de futebol sujava cal-
tas que era um horror. Que terei eu feito a t)cus para
que de núo me ajude? pensava. Ah, se tivesse tira-
do!.. Um final tüo bonito, jacaré, que-é o pai dos
pobre»... Nno diria a ninguém, sò ao Jerome, poria
ludo na Caixa Econômica rendendo, nem um tostão
para tia; mas gozaria como se tivesse Basto todo:
estaria garantido o futuro dos filhos. Já nüo lhe sen-
tirlam tanto a falta se morresse, pois assim o Jerome
teria cum que educá-lcs, pondo-os internos num bom
colégio. Mas nada. Fazia planos menores quando vi-
nha o namorado da Judltinha, muito simples, muito
bonzinho e impníravel, conversar, contar casojs do escrt-
tório que matavam a namorada de tanto riso. Rogava
a Deus. envolvendo-os num mesmo olhar, que aju-
dasse a ele no seu emprego, para poder ganhar mais e
se casar loc-o. Não fazia mal que fossem tão crianças;
cie cia muito amoroso e muito esforçado, ela tinha
bastante luizo, sem luxos, multo caseira.

E Juditinha tardando.
Sentia-se cheia dc sustos. Teria acontecido alguma

coisa? Estirava o pescoço na esperança de vé-la dobrar
o portão. Fora com o vestido vermelho de bolinhas. E*
agora. Nada. Só se madame Franco...

Seu Azevedo, falava ainda, virado para seu Je-
rome. dos sofrimentos do Melo, o bexigoso. proprietà-
rio da zona. que consultara todas os sumiclades sem
oue nenhuma llie v:vesse dado volta.

A trepadeira boa-noite que se pendurava no muro,
meio derrubado, abria a medo as brancas flores sm-
pelas. Já passara o "profeta'*, esquelético e diligente.
acendendo os lampeões a gás, luz amortecida, amarela
e silvante, onde mariposas pardas vinham morrer. Ali
e acolá, no capinzal. que durante o dia era batido pelos
m ata- mosquitos a procura de focos, brilhavam, por
um Instante, luzes azues de vagalumes e a Marta He-
loisa, a fillia do dentista Guimarães, no plano, começa-
va a tocar a valsa do Fagão para o noivo ouvir. Sur-
giu a lua.

Vozes abafadas se misturavam, o cachorro late,
raivoso, encarcerado no chuveiro, cintila no céu alto
uma única estrela e faz frio; vai pouco alem de cinco
horas e escurece, quase noite tão cedo, que o inverno
é chegado. Resmungando, o cochelro, encartolado. a
sobrecasaca coberta de nôdoas, fustigou os animais e
o enterro partiu, entre o sussurro doa curiosos que se
apinhavam no portão da vila, dois automóveis atrás
acompanhando.

Dona Véva não teve lagrimas para chorar. "Pa-
rece incrível, meu Deus!" e atirou-se atoa na cadeira
austríaca, que rangeu, ficou como anestesiada na sala
estreita, de janelas cerradas, cheirando a flores e a

COELHINHOS " Marqnes Rebelo
¦iii ve/,es pior do que verdadeiramente era; pulava

¦ iTivras na cópia rio "Coração", trinta e nove menos
iiinzc dava doze no problema das laranjas.

Maio plácido, ameno, maio das sínetas tocando
pfira a benção, pelo tombar das tardes, na capela do
Ai In. maio trouxe, na casa de titia, alem da muda
<í"s canários, algumas tangerinas têmporas e um in-
íiusto acontecimento: a morte de Silvino, atropelado
1 lo caminhão do gelo, quando fora à praça botar uma
truta no Correio.

Não morreu logo. Veio berrando lancinantemente
T.--i?. braços de transeuntes solícitos, o caixeiro da venda
fi frente, abrindo caminho, gesticulando, explicando o
pcidente.

À noite delirou, e o delírio fê-lo autor confesso de
uma infinidade de malandragens miúdas, tijolos ue
ruiaba furtados da dispensa, carreteis de linha que
viuvam da cesta de costura, colherinhas de prata en-
n-rrailas no terreiro. Mais ainda fez aclarar o grande
'"i.tírio das rosas. E' que durante meses diariamente
«"iifi-ia juncado de pétalas o chão do roseiral, sem
¦¦"¦¦'' nenhum vento noturno tivesse soprado, destruidor.
4' mo o roseiral era fechado por altos muros, a repeti-
'o cotidiana do fato preocupava bastante tia Bizuca,
¦<•'<• ia aceitava a suposição de d. Marocas Silveira,
r iiirita. que fosse obra de algum espirito gaiato e mis-
'ifiendor. E era ele. Silvino. o vândalo das flores, que
- "-;:-ísuido de náo sei que estranha volúpia, ia, na calada
'!^ madrugadas, pois acordava com os gaios, oculta-
mente desfolhá-las, sem que ninguém o apanhasse.

Titia chegou a ir com a Inesperada descoberta. '
-- Ah. gibi sonso, então era você, hein, seu pân-

limo?... Deixe ficar bom que vai ver só... ameaçou-o.
Ela ignorava a gravidade do acidente. Soube-a no

"iitro dia. pela manhã, quando o raio X confirmou o
ninpnóstico do seco dr. Gouveia, que abanava a cabeça:

Nada. minha senhora, nada é possivel fazer
ii'im do oue está feito.

Só um milagre — fratura da bacia. Interessando
seriamente a espinha... — só um milagre? — repetia
t-'!in nítido acento materialista.

Mas. doutor... Ele atalhou, piedoso: i
Vou lhe dar morfina para que sofra menos. ¦

Titia. então, dedicou-se-llie toda. Incansável, ei-
Irrmosa. dum lado para o outro, vê isto, vê aquilo, a
{lia inteiro velou-o quatro noites, sem pregar olho.

Na quinta noite seriam onze horas._ a lâmpada
em-eita com um panei pardo, porque ele não suportava
» luz, Silvino despertou da pesada letargia que lhe
provocara a última injeção.

Madrinha — sussurrou.
«ue é? Estou aqui — e titia, rápida, saiu a»

sombra, donde encolhida num banquinho, ficara, Inso-
ne, vigiando-o.

— Sei. Me dá a sua mão.
Deu-lhe e ele levou-a, dificilmente, aos lábios. LA-

grimas escorriam-lhe dos olhoe que foram tão redondo»
e espertos e se mostravam naquele instante, tâo esbu-
Calhados e baços.

cera. pensando no seu Jerome, que se fora puru sem-
pre, tão bom, tão seu amiuu, nos seus últimos cuidados,
a voz quase imperceptível, se extinguindo: Véva, cuida
ao montepio ii — o imuitepio que deixara, cento c
vinte e cinco mil réis, aue o senhorio levaria tudo. e
ainda faltaria.

Quem poderia aJudA-la agora? A Aninhus. sua
Irmã, casada com o dr. Graça, que estava tüo bem? A
Porcina que ficara viuva e sem filhos com a padaria
que lhe rendia um dinheirão? Nem ao enterro Unham
vindo. Nem uma simples flor mandaram para o cuiiiia-
do que tanto lhes servira. Ah, meu Jerome!... I.a es-
tava ele, a sorrir em cUna do porta-bibt lots. i-nirt- um
anjinho de asa quebrada e um prato com eartues
postais se desbotando. LA estava ele a sorrir, no ro-
trato, junto dela — que felizes! — no dia ilo i-ui-a-
mento. Ele em pé de preto, o bigode retorcido, a nao
«obre o ombro dela, sentada, um grande buquê eonuu
o peito, a saia branca, comprida, a llie cobrir pudu-a-
mente os pés.

Seu Azevedo que dera, infatigavel. as pruvidi-m ias
para o enterro — o homcnzlnho da Santa Casa tinua
lido um grosselrão — e que mandara uma roroa dc
biseul em nome das meninas e da mullier de rama.
coitada, com o choque, veio consolá-la. a voz mai.i
rouca, comovido:

Que a vida, a senhora sabe. dona Vcva. era
aquilo mesmo. A questão era não fraquejar, tor cora-
gem. ser forte. E sempre não o fora? Ali. dona Viva,
é doloroso, é muitíssimo doloroso, dona Véva. ê tem-
vel, eu sinto, pode crer — e batia no peito cavernoso
palmadas surdas — mas é preciso ter coraa.m! A
Tida não se acaba pela morte dum soldado. A vida,
n&o, a guerra. Guerra, luta. vida... Seu Azevedo so
atrapalhou.

A paralitica, na sua cadeira de rodas, plantada no
meio da cozinha testava se vendo da sala' sacudida
pelos soluços como um molambo esquecido, pensava' eom heroismo na tristeza do asilo, tendo um bolo etc
«rianças. choramingando talvez sem saber porque.
pendurado nas suas saias, saias pretas, castas, que
escondiam umas pobres pernas sem vida.

A mosca impertinente traçou dois volteios no ar
e seu Azevedo continuou:

Ele se foi. é o nosso destino, comadre, uma
vontade suprema a que nada podemos opor, e ermo
era bom com Deus está. Mas não a deixou sozinha,
pense bem. E os fllhinhos? E...

Dona Véva espantou os olhos castos rmra seu
Azevedo, que emudeceu, e. quando pensou nos seus
cinco filhos, aí i- que cia viu mesmo qur ei lava sozl-
nha e de mãos para o céu começou a i^'"1'

lb>u..ul). .

Bencüo.
Titia adivinhou qualquer coisa.

Que tulice, meu filho, dorme.
Pilho? Silvino fez um esforço, procurou a bora

que se confessava maternal, e repetiu:
Benção. Estou cansado de sofrer, madrinha.

Apertou-lhe a mão com mais força, apertou-lhe,
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UMA POETISA DESCONHECIDA D. Gabriela de Mu eu.
And rada Dias 

"" 
L <

Na cnleria das mulheres Uus- eas" em que morava, ou cm ou-
ttrs d.. Hntsil. tí pn-ci.so dar um trás, onde moravam os amigos,
lN::;tr a D. (.iabriela de Andra- sem possuir umas calças e um
ií.i, que foi casada com o poeta paletó para ir à rua —¦ quando
Teolilu Dias B' uma figura batia à porta um carregador
suave • pudemos vê-la como a Irvando todo um terno novo de
personagem ds um romance In- presente para èie. Teófilo nem
ténuo • idílico. indagava quem the tinha envia-

Teófilo Dias era sobrinho de do o presente Vestia a fatiota.
íioii^jilvej Dia* a nascera no assim misteriosamente chega-
Maranhão, am 1857. Filho de da. a Ia para a Faculdade, para
rente paupérrima, foi primei* a redação dos jornais em que
i-inu'tue para o Pará. eom o trabalhava, para os botequins.
pensamento de fazer-se em pre- onde se encontrava com os amL.
i-arto no comercio, ou. na me- go* E com isso. que capacidade
lisor hipótese, iniciar a carrd- estranhíssima de se ausentar
ra das armas. Nem uma coisa dos assuntos comuns! La ao
íez. nem outra. K deliberou vir ponto de esquecer o nome dos
tentar a vida no Rio Aqui toi amigttó muis chegados. Afotuso
,nof''s.si»r particular e depois Celso relata por exemplo que-
obteve um pequeno lugar numa certa vpz. indo Teófilo por uma
..ecreuim de Estado. Resolveu rua em companhia de Assis
estud.ir Direito e partiu para Brasil, que era um rios wiu
3 Paulo. Pira. ao que depõem amigos mais íntimos, encon-
os seus contemporâneos. um mm um colesa que Brasil nâo
homem slngulanssimo. capaz conhecia Resolveu apresenta-

de fazer uma ví.:._;ein daqui pa. los: pois nào houve maneira
ra Santos. levando como única de se lembrar do nome do ami-
üitRa-RiMii a "Morte de Dom go.
João"- de Jtinqueiro. Nada ti- ...
nha de seu — muita ves não Pol esse poeta, pobre e tào
tenl.a sequer uma roupa para esquisito, que chegou a 8 Pau.
í.air, A« coisas, porem, lhe lo para estudar Direito. A prin-
caiam is vezes do céu. Não cipio foi morar numa "repúbli-
r;iro innn ile naa "repúbli- ca" cora Fontoura Xavier. Mas

5____u___________TiJil_l_____ ______ >^^5

Tcofflo Dias. num desenho de. Armando Pacheco

em breve f-iitoura Xavier, re-
provado nos exames do curso
unexu da Faculdade 4e Direito-
deliberou regressar ao Rio. Kl-
cava Teófilo sozinho. Que Ia-
ter?

Fui nessa apertura que o poe-
ta encontrou um socorro provi-
dencial. na bondade do Ootwe-
lheiro Martim Francisco, isto
o levou para residir em sua ca-
sa. Estreitaram-se. assim os
laços de estima que prendiam
o poeta à família do prestigioso
político. G nasceu um grande
amor entre Teófilo Dias e a fi-
lha primogênita de Martim
Francisco. D. Uabriela. Casa.
ram-se em 1830.

Do seu casamento houve dois
filhos — Oabriela Margarida e
Teófilo.

O namoro do poeta de 20
anos com a meiga menina pa-
rece ter sido um romance do
mais doce lirismo A gentil Ga-
briela dava ao seu namorado
pobre e de condição obscura to.
das as demonstrações possíveis
de carinho e de didicacáo. Zeli
por ele não permite que èle es-
queça os seus deveres de amipo
e filho. Como Tcoiilo tarda em
escreve à mãe. ela Lraz a pena.
senta-o a mesa. taz rom que ele
encha bem cheia uma folha de
papel. Depois ela própria es-
creve. em "posl-scriptum'-: —"Sra. D. Joana Angélica Dias
de Mesquita. O sr. dr. Teófilo
não queria escrever, mas uma
irmãzinha nova que ele tem
tanto pediu que éle escreveu.
Gabriela de Andrada".

Apaixonada pelo movo como
está. ela deseja transmitir a
Dona Joana Angélica as infor-
.•nações exatas sobre sua pró-
pria familia. Veja-se que en-
canto de tom meigo e ingtuuo a
carta em que. pela primeira
vez. ela se dirige a mãe do seu
poeta:"Minha Senhora:

Tenho o prazer de responder
á amável pergunta de V. Ex..
fazendo-Ihe a apresentação de
todos os novos irmãos do sr.
dr. Teófilo. Êle tem agora,
além da sra. d. Maria Jose e
do sr. Antônio, que êle deixou
em Maranhão, mais 6, que são
filhos do conselheiro Martim
Francisco Ribeiro de Andrada;
o irmão mais velho destes novos
que êle tem é o dr. Martim
Francisco Júnior, advogado e
deputado liberal pela província
de São Paulo; o segundo é o
estudante do 8o ano de enge-
nharia. Antônio Manuel Bueno
de Andrada; o 3° é o estudante
do Io ano de direito, José Bo-
nifácio Bueno de Andrada; das
irmãs, a mais velha é esta sua
criada que está lhe escrevendo
esta c*rta. que se chama Ga-
briela Frederlca Ribeiro de
Andrada: a 2», Ana Margarida
Bueno de Andrada. e a 3\ Ma-
ria Flora Bueno de Andrada
Está feita a apresentação. Ago-
ra passo a contar a V. Excia.
que nós todos queremos muito

bem ao 8r. Teófilo e que ma-
mãe e papai o estimam tanto
que eu as vezes tenho ciúme
Eu termino pedindo d .«.culpa a
V. Bxcia. de me animar de llie
escrever sem ter o gosto de eo-
nhecè-la. mas faço Isto porque
sinto quanto será grato ao co-
ração de uma mãe saber que
seu filho achou em terrj estra-
nha pessoas que o estimam e o
avaliam devidamente Vossa
Excia disponha de quem uão
é um anjo. mas que estima
muito a seu filho, e que com
todo respeito se assina de V.
Excia.

Amiga, criada e obrigada
Gabriela de Andrada"

Essa menina se torna, dc ia-
to. o anjo suave da vida dc Teo-
filo Dias. E quanta vez o pro-
tege- nos seus esquecimentos
nas suas distrações, nas suas
ausências! Mostremos um cio-
cumento dos mais curiosos nes-
se sentido. D. Maria José. a ir-
mà de Teófilo Dias. escrevera
a d. Gabriela — ainda sem co-
nhecê-la — uma carta. Teó-
filo esqueceu o documento só
Deus saberia onde. perdeu-o.
como perderia qualquer outro.
Aflito, recorreu ã bondade da
menina: que ela respondesse
a Maria José, que ela respon-
desse ã carta que não lhe Unha
chegado ás mãos. Eis como d.
uabriela se desincumbiu da di-
íicil tarefa:-Minha presada Mana.

Barbacena. 2& de agosto de
1880.

Seu mano está muito ceri-
monioso: não me mandou en-
tregar a carta que a Sra. teve
a amabilidade de me escrever.
e agora está sem saber como se
há de haver c me pede que lhe
responda 1

Eu não sei o que a Sra me
disse: mas como naturalmente
me disse coisas muit-o bonitas.
de todo o coração as agradeço,
e peço-lhe desculpas de nâo ler
respondido há mais tempo ã
sua carta ique não recebi». Fe-
ço-lhe também que por tsta vez
perdoe a seu Irmão o grunde
crime que cometeu; e a Sra.
crela na amizade de sua mana,
que já lhe quer muito bem.
mesmo antes de a conhecer.

Apresento os meus respeitos
ao sr. dr. Mesquita, e sou de
todo o coração.

Sua mana e amiga
Gabriela de Andrada".

Sim: essa irmãzinha nova, es-
sa que uão c um anjo — vai
ser. de ora por diante, o anjo
meigo e vigilante, embalsa-
mando de ternura a vida do
pobre poeta. Por ela, pelo presti-
gio da familia dela, êle irá até
à carreira política até ã depu-
tação. E quem quer que deseje
estudar a vida de Teófilo Dias
não poderá deixar de dar um
grande lugar, em sua biografia.
_ companheira doce e encan-
tadora que o destino lhe deu —
d. Gabriela de Andrada.« • »

P. — s.
Maria Eugênia Celso, que co-

nheceu d. Gabriela p,.,mente, faz-me ver que ,,.
Jetlvoa doee e suave cata,',
empregados com rer,«,
aquela que foi esposa dc
filo Dias Acrescenta qm- ,
pressão que lhe ficou d,,
nlieclmento que teve dc ,1
briela foi. antes, a de um
nhora enérgica e vivas, in,
e satírica — uma autêntica -,

»-****«m ""í*^ 7 iss

D, Gabriela de Andrada ''¦ ¦>$
numa reconstituiçdo de E»>< -i

do irreverente Martim íiw
cisco do Contribuindo, e d*> \ii
jando. Aceito a observaci--
Maria Eugênia Celso, ma.. -
que ela se prende às fases ¦¦ ¦¦*
teriores da vida de d. Gabn «i
No momento em que a vi
c o momento do seu idiii- ¦ ;
mocinha mal saida da ad..
cência. mocinha que está ;m'J
xonada por um poeta Uru .
paupérrimo —- a única imp. •
são que ela me deixou foi a >¦-:
fixei acima: a da meiguice.
da doçura a da suavidade.

NOTÍCIA SOBRE Oi í-
VEIRA LIMA

(Continuação da páff. !""¦

ção de sua biblioteca precin t-
mente de assuntos brasiVu i
e americanos, e composta a
perto dfc cinqüenta mil '*•¦¦'¦¦¦•
mes — biblioteca que dei, i
à Universidade Católica.

Faleceu Oliveira Lima «>
Washington, em 24 de marc- j
1928. sendo substituído na _•. •
demia Brasileira por Alben. .«>
Faria.

CIRCO DE COELHINHOS-- Marques Rebdr
larpou-a bruscamente. A cabeça tombara para o lado
da parede.— Francisco! Alexandrina) Meu Deus! Uma vela.

Todos correram. Titia já se encontrava ajoelhada.
Calmos de joelhos também, rezando. A vela começou a
arder, branca, muito branca, tremula e brilhante, na
mão crioula do pequenino morto. Titia soluçava alto.

Tia Bizuca, olheiras roxas, marcadas, mais magra,
mais acabada, no largo vestido preto, nada poupou para
o enterro. — Pobre Silvino! chorava pelos cantos, entre
os abraços consolativos das vizinhas. A casa se encheu,
que o traouinas, muito alegre, muito servtcal, era es-
tlmado nas redondezas.

Aconipanhel-o até ao Inhaúma, no primeiro taxi
apôs o ceche. levando no rosto o prazer da novidade,
através das ruas em que os homens se descobriam. Lá
o deixei para sempre, na tarde téplda, opalina, sorri-
dente, lá o deixei coberto com rosas, com todas as
rosas que o roseiral precioso de titia ofereceu naquele

dia, rosas brancas, Irmãs das que ele, por tanto tempo,
tão prodlgamente despetalara.

Na casa deserta das suas gargalhadas, rascantes,
comprimidas — hi, hi, hl, — me senti único no amor
dos meus coelhos. Pouco, porem, durou a alegria da
exclusividade. A falta de concorrência me tirou, talvez,
o apaixonado estimulo, talvez o futebol a que, então,
me entreguei com ardor, náo posso dizer certo foram
ficando abandonados os alvos objetos da minha pri-
meira paixão. Aliás já não se mostravam possuidores
da famosa brancura dos passados dias de rivalidade.
Sujos, maltratados, vagavam esquecidos pelo quintal,
pela horta onde quisessem, livres, se emporcalhando
na lama. no pó, no depósito de carvão, pegado ao ga-
linheiro.

Deixei de vó-los, nem mais ia ao quintal. O Ma-
nuet. quando me encontrava na cozinha, não mudava
a chapa:

— Seu Francisco está ficando um moco. Não quer
sabor mais de coelhos — • piscava o olho com sobran-
cclhas carregadas.

E\ 6 — respondia confuso e. me esquiva* -o
pelo corredor, passei a fugir dele às léguas.

Morreram, um dia. cegos; os olhos como com ¦¦*
vistosas perderam % cor. se cobriram de um véu opa >¦
Morreram, um dia, cheios de calombos na barriga, <¦¦¦¦'
amedrontavam titia: "Será bubônica. Virgem Sum
sima?!". Não. era velhice, explicou o Manuel qui1 '
que parece tudo sabia a respeito de semelhantes *' -
mais. Morreram. Titia, penalizada, esperou que t;*'
bem me entristecesse, Como. porem, não sentisse i;
teza alguma, procurei esconder-lhe este indicio ¦¦¦¦
perigosa insensibilidade:

Poi mellior assim, minha tia. Coitados, cstav.tr;
sofrendo tanto.

Titia se afastou:
Tem razão, meu filho. Foi melhor assim.

No intimo o que eu sentia era uma completa *'-
bertaç-áo. A bola era minha idéia fixa. Jogava de !»:»<*¦
jogava mal, jogava como criança, mas jogava.

('".Três caminhos")*
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ALGUNS SONETOS DE GABRIELA -
SAUDADE O MISTÉRIO

¦c/e Andrõde Díõs

VENCIDA ~

i>

Ida nn manhã tudo é bonança,
, c luz. tudo flor, tudo harmonia:

rantos de suavíssima poesia,
nis embala cm sonhos dc esperança.

vintura oo lábio da criança;

iipi-idade a alegre fantasia,

,„-,\ da ilusão que a inebria,
vui. busca o prazer, em vão sc cansa,

..iu os anos, e com eles passam,
. ,,tr uma, todaa as quimeras.

:,!,, invernos, fogem primaveras...

iu azul do céu, onde esvoacam,
!.:, saudades das passadas eras,

.riilios da vicia que p*.rpassam,..

r.ruiiro, 1900.

SONETO
'¦¦¦¦¦ n qual sonho sem ventura,
r ¦.,.- nülida que a pálida quimera,
\. .¦¦¦ no seu olhar, que, nada espera,
C-r ¦ ¦;,l vive a sorrir à sepultura...

r. ¦ uma estrela nesta vida escura;
i-rno no nascer da primavera...

; .uio tem o riso que lacera,
(,- i.;:n o lábio sorri na desventura.

!" -.:.<¦ tlebil que eu sei íora bastante,
1- l murchar esta rosa que esmaece,
i -n hora de valsa delirante.

?."¦¦ i-ro assim, é tão linda esta criança,
Q . t-u lhe dera a existência, se me tVsse

¦ pes to, uma palavra d? esperança.

— Janeiro - 187S.

O RETRATO
"""nça voraz e a morte Impura
' o forro reduz a cinza fria

'< u olhar de fervida ternura,
tens lábios de olímpica ambrosia

> 'nhor dos teus beijos, da loucura
¦Pi: que meu ser no teu se dissolvia,
H * (mi? resta? — Horrível lronial
Vh- pálido retrato em tela escurai

Oue triste aos poucos, solitário, expira,
V-¦¦:. rude asa do tempo exposto à ira.
P"ino eu as garras de fatal destino...
-¦''[ 

poderás matá-lo na memória
l'p«- Arte e da Vida, oh! rábido assassino,
A ,,p-ir qUe me foi prazer e glória!

n — Maio - ¦ 1892.

DOIS OÁSIS
A MINHA FILHA

íp ""'¦Ms oásis no deserto extenso
¦ '¦'> nossa vida, onde se apagam dores:
¦Pn tem fontes e sombras e fulgores,
•>..i,ro, o dormir no seio bom do Imenso.

- "Quelmaste os pés nesse brazelro Intenso?
Mnis de sèáfl — (um diz> _ "Tens água e flores..
fp"ie! Revive! Esquece os amargores.
l'P sou o Amor. que as desventuras venço...*

K oui.ro diz com voz sonora e calma
-- Cansaste? Vem! Desprende o pensamento,
r>í'ixa-o voar nas asas brancas da alma....

Ar-ihe-te a meu selo, e num momento
''"-. sono dormirâs qne a angústia acalma:
Eu sou a Morte, eu sou o Esquecimento".

tftnn frnsc de luz que nos fascina,
üm gesto retraído, um rir medropo,
Um fundo olhar, buscando o tenebroso
Mistério deste ser que nos domina...

üm pensamento — ágmia peregrina —
Incessante, a voar vertiginoso...
Até encontrar na inexorável ruína
Da suprema verdade o Intenso gozo...

Um contraste de força e de fraqueza.
Tão grande e ao mesmo tempo tão modesto
E' um produto gentil da natureza...

E esse mistério é que nos deixa o mesto
Coração todo imerso na tristeza
De saber o principio e não o resto...

A ULTIMA LAGRIMA

Completamente só e abandonada.
Bem um único arrimo, sem conforto.
¦Tudo em torno de mim é triste, é morto,
— Horrorosa lagoa estagnada...

Digo adeus a esta vida desgraçada.

Quebro a cadeia que a gemer suporto.
Sem saudades, com calma, não me importo

Para onde pela morte sou levada...

Encontro em ti, oh! lâmina assassina,

Ünico alivio qu: a meu mal imploro,

O golpe com que a morte me fulmina.

rm a um os martírios rememoro

Deste acerbo sofrer que hoje termina...
Esta é a última lágrima que choro...

SONETO
De Sixto Quinto o oinar remesto e trtstonho

Recorda o teu aspecto sorumbático.

O povo, a te mirar, pergunta, extático:
"Será um poeta a labutar num sonho?..."

porem eu que nos ii os pontos ponho,

Vou contar o mistério numismático
De tua preocupação o alvo pratico,
Que te faz caminhar curvo c bisonho...

Não procuras no solo brasileiro
Colher as palmas de vibante louro,

Mem as venturas de um amor primeiro.

Procuras o recôndito tesouro...

Guardas na mente o sonho prazentelro
De achar no Guarajá uma urna de ouro...

RECORDAÇÃO

Aqui. neste dlvan, onde repouso

Os membros fatlgados, sonolentos,

Tristemente me lembro dos momentos

Em que e mteus braços tive o extremo gozo.

Inda recordo o olhar misterioso

Com que mal dlsfarçavas os tormentos

De tua vida de martírios lentos,

De um Ignoto combate tormentoso.

Da palidez marmórea do te» rosto

Inda me lembro, quando me disseste:
»— Amanhã nos veremos ao sol-posto..."

Recordo o último gesto que ftaeste...

E nos meus lábios ainda guardo o gosto
Do beijo que. eomo um adens, M* de»U...

A alma. longe de mim, vaga no espaço;
Um ser misterioso me fascina;
Um olhar que eu não vejo me domina.
Prende-me Inermc um Invencível laço.

Eu não sei onde estou, não sei que faço:
Nem uma luz a treva me ilumina!
Escrava nesta garra leonina,
Luto, e em vão energias despedaço...

E* >ffrande como são as minhas mágoas,
S' mais forte do que eu esta serpente.
Misterioso ser de Ignotas fraguas.

Perdendo as forças nesta luta ingente,
Como a folha bolando à flor das a tuas,
Eu me deixo levar pela corrente.

RITINHA

Um qne de ave saltitante e leve,
Uns olhinhos brilhantes expressivos,
Ma face morenlnha uns tons lascivos.
Os dentes miudinhos cor de neve;

Os lábios cor de rosa, a boca breve,
Os pesinhos gentis dimínutivos,
De meiga intimidade uns tons esquives,
«Se nos furta a expressão, se não descrevei

I' um misto de flor e de poesia,
Uma endeixa suave, um puro encanto,
Uma frase de luz e de harmonia,

Que nos transporta em lãnguido quebranto,
Que nos exalta a louca fantasia.
Que uos faa esquecer a dor e o pranto!

S-4-1900 (O íris. S. Paulo — 10-5-1900>

ALZIRA
Sorrindo por entre flores.
Vai a minha mensageira
Levar a ti. feiticeira,
Os mais suaves olores,

Do meu jardim os primores
Eu te envio, prasenteiru,
Querendo que a vida inteira
Te seja um éden de amores.

17-1-1908.

Um documento referente à
biografia de Teofilo Dias

Entre os papéis do arquivo de D. Gabriela
Barbosa, filha de Teófilo Dias. encontramos o
documento que publicamos a seguir, e qtie
nos parece muito interessante. E' o recibo cie
enterro do poeta, enviado a D Gabriela de An-
drade Dias no dia seguinte ao enterro, e as-
«inado por João da Cruz, representante da
Empresa Funerária Fernandes Azevedo & Cia.

Eis o recibo:
"A Uma. e Exma. Sra. D. Gabriela de

Andrade Dias de Mesquita deve:
1 «Caixão  80.000

Sala mortuária  20.000
• Velas de 1/2  6.400
1 Cochedel»  50.00

1 Caleça para Bdo. Viz  10.000

1 Caleça  15.000

181.400
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VISITA A FRANCIS JAMMES -» Cce/ro Louto
Km novembro de 1929 fui ver

Fr.nu'1-i Jtiinines. que já então
deixara Orüiez, peito de Paupor
Ife.sp.inen, no nais basco. Fran-
eis J;inimes iet eijeia, por lesta-
nioi.to. de unia velha devota be-
¦aruesa. uma inopriediuie rural
situada na nnmi-miia, ás portos
da vil.i/inha tie Hasparren. A tt*s-
titiNtia iinivisera cnmo condição
qu-*- ti l'*:',* ,u*in tlt-v.-ia morar no
domínio: úo eoiuiariu. ujideiia o

Braça da natureza, o esplendor
doa ir-ibalhos de Deus. Este poe-
ta é eauilteo e é pobre. Muito po-
bre. TVrn muitos íiliios. Deixe-
lhe a sua fortuna, que ele pode-
rá continua)1 cantando... E no
paraíso todos os santos ficarão
contentes - como a senhora teia
um dia ocasião de ver pessoal-
mente.

N:"'0 si»i :.» o diálogo entre o vi-
gário e a velha foi preeúaiuenU!

Assim se explica que tendo nas-
sado a maior parle da existência
no pcqucntno burgo de Orthez,
o poela Ue Clara dEllebeuse, já
depois de velho, se haja mudado
para Hasparren. que não é muito
l'ui(íe. aliás; menos de um dia
de vía^-m, Porem, entre o Cearn
e o pais busco, há mais do que
unia fronteira histórica e admi-
nlstrativa: há as diferenças dc
raça. E há a linyua basca, fron-

w * 
'¦»! "¦' ¦ ii

1 
' t'* ¦ tf J§ i ¦ * - &

;
,..<i,rf,

direita A v*-'lha devota nem se-
quer o conliet ;a. Sentindo-se en-
ferina, fora pedir conselho ao vi-
gário:

Quero fazer testamento e
praticar uma boa obra. A quem
deixarei a métairie que possuo
em Hasparren?

O vigário, amigo de Francis
Jammes. refletiu um instante; e
depois:

Olhe, quer praticar mesmo
uma boa obra? Pois bem. nós
temos aqui no país um poeta que
consagrou todo-, os seus cantos a
louvar o co* ação dos simples, a

Francis Jammes

assim; sei que ele deu, com efel-
to, o caridoso conselho. Daí a
tempos, a devota morria: e pelo
testamento Francis Jammes re-
cebia terras, recebia casas, rece-
bia um pomar, burrinhos, vaqui-
nhas... Francis Jammes ganha-
va todo um poema de Francis
Jammes; não em ritmos e melo-
dias, mas em matéria concreta.

No entanto, a condição ali es-
tava, imperativa: o poeta deveria
viver daí por diante nas terras
doadas. E essas terras estavam da
outra banda do vale, noa Piri-
neus bascos.

t4t<; íl !

i ft.tr*' -

¦-¦-?¦

- ál
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Jammes a m sua família — e é
como se fosse morar noutro con-
tinente. Estava isolado pela raça,
pela linauj... Língua tao diiicil
que. para aprendè-la, conforme
me informaram. '• 

preciso, duran-
te sete anos tielo menos, dormir
debaixo do meámo teto que cobre
uma mullier basca...

Em Bayonue esperava-me, na
posta restante, o telegrama de
Francis Jammes: "Amanhã pela
manhã aqui em casa. Espero-o".
Tomei a diligencia para Haspar-
reu naquela tarde mesmo. «Prefi-
ro dizer diligência, pois o ambi-
ente de Bayonue convida a ru-
lembrar coisas e expressões de-
susadas: trata-se. em verdade, dc
uni amplo e confortável autorar).

O autocarro ia cheio de campo-
neses. Fui aprendendo algumas
palavras de basco, e creio que
bom dia. por exemplo, se diz —
"Ederrrráeborrrrak"; porem, nào
posso garanti-lo.

A noitiniia. à hora do jantar,
cheguei a Hasparren. Logo me
disseram no hotel que Monsieur
Francis Jammes, "on ne le gobait
pas beaucoup dans le pays".

— Por que? indaguei surpreso.
£ então soube disto: apesar de

ir todas as manhãs com a mu-
lher e os filhos, muito cedo, à
missa na igtejinha da cidade, os
hasparrenenses acreditavam que
Monsieur Francis Jammes era
um antigo protestan*e convertido
ao catolicismo... O nome, com
efeito, parece inglês... E quem
tem nome inglês, é de origem
protestante... — concluíam eles.

Na verdade, o que uavia em tu-
do isso era a prevenção ínstinti-
va das bascos contra gente de fo-
ra e de outra raça. Os agregados
da "metrtirií-", que trabalhavam
nos trigais e nos campos de feno
de Francis Jammes, queriam-lhe
bem. Mas, a população da cida-
dezinha criara em torno do ve-
lho poeta uma atmosfera de fa-
náticas suspeitas.

No dia iooeuinte, pela manhã,
fui à casa de Francis Jammes,

cerca de um quilômetro fr,ra
portas. Ele me esperava v.m,
longa barba branca espalha,i,.
peito — e. por baixo da !„„,
uma gravata vermelha, c,„„ .
laço à borboleta. Corpuleni...
dio. vermelho, era a ima«.,,,
um senhor feudal: mas um
nhor feudal que tivesse, iinp,
mente, a alma de um tran-i,:,
pai de familia e ao mesmo t.-m-
de um santo.

Eu devia seguir via«ein \>.i, .
Espanha e ele procura reter »u
em Hasparren. Horas òVpu-,.
nos vermos pela primeira ve.- >¦
tía-me no ombro familiaim ¦¦ ¦
à maneira brasileira:

— Fique. Se você ficar, ti.-»-
de poucos dias seremos ini;r;i
amigos.

Houve, realmente, eutn-
grande poeta trancos e o p.ii,
no provinciano brasileiro um.-i .
municação de planos morais,
correntes de sensibilidade. v_-
vamos de acordo nobre livros,
bre idéias, sojire pessoas. Ar. p¦.«
tes levadiças do castelo fci<¦:¦
baixaram para mim. O V\r<:7
do nosso século era antes de <;
do um homem, com tudo que ;¦
de simples e natural nesta ;..;¦
lavra: um homem. Na sua alm -,
tempo não deixava marcas. A.m«
la barba parecia um disfarce. '7
dentro ele era sempre um ai'
lescente, espontâneo, alegre ei
pouco mordaz. Com isso, era t.uti
bem um espirito enérgico e tr-<-.
batlvo. Os burricos que Fnu.
Jammes celebrizou, ensinar»,
nos que eles tambem sobem
paraiso, representam apena-
lado franciscano e Idílico da
obra. Se atentarmos bem,
burricos que põem chispas i>.-.
narinas — e afinal se con ver!
rm pequenos dragões. O amm
Deus e o amor da natureza, <•
Francis Jammes, são paixões ?¦
dentes, que a sua humildade
poeta transformou em su i
imagens campesinas: como fl« :
que desabrocham sobre um t<- ¦_
no vulcânico.

(Sombra — Março l^í-

FLOR SECULAR

teira Intransponível para um
bearnés. como Francis Jammea.

O Bearn fala um patuá da lin-
gua d'oc, uma variante do pro-
vencal, que tem até mesmo a sua
literatura, o seu folclore. E' s>
língua de Henrique XV, cuja es-
tá tua se ergue em Pau, com a
Inscrição: Loa noustro Hetur-
Alem do vale do Gave começam
as faldas da serra — a serra dos
Pirineus, habitada pelo povo bas-
co, que fala um idioma áspero,
misterioso, sem afinidades com
nenhuma outra língua européia.
Para ali se transferiu Francis

/. M. de
Heretlia

Sobre o rocha caicáreo — ante a última colina
Onde outrora estancou o fluxo de um vulcão,
A semente que o vento alçou em turbilhão.
Lançado ao Gualarieri, agarra-se, germina.
Frágil cresceu. No sombra onde a raiz confina i
Seu tronco hauriu a seiva inflamada da chão,
E, em um século, o sol saxonou o botão
De porte colossal, que a débil haste inclina.

Enfim, no ar abrasado e que ainda mais esquenta.
Sob o pistilo enorme ele expande, rebenta,
E o estante joga, ao longe, a pólem multicolor;

E o grandioso aloés de flor rubro e tardia, ,
Para o ignoto himeneu que sonhou seu amor,
Tem cem anos de vida e só floriu um dia.

NOTA — Í9s*icj soneto, tradução de Severino Montenegro, sai hoje r#-
publicado, por ter aparecido com erros em nosso número anterior.

CANTIGA -
Meiga estrela dos meus dias,

em que é que vossa alma sonha,
quando estais assim tristonha?

Quais serão as tão sombrias
máguas que continuamente

se agitam em vossa mente?

Luiz Mota

mFae - suni!.e'
Ires

' de um autóqrafo de Francis Jammes. "Un ciet. une prairie, un oiseau. et plus un taa d'<nu
c!toses qui n'ont m aommencement ne fin, c'enl ce que faime et à qui íJcrii",

—ii—
Ah! meiga estrela piedosa,
se eu pudesse ser a cisma
em que vosso ser se abismai

Que glória maravilhosa,
sor um momento a razão
de vossa meditação!


